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1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el caUe. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
AIJ D I A U I O D15 L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 2!) de agosto. 
E l B a n c o de E s p a ñ a r e c l a m a l a co-
m i s i ó n de e n d o s o a l B a n c o de P a r í s 
por l o s p a g a r é s d e l e m p r é s t i t o . 
E l c o n c e j a l r e p u b l i c a n o S r . E s p i -
n o s a f u é m u e r t o a n o c h e do u n t i ro . 
L o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s d i c e n 
que e l M i n i s t r o de "CJltramar s e opo-
ne á l a i n c l u s i ó n e n e l c a t á l o g o , l i -
b r e s de d e r e c h o s , de c i e r t o s a r t í c u -
los do l o s E s t a d o s - U n i d o s , c u y a i n -
c l u s i ó n s o l i c i t a e l S e c r e t a r i o de E s -
tado de d i c h a r e p ú b l i c a , M r . F o s t e r . 
Nueva York, 29 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de V e r a c r u z q u e c i r -
c u l a a l i í e l r u m o r de qvie s e h a n p r e -
sentado c a s o s de c ó l e r a e n l a H a b a -
n a , y que , c o n t a l m o t i v o , r e i n a g r a n 
a l a r m a e n a q u e l l a c i u d a d . 
Londres, 29 de agosto. 
E n H a m b u r g o a u m e n t a n c o n s i d e -
r a b l e m e n t e l e s e a s e s do c ó l e r a . H a s -
t a e l j u e v e s p a s a d o h a b í a n o c u r r i -
do a l l í 1 , 0 2 8 i n v a s i o n e s y 3 5 0 
m u e r t e s . 
T a m b i é n h a n a u m e n t a d o l o s c a s o s 
y l a s d e f u n c i o n e s e n o t r a s l o c a l i d a -
d e s de l a E u r o p a o c c i d e n t a l . 
Nueva York, 29 de agosto. 
L o s v a p o r e s de l a l í n e a e s t a b l e c i -
d a e n t r e e s t a c i u d a d y l a de H a m -
burgo , h a n c e s a d o de c o n d u c i r e m i -
g r a d o s . 
Nueva York, 29 de agosto. 
S e g ú n los ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i -
b idos , e l c ó l e r a a u m e n t a t a m b i é n e n 
e l H a v r e ; y e n P a r í s y o t r a s pob la -
c i o n e s de F r a n c i a a u m e n t a n a s i m i s -
m o l o s c a s o s de c o l e r i n a . 
Viena, 2!) de agosto. 
E n T r i e s t e h a n o c u r r i d o 1 6 s u i c i -
d ios e n e l corto e s p a c i o de d i e z d í a s , 
m o t i v a d o s por e l e x c e s i v o c a l o r q u e 
a l l í r e i n a . 
Londres, 29 de agosto. 
E l n ú m e r o de p e r s o n a s q u e pere -
c i e r o n e n l a m i n a de c a r b ó n do B r i d -
gend, a s c i e n d e á 1 0 7 . 
Londres, 2!) de agosto. 
E l gob ierno i n g l é s h a e n t a b l a d o 
n e g o c i a c i o n e s c o n e l de R u s i a , p a r a 
l l e g a r á u n arreg lo d e c i s i v o e n l a 
c u e s t i ó n d e l P a m i r . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva Yórk, 29 de agosto. 
D í c e s o q u e s e h a c o n s t i t u i d o u n 
s i n d i c a t o , e l c u a l s e p r o p o n e a d q u i -
r i r y a c o n d i c i o n a r u n a g r a n p a r t e 
de l o s e x t e n s o s t e r r e n o s p a n t a n o -
s o s q u e e x i s t e n e n l a F l o r i d a , c o n 
e l f in de d e d i c a r l o s a l c u l t i v o de l a 
c a ñ a de a z ú c a r . 
Lóndrcs 29 de agosto. 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e n o t i c i a s 
de l o s d a ñ o s q u e e s t á c a u s a n d o 
á l a c o s e c h a d é l a r e m o l a c h a e n E u -
p a e l e x c e s i v o c a l o r q u e v i e n e r s i -
n a n d o . 
TELKOKAMAS C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , af/osto 2 7 , d í a s 
5 i de l a tarde . 
Oiuüfts españolas, <í $15.70. 
Centenes, íl $1.82. 
De.K-ueuto papel comercial, <>0 div., do 4 ¡1 
(» por ctcuU, 
Cambios sobre Londres, «Odiv. (bantiuoros), 
Idem sobre París , (>0 d[v. (ban(|iiero9), (1-ü 
francos 181. 
Idem sobre llamburíro, (>(> div. (banqueros), 
Honos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, Ti l l d i , ex-cnpf»n. 
Centrílujías n. 1(1, pol. »« , ti 
Recular á buen rellao, de S i A 2 loiK». 
Azficar de miel, de 2 i & íH. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, íl 10. 
E l mercado, llrmo. 
Manteca (Wilcox), on tercerolas, íl $8.07J. 
Harina patent Minnesota, $4.85. 
L o n d r e s , agosto 'i 7. 
Azficiu' de remolacha, tí l . ' J i lU . 
Azáciircentríliitpi, pol. Utí, de l'ti'.) íl Vá\i 
Idem regular reiino, íl ü í j . 
Consolidados, ti 0^ ¿l lO, ex - in ter í s . 
Descuento, Uauco do Inglaterra, ííi por 100. 
Cuatro por ciouto espaílol, íl M , cx-iu-
terés. 
P a r t s , agosto 2 7 . 
JJe i i í í » ,por 100, íi ÍM) traucos SSi cte., ex* 
lutens. 
N u e v a - Y o r k , agosto 27 . 
Existencias en primeras manos hoy en 
Jíueva-VorJí: 0,500 bocoyes y 017,001) sacos. 
Contra exisícnclas en igual techa de 181)1; 
3, í )00 bocoyes y « 7 7 , 0 0 0 sacos. 
('(¡tuda prohibida ta reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
8' de ln leu de Propietlnd TntctcrJual.) 
COTIZACIONES 
i)i;L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
B S V A S A , 
L N G L A T K K R A 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
7 
español, según pla -
za, f. y cantidad. 
20J 4 201 P .S Pv oro 
español, &, CO d[v. 
6ií á 7i n.g P., oro 
español, a 3 div. 
41 4 5 p.g P., oro 
español, tiO d^. 
E S T A D O S - U N I D O S \ P-. oro 
D T l £ ° f . ^ ? . . í : ? ? . ^ : j 8ál0P>8 P.. anual. 
A Z U C A R E S l 'UROADOS. 
Blanco, trenos do Derosde y 
EtiHIeaux, hujo 4 regalar... 
Idem, ídem, idem, idom, bue-
no 4 superior 
Idem, ídem, Idont, id., tluretc. 
Copucho, Inferior 4 rceulor, 
número 8 á 11. (T. I I . ) . . . Si 01)oracionüai 
Idem, liiicno a su|)erior, n a - j r 
mero 10 4 11, idem 
Quolirado, luierior á rogulor, 
número 12 4 11, idom 
Idem bueno, n? 15 4 Ifi, id.. . 
Idem superior, n9 17 á 18, id. 
Idcra floroic, n. 19 4 20, id . . . ) 
CKNTUtFUOAS DI'} aUARAVO. 
Polarizaciii!! 94 íl '.m.—Sacos: De 0'7il7 4 0'828 do $ 
en oro por 111 kiló¡;rai!i(i«. 
Bocoyes; No hay 
AZÜCAU UK MtEL. 
Polarización 87 4 8!).-~Do 0'5()2 4 Ó'694 do $ en ovo 
por 11 ] kilrtpramos. 
^ U O A J t WASOAUADÜ. 
Coníi'i • reffjilar retino.—Nomiual. 
^ " " r r e r j C^rredoreas do s e m a n a . 
OÉ CAMIUOS. (luillormo IJonnct, auxiliar 
de Corréder-
L»B FRUÍOS.—Di i'Vi.x /Vraiutla. 
líi<copia.—Tlahana. ÍÍ9 de agos ta ío 1892,—i'".l tjíu-
dioo i'rcsiJcQto ialcrino. J o s é M ' } de M o i U a l m n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 do agosto de 18»;.'. 
O R O ) Abritf al 259i por 100 y 
DEI, ) cierra do 250i á 2ü0 
CUÑO E S P A Ñ O L . S POr 100. 
Par 4 1 p g P. oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 8 por 100 interél y 
uno do amortización 
anual 
Idem. id. y 2 id 
[dfiin d<! anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla du 
Cuba 





A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de (Juba 3 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos de la 




tecario do la Isla de 
Cubi 
36 4 37 
á 4 
p g D . 
p s R 
11 4 12 pg D. oro 
Empresa de Fomento y 
í»avocación del Sur 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
do Gas Hispano-Amc-
ricana Consolidada.... 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía do Gas 




Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas 4 Sabanilla 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Cárdenas 4 
J úcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de CiQnfucgos 4 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Sagua la 
(iiaudo 
Compañía de Caminos de 
IliciTo di' Caihariín 4 
Saucti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo.. 
Idefti ilc San Cayetano 4 
Vlñnles • 
Rolineria de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red 
Tcb i'ónica de la Haba-
7 4 8 pg P. oro 
8 4 9 pg P. oro 
Par á 1 pg P. oro 
6 4 7 pg D. oro 
8 4 10 pg D. oro 
83 4 84 p3 D. oro 
9 4 10 pg D. oro 
4 7 ' 4 ' 4 8 p g D ! " ó r ó 
1 4 2 pg P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hilioicrarias del Ferro-
Carrll do Cienfucgos y 
Vill.iclar.i, 1? emisión 
U 8 por 100 
Idem idem de 8? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gus Con-
solidada 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrid do 255) á 251)¿ por 
100 y cierra do SoDi 
á 2<¡0 por 100. 
P L A T A f Abrió. ^ do 9Ui 4 901 
NACiONAr. ¿Cerró. ) de 96 4 96i. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obli<r. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exemo. Ayuntamiento 
Billetes Ilipotceurias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aurícula 
It [aoo del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Ilabaua y Al 
macencíi do Regla 
Compañía do Cnminos do Hierro 
de CVmlenafi v Jácaro 
ÜcnznKlfita Calila de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sajrua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
áe Cienítaecoi 4 Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOestc 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas s 
Bonos llúiotcearios do la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía do Gas Uispano-Ame-
ricana Coasolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 
Catalina 
Rclineiía de Azúcar de C4rdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenos de Do-
pósito de la Habana. . . . 
Obl igac iones Hipotecarias de 
Cioufuegos y Villaclar 
Compañía elóctrica do Matanzas: 
(liónos) 
Red Telefónica do la Habana. 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(2!? Emisión) 
(.'ompañía Lonja do Víveres.. . 
Ferrocarril de Gibara 4 Holgnin: 
Acciones 
Obligacioncg 
Ferrocarril do San Cayetano 4 
Viñalos.—Acciones 
ObligacionoB 
Habana, 29 de 



















































120 4 sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
acostó de 1893. 
m o n . 
Comandancia (General de Harina del Aposta-
dero de la Habana. 
SKCKETAUtA DE CAUSAS. 
DON idxAcxo GÓMEZ LOÑO, Contralmiran-
te do la Armada, Comandante General 
del Aposladero y Escuadra, etc. 
Do acuerdo con el Sr. Audi tor del Apos-
tadero, D . Joaqu ín Moreno Lorenzo, ho dis-
puesto que la visita goncral do presos suje-
tos i l l a jur isdicción do Marina, quo dobo 
proceder ;1 la fiesta do Natividad do Nuestra 
Señora, tenga lugar el sábado tres de sep-
tiembre próximo, á lus ocho do l a m a ñ a n a , 
empezando por la Real Cárcel de esta ciu-
dad y terminando en las galeras del Arse-
nal.—Dense las órdenes oportunas á la Ma-
yoría General, á las Comandancias y Ayu-
(hintiits de Mariun; par t ic ípese al Sr. Fiscal 
del Apostadero y publíqueso on la Gaceta 
Ojicial y D i A t u o DE LA MARINA, para go-
ncial conocimiento. 
l l i i l ia iu i , veinte do agosto de m i l ocho-
cientos noventa y dos.—Ignacio Gómez.— 
Joaquín Moreno.—Anio mí, Emilio Fcrrer. 
—Es copia.—El Secretario do causas, E m i -
lio Fcrrer. 
COMANDACIA G E N E R A L I>E M A R I N A D E L 
A I ' O S T A N E R O D E I .A HABANA. 
SECRETARIA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Exemo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que el día 10 del entrante Septiembre 
den comienzo los exámenes para la admisión do cinco 
tercétoí tnáqulniRtas y á que hizo referencia el anun-
cio publicado en el DIARIO DI; I.A MARINA y Q a e c t a 
do esta capital, con fecha 30 de Junio próximo pasa-
do, so avisa por este medio 4 los interesados, en con-
cepto de que el Tribunal estara constituido desde las 
once de la mañana en la casa-habitación del Coman-
dan'̂ 1 dr Ingenieros, y para cuyos ex4mencs sólo se 
admilirán solicitudes hasta el día cinco deleitado 
mes. 
Habana, 23 de aijosto de 1892.—Pcf/ro de A g a i r r c . 
8-25 
Adnmilstracltín de las fincas embargadas 
por la Marina. 
Oobieiulo verilicarse el día 12 de septiembre próxi-
mo, 4 la una de la tardo, on la Ordenación de Marina 
del Apostadero, concurso público para la adjudicación 
do las obras que necesitan las casas embargadas por 
la Marina, sitas en la calle del Aguila n. 131, Campa-
nario n. 90 y Vedado calle ñ̂ 1 n. ol. se noticia al pú-
blico para que los que deseen tomar parte en dicho 
concuiso iuied;i;i enterarse de la cuantía y circuns-
tancia en ijiie se han de ajustar dichas obras, por los 
pliegos de condiciones que se hallarán de manifiesto 
en la Secretaría de dicha Ordenación de Marina, to-
dos los días hábiles, de once 4 tres do la tarde. 
Habana, 26 de agosto de 1892.— VicenU'. JCoa y J í s -
puce . 4-28 
AYUDANTÍA D E IHA fUNA V CAiMTAtO A D E I . 
I ' l ' E K T O DKIJ D I W T I I I T O D E MANZANIM.O. 
E l disponible de este 'Vro/.o, Juan Tom4s Tellcs, 
h^o do Caridad, natural do Manzanillo, fólio 3 de 
1891, cuyo paradero so ignora, pero que se sabe do-
sciiiliarcó en Batabanó" del vapor A n j o n a n l a , y 4 
quien ha enrrespondido el servicio de la Armada, en 
virtud de! Ilaiiiamienlo de fceba I del pasado mes. 
dispuesto ))or el KMCIUO. S r . Comandante Geiienil del 
Apo-tadem de la llábana, se presentará en esta Ayu-
dantía de Marina tí en cualquiera otra, dentro del pla-
zo de i]HÍiice d í a s ; cii la InteTlcfentrla de que espirado 
«'••••• e BW • aberío bftss •nlado liara el llamamiento, será 
dce larnd» pQ^gCh con arreglo á lo dispuesto en el 
ail ic . i io tló ,!•,• in Iwery 17 do Wnsto ISS5 de Recluta-
> Kpepipla/.ji de las li-lpubutunes de los bu-
qUeM de la Aniriüa. 
Mauzaaillu, agobto 13 de lü'c'l.—Manuel T r i a n a . 
8-23 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negodado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 29 del corriente mes de agosto, 4 las doce 
en punto de su maüana, próvio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introduciníu en su respectivo 
globo, las 121 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 11,576 que existen en el mismo, 
completan las 12,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,413. 
E l día HO, antes del sorteo, se introducirán las 424 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 202 aproximaciones forman el total de 620 pre-
mios. 
E l martes 30, á las siete en punto de la mafiana, se 
vcril'c-uá el Ejbrtso, ; 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana , 21 lo agosto de 1S!)2.—El Jefe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, S e b a s H d n A c o s l a Q t ü n -
l a n a . 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A K I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A q j E N D A . 
líegociiulo de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Deajié el día o0 del corriente mes de agosto se dar4 
principio 4 la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1, H4, que se ha 
de celebrar 4 las siete de la inañana del día 10 del 
entrante mes de septiembre, distribuyéndose el 75 por 
100 de su valor total, en la forma siguiente: 
12.000 billetes 4 $50 oro uno. . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 








99 aproximaciones do $500 para la cen-
tena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del segundo premio 
2 .aproximaciones de $1,000 para el 
* uúinero anterior y posterior del 
prinrer premio 
2 aproximacioutfs de $500 para el nú-












E l cutero $50 oro; ol ceutó-
02(5 
Precio de los billetes 
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 24 de agosto de 1892.—El Jefe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, S e b a s t i á n A e o s l a Q u i n -
t a n a . 
Escuela Provincial de Artes y Oficios de la 
Habana.—Secretaría. 
Durante todo el próximo mes de septiembre queda 
abierta en esta Escuela la matrícula para el año es-
colar de 1892 4 1898. 
Las enseñanzas de esta Escuela que son completa-
mente gratuitas se dividen en dos secciones que cons-
tituyen cursos dé día y de noche. 
Los cursos de dia comprenden: 
19 Enseñanza preparatoria para el ingreso. 
ü'.' Enseñanza técnica-industrial. 
L a enseñanza preparatoria para el ingreso com-
prende: Escritura. Religión y Moral, Elementos do 
Gramática Castellana, Nociones de Aritmética, No-
ciones de Geografía y de Historia do España y Prin-
cipios de Geometría y do Dibujo lineal. 
Los que deseen ser admitidos 4 los cursos de la en-
señan/a preparatoria 4 solicitud de sus padres, tuto-
res ó encargados, deberán: '1? Tener 10 años de 
edad por ío menos. 2,.> Saber leer y escribir correc-
tamente. 
L a enseñanza técnica-industrial se divide en gene-
ral y especial para C n n s l r n e f o r e s eiviles, M e e á n i e o s 
y ( ¿ n i m i c o s i n d u s t r i a l e s . 
L a general que comprende cu tres años la teoría 
de las materias dadas con aplicación 4 las artes in-
dusti ialcs y aprendizaje en los talleres siguientes: 
Para el trabajo de las maderas: carpintería; torno y 
modelo. 
Para el trabajo de los metales: maquinaria, forja y 
ajiute. 
Las tres especialidades constituyen un curso cada 
una: 
Los jóvenes que deseen ser admitidos 4 los cursos 
de la enseñanza técnica-industrial 4 so'icilud de sus 
padre-, tutores ó encargados, deberán: 19 Tener 
por lo menos 12 años de edad, el dia 19 de octubre. 
2? Poseer los conocimientos de la enseñanza prepa-
ratoria. 
E l concurso de admisión comenzará el limes 20 de 
septiembre á las 12 del dia. 
Las solicitudes se dirigirán al Sr. Director y se re-
cibirán hasta el dia anterior. 
C U R S O S D E N O C H E . 
Para ser admitidos en la matrícula de la enseñanza 
nocturna se requiere: 19 Tener por lo menos 12 
años de edad. 2'.' Saber leer y escribir correcta-
mente y conocer los principios de Gramática, de A -
ritméliea y de Dibujo geométrico. 
Los menores do 15 años deberán presentarse acom-
pañados de sus padres ó encargados. 
Los exámenes de admisión se verilicar4n en el mes 
de septiembre. 
La inscripción de la matrícula se vcrilicar4 por me-
dio de cédulas impresas que se facilitanín en esta Se-
cretaria, Empedrado 32, de 12 4 4 de la tarde y de 7 
4 8 de la noche. 
También so facilitan prospectos de las enseñanzas 
le esta Escuela 4 cuantas personas lo soliciten. 
Lo que. de orden del Sr. Director se anuncia por 
sste medio para general conocimiento. 
Habana, agosto 18 de 1892.—jlfa?ti«¿ R . B e a t o . 
Esencia Normal Superior de Maestros de la 
Isla de Cuba. 
BECRKTARÍ A. 
C u r s o a c a d é m i c o de 1892 á 93. 
Durante el próximo mes de septiembre estar.á a-
bierla la matrícula cu este Establecimiento para los 
que deseen abrazar la carrera del Magisterio de 1!.1 
enseñanza. T into los alumnos do la enseñanza como 
los do la doméstica, deber.án sufrir el examen de in -
greso correspondiente, abonar diez pesos por dere-
chos de inscripción de todas las asignaturas del curso 
y presentar los documentos siguientes: 
19 Solicitud dirigida al Sr. Director de esta E s -
cuela Normal. 
2'.' Partida de bautismo legalizada por la que el 
interesado acredite haber cumplido la edad de 14 
años. 
3'.' Ccrtilieado de buena conducta expedida por el 
Alcalde do su domicilio. 
4? Ccrtilicación facultativa por la que el intere-
sado haga constar que no padece enfermedad conta-
giosa, ni defecto físico que le imposibilite para el 
ejercicio de la enseñanza. 
B9 Autorización del padre, tutor ó encargado si el 
alumno es menor de edad. 
G1.' Cédula personal. 
Habana, 13 de agosto de 1892.—El Secretario, 
A n t o n i o G i l . 
Orden de la Plaza del día 21} de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 30. 
Jefe de día: E l Coronel del l? batallón Cazadores 
Voluntarios, E . S. D. Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital: Regimiento infantería de Tarra-
gona. 
Capitanía General y Parada: 4'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 4'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo de! Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
1? de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginarla en idem: E l 29 de la misma, D. Maria-
no Domingo. 
Médico para los baños: E l del Castillo de la Caba-
na, D. Vicente Martínez. 
E l Coioae! Sargento Mayor, F é l i x del C a s t i l l o . 
C o m a n d a n e i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M* NAVARRO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Hago saber: que habiendo quedado desierto por 
falta de licltadores el tercer remate anunciado á las 
doce del día 8 de diciembre próximo pando, «le los 
muebles embargados 4 D. Ramón Freiré de Andrado, 
vecino de la calle del Obispo número 39, en Guana-
hacoa, consistentes en un piano, tasado cu una onza 
oro; cuatro cuadros en seis pesos billetes y una m4-
qulna de coser en cnarenta pesos billetes, se anuncia 
nuevo remate por la cantidad que quieran ofrecer, el 
cual teu(Ír4 lugar en esta Fiscalía, 4 las doce del día 
M de septiembre próximo venidero. Las personas 
(tuc deséen examinar los muebles, se presentarán al 
Celador de Policía de Corral-Falso, que las acompa-
ñará al lugar en que están depositados. 
Habana, 24 de agosto de 1892.—El Fiscal, R a f a e l 
Mn N a v a r r o . 3-28 
Cuerpo de Infantería do Marina.—-Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. SANTIAGO HKRNAEZ CONTRERAS, 
Teniente de Infantería de Marina y Fiscal nom-
brado de orden superior. 
Habiéndose ausentado del Arsenal de este punto en 
IT) de julio próximo pasado, el marinero de segunda 
clase del Depósito del mismo, Sixto José Márquez 
Suárez, 4 quien me hallo instruyendo sumaria por 
el delito do primera deserción. Usando de las facul-
tades (iue conceden las Reales Ordenanzas cu estos 
casos, por el presente cito, llamo y emplazo, por este 
segundo edicto, al expresado marinero, scñal4ndole el 
cuartel de marinería en el Arsenal, donde deberá prc-
seniarso dentro del término de veinte días, 4 contar 
desde la publicación del presente, 4 dar sus descargos; 
y de no presentarse en el término señalado, se seguirá 
la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 23 do agosto de 1892.—Santiago H e r n a e s . 
3-26 
EDICTO.—DON JOSÉ CONTRERAS V GUIRAL, A l -
. fórez de nevío y Ayudante do Marina del distrito 
de Bahía-Honda. 
Por el presente edicto y en el término de un mes, á 
contar desde esta fecha, cito, llamo y emplazo 4 los 
legítimos herederos del tripulante que fué del vivero 
P á g u e l c J J u l i a i x i . .losé María Calvo y Calvo, hijo de 
Andrés y Dominga, natural de Franza, (Coruña) de 
28 años de edad e inscripto del Ferrol, para que en 
dicho plazo y con las pruebas legales se presenten en 
esta Fiscalía 4 deducir sus dfreehos como herederos, 
con objeto de que puedan percibir los efectos que de 
la propiedad del mismo ife encuentran depositados en 
esta Fiscalía, consistentes en ropas de uso. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARI-
NA se expide el presente en Bahía-IIouda, y agosto 
16 do 18Ü2,-E1 fiSCídi frrt Cmreras, 3-26 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p U a t ú a de7 
P u e r t o de l a Rabana .—Comis ión Fiscal .—L -N 
RAFAEL M'.' NA'V ARIIO Y ALGARRA, tenici¡ío o": 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandarc¡a. 
Por el presente y término do treinta días, cito, lia -
mo y emplazo, para ouc comparezcan en esta Fisea-
lía, en dia y hora hábil do despacho, D. Ambrosio 
Alvarez García, natural de Noricga, provincia de 
Oviedo, de 17 años de edad, soltero, del comercio y 
vecino que fué de Casa-Blanca, calle de la Marina 
número 16, con el lin de que preste una declaración. 
Habana, 26 de agosto de 1SG2.—El Fiscal, R a f a e l 
M * N a v a r r o . 3-28 
DR. DON FRANCISCO O. KAMII;EZ T CIIKNARP, 
Magistrado de Audiencia Territorial de las de 
fuera de la Habana y Juez de primera instancia 
del distrito del Centro de la misma. 
Por el presente se anuncia el remate del ingenio 
Chilena, situado en el término municipal de ta Ma-
cagua, partido judicial de Colón, provincia de Matan-
zas, compuesto con su potrero anexo San Julián, de 
78 caballerías, equivalente á 1,048 hectáreas y 7.756 
metros superciales do terreno, tasado con sus agua-
das, frutos, aperos de labranza, material de íranspor-
tc, máquinas, aparatos y útiles, fábricas y miscelánea, 
en 119,998 pesos 70 centavos oro; habiéndose señala -
do para dicho remate el dia 20 de septiembre próximo 
venidero, á las dos de la tarde, en el Juzgado, calle de 
Tacón número 2, sin haberse suplido la falta de títu-
los de propiedad; previniéndose, que no se admitirán 
posturas que no cubran los dos tercios del avalúo, y 
que para tomar parte en la subasta deberán los lici-
ladorcs consignar en la mesa del juzgado, ó en el es-
tablecimiento destinado para el efecto, una cantidad 
igual, por lo menos, al 10 por ciento efectivo del va-
lor que sirve de tipo, sin cuyo requisito no serán ad-
mitidos.—Así lo he dispuesto en los autos promovidos 
por D ! Petra Arnaiz y Lambarri, contra D'.1 Rosa 
Ortíz, sobre pesos.—Publíqueso en la G a c e t a de la 
Habana.—Habana diez y seis de agosto de 1892.— 
F r a a c i s c o O. R a m í r e z . — A n t e mí, P e d r o R o d r í g u e z 
P é r e z . C 1419 3-30 
Ü i i M l t 
VAPOHES B E TRAVESÍA» 
S E E S P E R A N . 
Agt9 31 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 31 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 31 Yumurí: Nueva-York. 
Sbre. 19 Oriznba: Veracruz y escalas. 
3 Cataluña: Santander y escalas. 
I Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva-York. 
. . 5 Lafayette- St. Nazaire y escalas. 
5 Ernesto: Liverpool y escalas. 
6 Gallego: Liverpool y escalas. 
7 R. de'Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
12 Leonora: Liverpool y escalas. 
14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt9 30 Panamá: Nueva-York. 
. . 30 Buenos Aires: Santander. 
. . 31 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 31 Yumurí: Veracruz y escalas. 
Sbre. 2 Orizaba: Nueva-York. 
6 Lafayctte: Veracruz. 
6 México: Colón y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
VAPOKES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Agt9 31 Argonauta, en Batabanó, de Cuba. Manza-
nillo, Santa Cruz, J úcaro, Tunas, Trini-
dad y Cien fuegos. 
Sbre. I Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 11 Julia: de Santiago de Cubay escalas. 
S A L D R A N . 
Agt9 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
31 Gloria: de Batabanó, para las Tunas, con 
escalas en Cieufuegos y Trinidad. 
Sbre 4 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles 4 las 6 do la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
TRITÓN.—lie la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MURÍAS.-De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados 4 las 6 do ta tarde, re-
tornando do Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
lo» jueves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes 4 las 0 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
AUELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes 4 las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Pe y Guadiana, los tábádos. regresando los lunes. 
GU ANIGUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 4 las 5 de la 
tarde. 
MOUTEUA.—Para Nuevitas los días 7, 17. y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
P U E S T O D E L A I I A U A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 28: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo espa-
ñol Buenos Aires, cap. Cebada, trip. 12Í, tone-
ladas 3,701, con carga, 4 M. Calvo y Comp. 
Hamburgo y-escalas, en 18 días, vapor alemán 
Ascania, cap. Sehwtter, trip. 35, tons. 1,165, con 
carga, á Martín, Falk y Comp. 
Barcelona y escalas, en 22 días, vap. esp. Gravi-
na, cap. Bergara, trip. 24, tons. 1,151, con carga, 
4 Alvarez, Valdés y Comp. 
Cienfuegos, en 2 días, vap. csp. Gaditano, capi-
tán Chirapuzo, trip. 33, tons. 1,710, en lastre, 4 
C. Blandí y Comp. 
Barcelona y Torrevieja, en 06 días, bca. esp. P a -
lamos, cap. Carso, trip. 19,'tons. 1,169, con 
carga, 4 Fabra y Comp. 
C4rdenas, vapor inglés Tafun, cap. Harris, tri-
pulación 26, tons. 1,451, de tránsito, á Francke y 
y Placé. 
— Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Cgarte. trip. 69, tons. 135, con carga gene-
ral, 4 M. Calvo y Comp. 
Día 29: 
Whitney, cap. Sta-
con carga general, 4 
De Nueva-Orleaus, vap. amcr 
pies, trip. 33, tons. 1,337, 
Galbán, Ro^ y Comp. 
Nueva-York, vap. amcr. Saratoga, cap. Leigh-
ton, trip. 60, tons. 4,092, con carga general, 4 
Hidalgo y Comp. 
Liverpool y escalas, vap. csp. Gracia, cap. Cirar-
da, trip. 14, tons. 2,122, con carga general, 4 
Doulofcu, hijo y Comp. 
Saint Lucio, vapor ing. Eglantinc, cap. Bruce, 
trip. 21, tons. 823, en lastre, 4 Luis, V . Placó. 
S A L I D A S . 
Día 28: 
Para Nueva-York, vap. amcr. City of Washington, 
cap. Holfmann. 
Día 29: 
J^ 'Has ta las once no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es-
pañol B u e n o s A i r e s : 
Sres. D. Modesto del Campo—Dolores Rodríguez 
—Juan L . Bruu—María Martínez—Manuel Valdés 
Soler—José M. Fernández—Sofero A. San Vicente— 
José M. Ortega—Juan Parrada—Teófilo Pérez—Car-
men Farias-—Aurelia Flores—Amelia Ortiz—Ester 
Hernández—Elisa Flores—Clotilde Aldama—Visita-
ción Molina—Juana Achas—José L . Achas—Teresa 
Pan Achas—José de la Portilla—Pedro Seco—Amalia 
Bruzón—Esteban Rodríguez—Josefa Jiménez—Ani-
ta Jlárqucz—María Ruiz—Dolores Fernández—Au-
relio Durán—Felinas Padilla—Josefa Guillém—Con-
cepción Cabrera Luciano M. Aranas—Francisco 
GH. Miranda—Eugenio Bazillois—Juan Pujol—Wen-
ceslao Pérez Dolores Gómez—José Echomcndla— 
Pablo Hernández—José García—Manuel Llaugé— 
Manuel González—Joapuín de Mata—Juana Cornejo 
é hija—Julia Mesas—Pedro Mesas.—Además, 15 de 
tránsito. 
De H A M B U R G O , en el vapor alem4n A s c a n i a : 
Sr. D. Ewald Schroder.—Además, 4 de tránsito. 
De N U E V A O R L E A S N , en el vapor americano 
W h i l n e y : 
Sres. D Gustavo Lindenberg, señora y 10 hijos— 
Isaac Michel y 4 de familia—Tred O. Somcrford— 
John A. Tillman—Fran Biloto—Carmen E . IIcrn4n-
dez. 
De N U E V A Y O R K , en el vap. amer. S a r a t o g a : 
Sres. L . Rodríguez—John Caniff—Jacob Lin 
Onerd—Fernando Solaz4bal—E. C. Champiñan— 
Mis E . Gonz41ez—F. Bordes—Antonio ZaldlTM y 1 
hijos. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano C i t y 
o f W a s h i n g t o n : 
Sres. D, Henry Drain—James Green—Hermán G. 
Hinso—1E. Sherman Gould—J. E . Hatton—Calixto 
Gditeras—Gustavo Bernard—R. W. Fagarty—Chas 
Hauson—Joaquín López Diaz—Ricardo Domínguez 
y 2 hijos—Eduardo M. Accvcdo. • jYüJvUltlAefll 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 29: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 20: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abier to . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Panain4, capi-
tán Ugarte, por M. Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Eglantiue, capi-
t4n Brun, por L . V. Placé. 
I'uerto-Rico y escalas, vapor-correo csp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
-Nueva-Orlcans, vap. amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Galb4ii, Río y Comp. 
-Delawaro (B. W.) uapor inglés Tafun, cap. H a -
rris, por L . V . Placé. 
Delaware, vap. csp. Gaditano, cap. Chirapozn, 
por C. Blanch y Comp. 
Santander y escalas, vapor correo Buenos A i -
res, capit4!i Cebada, por M. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans, vapor esp. Puerto Rico, capitán 
Nachcr, por C. Blanch y Cp. 
-Veracruz, vapor inglés Mandarín, cap. Oldliam, 
por Bridat, Mont'ros y Comp. 
-Nueva-Orlcans, vap. amer. Chalmettc, capitán 
Morgan, por Galbán, Río y Comp. 
Delawatc (B. W.), vap ing. KaíTir Priucc, capi-
Campbcll, por Bridat, Mont'Ros y Comp. 
-Filadcltia, gol. amer. Mary B. Judge, capitán 
Morris, por H. B . Hamel y Comp. 
-Santa Cruz de Tenerife. Palmas do Gran Cana-
ria y Vigo, beu. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de 8. Aguiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap, Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
capitán Curtís, por Hidalgo y Comp.: con 7,140 
^ sacos azúcar; 2,047 tercios tabaco; 2.075,575 taba-
cos torcidos; 56,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Veracruz, vapor francés París, cap. Chevalier, 
por Dussaq y Comp.: de tránsito. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
No hubo. 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 29 de agosto. 
M o n l e v i d o : 
18 sacos cominos de Málaga $18 qtl. 
150 cajas pasas lechos 12 rs. caja. 
200 id. id. id Rdo. 
L a S a l u d : 
800 cajas fideos corrientes ' $3i las 4 c. 
A I m a c é n : 
200 cajas sidra Cruz Blanca 30 rs. 
•100 sacos arroz semilla 8 rs. ar. 
300 barriles aceitunas manzanilla.... 31 rs. nno. 
í p r e s 6B iraraía. 
General Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de septiem-
bre el vapor francés 
C A P I T A N N O U V K I X O N . 
Admite carga á fíete y pasajeros. 
Turifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
10090 alO-25 dl0-25 
Yapores-correos Aleuiaues 
de la Compañía 
HáMBURGUESÁ-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga 4 fíete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} c á m a r a . E n p r o a . 
PAKA TAMPICO $ 2 5 oro. .$12 oro. 
.. VBBA.CBVZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
«wntuales en H A I T V , SANTO D O M I N G O y ST. 
THOMAS, saldrá el día 15 do septiembre el nuevo 
vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Aduiite carga para los citados puertos, y también 
trarV îdos con conocimientos directos para un gran 
poiírti .1. E U R O P A ; A M E R I C A D E L 
Si .,. , . . „ . - < i C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qae <K ífcciíitas e* la casa cousignutai i«. 
N O T A . — L a carga destinada 4 puertos en donde n6 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en ol 
Havre, 4 conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra c4)nara para St. Tilomas, Haity, Havre y Hambur-
go, 4 precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
panto, con trasb'ordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para m4s pormenores dirigirse 4 los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
MW-YORK & CUBA. 
TEAISHIPGOIPMY 
H A B A N A "Z" N E W - Y ' O H K . 
Los hermosos vapores <lo esta Coiupafiía 
Biúdráii como signe: 
D e Nuova- 'S 'ork l o s t n i ó r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 











Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
()K i Z A B A 
S A R A T O G A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
N I A G A R A •-. 
Y U M U R I 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork los 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 
O R I Z A B A Stbre 
S A R A T O G A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . 
N I A G A R A 
Y U M U R I 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Y U C A T A N 
S A K A T O G A 
O R I Z A B A 
Estos hermosas vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelcnteB 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan 4 bordo excelentes cocineros es-
pañoles y francef eu. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración Geperal de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e ¡Star y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T o r l x y e l H a v i e . 
L í n e a en tre N u o v a - y o r k y C i e n í u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
ISF'Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E B T F X J E a O B 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L SXTH. 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
ISPPasaje por ambas líneas 4 opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse 4 L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Ohrapía námero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 812-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1» $40—2í $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
l í $45—2Í $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 11-Jn 
. A . ' V I S O 
So avisa 4 los señores pasajeros (jue para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado de7 J r , Burgcss.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y U-Jo 
Í.WP0EES-C0SRE0S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEE Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para y Santander, el 30 de agosto 4 las 5 do 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite paspjeros pava dichos puertos, carga para 
Santander, C4diz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De m43 pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
L I N E A D E Y E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
P A N A M A 
c a p i t á n U g a r t e . 
Saldrá para Nueva-York Q! 30 do agosto, á las cua-
tro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, 4 los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vaporea. 
I 38 312-1 E 
L I F E A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
E L V I L L A V E 1 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagiiczy Puerto-Rico, el 31 de agosto, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admito pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
Coitíiiría íle la Coiañía áel Ferrocarril de Sapa la ( M e . 
Situacióu de la Compañía el día 31 de julio de 1892. 
A C T I V O . 
(Banco Español de la Isla de Cuba. Banco del Comercio A(jjniiiistración de la Empresa Caja 
Letras por cobrar 4 corta vista. . . 
ALMACHNES DK ABASTE- { Utiles. 
CIUIENTO I Materiales y carbones existentes. 
CRÉDITOS VARIOS. 
PROriEDAI>I íS . 
Estudios de ramales en proyecto 
Derechos do Aduana condicionales 
The Colonial Company limited de Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
combinación 
Trasportes 4 cargo del Estado 
Varios créditos 
'Construcción general de línea 
Adquisición do material rodante en 18Ü0 
Idem de idem idem 1891-92 
O R O . 












O R O . 







EMPRÉSTITO IKOLÉS. Plazo del ejercicio actual satisfecho Gastos, descuentos é iutercBes del mismo. 
(" Gastos de Explotación.—Dirección 



















P A S I V O . 
C A n i í L l , 80CIAI;. 
' E l emitido en acciones y cupones 
E l invertible por Amortización del Empréstito in-
g » 
FSNDO DU RESKRVA..,. \ Saldo de esta cuenta. 
De la Habana el día iíl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
Mayagüez 9 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
Do Puerto-Bico el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Bonete 16 
Pucrto-Príueipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Ntievitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de C4diz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos (leí mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HABAM 'A COLOi 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compafiía del Ferrocarril do Panamá y vapores 
de la coí-ta Sur v Norte del Pacífico. 
E l . V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N A l d E M A N Y . 
Saldrá el día 6 de septiembre, 4 las cinco de la tar-
de. Con dirección 4 los puertos que 4 coníinuacióu so 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo ademós, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga so recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no respondo del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. 
. . Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 




M. Ca lvo y Comí» 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . . 13 
. . Santa María 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
r ¡w 813-1K 
PLANT STEAM SHIP L I N E 
A N c w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldr.á do este puerto todos 
los miércoles y s4bados, 4 la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Char-
leston, Richraond, Washington, Fíladcllia y Baltimo-
re. So venden billetes para Nueva-Orlcans, St. Louis, 
Chicago v todas las pimcipalefl ciudades do los Esta-
dos-Uuidoii, y para Jíuropa en combinación con las 
mejores líneas de vaperes que salen de Nueva-York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
f ara obtener pasaje la presentación del certificado del )r. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
'Para más pormenores, dirigirse 4 suo consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 85. 
J . D. Hashagnn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fllzgcrald. Snperint.mident«.—Puerto Tampa 
O 1117 tS(?-i.Il 
VAPOR ALAVA 
Capit4n U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
8AT,IOA. 
Saldr4 los miércoles do cada semana, 4 las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I l í N los viemes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchajo $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
IS^NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conoclmiontos di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Se despachan 4 bordo, ó informes Cuba nrtmero 1. 
C 1279 2 -Ag 
Vapor ALAVA. 
Esle vapor diliere su salida para Sagua y Caibarién 
hasta el próximo jueves 19 de Septiembre, á las doce 
del día. j ' 
Recibirá carga para ambos puertos desde el miér-
coles por la inañana. 
Habana, 30 de Agosto do 1892. 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, coiiRtruido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la do Pinos, 
sale do Batabanó los domingos por la mafiana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viaies con la seguridad que tiene acreditado. 
Lo despachan en la Habana D . Fél ix Ortega, en ol 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. _ „ , „ , _ k 
Más pormenores, D , Pedro Ordoüez, Dragonea, 
ontre Egido y Zulucta, peletería. _ „ . 
C1385 26-21 Ag 
OBLIGACIONES Á. LA 
r Dividendos activos pendientes del n? 1 al 39 
Idem idem idem ns. 40 y 41, año corriente 
Ferrocarril de C4rdenas, cuotas de combinación 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda.. 
Cuontrs en suspenso 
Varias cuentas 
O R O . 
P e s o s . Ct s . 
2.923.9801.. 
263.223182 
O R O . 
P e s o s - C t s . 
3.187.203 
EMPRÉSTITO INGLÉS. ..•{ Bonos pendientes 4 plaao 
('Producios sobrantes on septiombre de 1891 


















Habana y agosto 26 de 1892.-
C 14.. 
4.067.853 
- E l Contador, E . A . M á n l i c i . — W I B ? — E l Presidente, L . C a r v a j a l . 
4-30 
962 
LAS MEJORES MAQUINAS DE COSEE DEL MÜNDO 
L A M A S L I G E R A , L A M A S S O L I D A , 
L A M A S S I L E N C I O S A "Y L A M A S E L E G A N T E 
E S L A 
G A R A N T I Z A D A S P O R D I E Z A Ñ O S . 
S J Í ^ * Nadie debe comprar inruininas sin ver antes la S T A N D A l i D , 
* favorita de las ramillas. E l que desee una máquimi de primera <|HC 
• u m p r * S T A N D A R D . 
Tenemos de otras falmoantcs que vendemos íi precios más baratos 
que nadie. 
V e n g a n a l V A L L E D E L Y U M U R I , E g i d o 2 , e s q u i n a á D r a g o n e s . 
10105 4-28 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS I ) E H E R R E T I A . 
V A I ' O R 
Cosme de Herrera, 
C A P I T A N D. F R A N C I S t O A l - V A I l E Z . 
Este vapor saldr4 de esto puerto el día 5 de sep -
tiembre 4 las cinco do la tarde, para los do 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
n i A Y A R I , 
B A R ACO A, 
GUANTANABIO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Qrau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guaut4namo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cr.ba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sos u m i a i i o r c a , J'«JJ « aa, ulaxa 
do Luz. I 37 312-1 E 
-A. V I S O . 
VAPOR "HORTERA" 
Este buque sadní para Puerto Padre y Nuevit:; 
el dia 5 de septiembro, 4 las 12 del dia. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedr 
n. 2G. plaza de Luz. 1 37 80 ag 
Ü I D A L a O IT C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y 
larga vista y dan cartas do crí-dito sobro New-York, 
Piladelphia, Ncw-Orleaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y deni4s capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 1114 156-1 J l 
VAPOR "CLARA. 
Saldr4 de la Habana todos los lunes 4 las seis de la 
tarde, llcgar4 4 Sagua los martes al amanecer y 4 
Caibariíiii los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
.Saldr4 de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llcgar4 a la Habana los viernes, de ocho 4 nueve 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
adem4s del fleto del vapor. 
NOTA.—Se recomienda 4 los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte do ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 
I 37 21- ag 
VAPOR "ÁRELA." 
Saldni de la H A B A N A todos los viernes 4 las seis 
de la tarde, v tocar4 en S A G U A los B4bados y llogar4 
4 C A l B A l i l E N los domingos por la mañana. 
R E T O U N O . 
Saldr4 de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegar4 a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho 4 nueve de la inañana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, plaza de Luí. 
I 37 SI2-1 K 
GIEOS DE 
L B o r j e s y C T 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POU E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C"KEDITO. 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O U I C . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F K A N C I S C O , N I I E V A - O K L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N DK r U E E T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U K Z , L O N D R K S , PA-
R I S , B U R D K O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M I i U U -
GO, B R K M K N , B E R L I N , V1KNA, AMSTKlí -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, N A P O L K S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , ASI CO.MO S O B R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
B S P A f Í A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A DOS- UN I P O S V O U A I . -
Q U I E R A OTRA C L A S K D B V A L O I C E S P U B L I -
COS. C 1285 ir>a-2A 
L . R U I Z & C 
A 
8, O'ltUILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E l C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Mil4ii, Turín, Roma, Venocia, Florencia, N4-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
o, París, Havre, Nanten, Burdeos, Marbella; Lille, 
iyon. Mélico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 
¥ EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, C4rdena8, Remedios, Santa Ciar*, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Maiuanillo, Pinar del Río, Gibará, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. C 1113 1C6-1 J l 
P I Ñ O N Y C O M P . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A E L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y domáa 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chiecs y grandes de España, Islas 
Baleares ? Canarias. . , , , 
ü 619 812 Abl 1 
i 6ELATS Y C* 
1 0 8 , A G T O t A R , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACES PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nuova-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles. 
Mil4n, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nautes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lenan. Turfn, M c s i n s A i . sai como sobre todas l u 
capitales y pueTirmniir^'"'— —— • 
E S P A Ñ A E 
V, 12«l 
I S L A S G A N A R I A S . 
1ÍÍ6-3 A 
GIRO DE LETRAS 
CUIJA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A 
niif: I5R-1J1 
ANTÍGÜA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
S i t u a d a en la. ro l le de J ú s t i z , entre l a s de B a r a t i l l o 
y S a n P e d r o , a l l ado del c a f é L a M a r i n a . 
E l niarles 30 del actual, 4 las doce del día, se re-
matarán en el muelle de San Francisco, con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 152 mazos 
llcjcs de hierro con 2,280 kilos poco in4s ó menos, en 
el estado en que so hallen. 
Habana, 2(i de agosto de 1802.—Sierra y Gómez. 
10083 3-27 
— E l miércoles 31 del actual 4 las doce, se remata-
r4n con intervención del Sr. Agente de la Compañía 
de Seguros Americana, 52 bultos de cartón en el es-
tado en que se hallen. Habana, 29 dtB Bgosto do 1892. 
Sierra y Gómez. 10183 2-30 
MERCANTILES. 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
KKCKKTAUÍA. 
L a Directiva do esta compañía ha acordado repartir 
un dividendo trimestral do I] por ciento correspon-
dibiite al tercer trimestre do este ano, entro los accio-
nistas que lo sean el día 5 de septiembre pió.\imo, 4 
cuyo líu no se adinitir4n en ese día traiisrcreucias ni 
caiiges de ninguna especie en esta oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo de A d -
ministración para que los señores accionistas acudan 
desde el día 15 del citado septiembre, todos los días 
h4biles, excepto los s4bados, de 12 4 3 4 la Adminis-
tración de la Empresa, Monte n. 1, 4 percibir sus 
rei-pectivas cuotas con el anmculo del 10 por ciento, 
ue es el tipo de cambio fijado para el pago de esto 
dividendo para las acriollen inscriptas en la Habana, 
advirtiendo <jiie al electuar el cobro deberán los sc-
OICM accionistas presentar sus correspondientes t í -
liilos ó cerlilicados, 4 linde que se haga constar en 
ellos el cambio de domicilio, acordado por sus repre-
lintantea on lajunla general extraordinaria celébra-
la en Nueva York 01 día S del pasado mes de .julio. 
Habana, agosto 25 de 1802.—El Secretario, T i h u r -
c io C a s t a ñ c a a . C 1409 15^27 ag 
•' COMPAÑIA ANONIMA 
LONJA DE VIVERES DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo con el artículo 7'.' de los Estatutos, ha 
lispuesto la Junta Directiva, en sesión celebrada 
lyer, perciba la Sociedad un dividendo pasivo do 
sesenta pesos acción sobre las mil emitidas, que será 
cobrado el dia 19 de Septiembre próximo. 
Lo que se participa 4 los señores socios, cumplien-
lo lo que previene el citado artículo. 
Habana, 21 de agosto de 1892.—El Secretario. M a -
i i i n l M a r z á n . C1102 0-26 
MANCO D E L COMERCIO, 
Fes rocun ¡los Cuidos do la Habana 
y Almacenes do Rogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S e c r e t a r i a . 
). .Tuan Pnig y Reig, con el carácter de apaderado 
los Sres. D . Francisco Fcrrer y Penco y D'.1 Mar-
garita Culi, viuda de Prat, ha participado el extravío 
de dos cupones por valor de cien pesos cada uno, ex-
pedidos, respectivamente, 4 nombre de aquellos seño-
res, con los números 89 y 88, en 28 de Julio de 1889. 
Lo que se hace público 4 los efectos del artículo 49 
del Reglamento general. 
Habana, Agosto 25 de 1892.—vi Wid'o A m b l a r d . 
10017 5-26 
A V I S O 
Todo cuanto se relacione con los bienes ó interese 4 
la Sra. P.9 Marín de la Cruz Amador, viuda dedo las 
Cuevas, purden dirigirse al que suscribe en Mercade-
res número 4, de 12 4 3 ó Salud n. 40.—Estéban E . 
García. 10015 4-27 
Ante el Notario de esta capital D. Joaquín I.ancí.i 
y Alfonso, con fecha veinte y uno del pasado mwyde 
julio he conferido poder general para intervenir en 
todos mis asuntos al Loo. D. Miguel Alvaiado y 
liauK.Í; quedando revocados todos los poderes i.iu' hp 
otorgado con anterioridad, dejando en su buena opi-
nión y fama 4 las personas 4 quienes se los conl'ci i. 
Habana, agosto 17 de 1892.—Miguel de la Pccute. 
0700 15-18 ag 
M A R T E S 30 tfB AGOSTO OP 
V n i ó a de los Fabricantes de Tabacos. 
Secretaría. 
L a Junta Directiva en sesión celebrada 
en la tarde de hoy, acordó por unanimidad 
aconsejar á los señores asociados que abran 
desde luego las fábricas en vista del tele-
grama dirigido por el Sr. Marqués de Apez-
teguía, prometiendo transigir en cuanto sea 
raciunaJ, en la forma y el modo de efectuar 
el cobro de los impuestos de-retados en la 
ley de Presupuestos para la industria taba-
calera. 
L o que por este medio se hace público 
para conoeimionco de los señores fabrican-
tes da tabacos. 
Habana 29 de agosto de 1892. 
E l Secretario. 
(De nuestro Suplemento de anoche). 
Telegrama del señor Ministro 
de Ultramar. 
E n el telegrama que el domingo por la 
tarde recibió el Sr. Marqués de Apozteguía , 
y que publicamos en otro lugar de esto nú-
mero después de haberlo hecho ya en nues-
tro Alcance de ayer, verán nuestros lecto-
res cual es la actitud del Sr. Ministro de 
Ultramar respecto al conflicto pendiente. 
A nuestro juicio esa actitud del Sr. Ro-
mero Robledo es de concil iación y de pru-
dencia. 
Empieza diciendo el Ministro, que se in-
teresa por la industria del tabaco, cosa que 
aquí nadie habia puesto en duda, porque 
puede suponerse que un Ministro se equivo-
ca al apreciar las fuerzas contributivas de 
un país, pero do ningún me do, que deje do 
interesarse por una de siu principales in 
dustrias. 
Añade el Sr. Ministro de Ultramar, que 
no puede dejar de cumplir lo preceptuado 
por las Cortes; y esto, que es una verdad 
indiscutible, también ha sido reconocido 
así por los fabricantes de tabacos de esta 
Isla. Buena prueba de ello es, que, lo mis 
mo antes que después de haber surgido el 
conflicto, no han cesado de buscar una so-
lución que el Gobierno pudiera aceptar y á 
ellos les permitiera continuar sus trabajos. 
Dice luego el Sr. Romero Robledo, y esto 
es lo más importante, que le hal lará propi-
cio cuanto sea racional en el modo y en la 
forma; lo cual por fuerza tiene que facilitar 
en gran manera la solución del conflicto, 
puesto que ni los fabricantes piden nada 
que no sea ajustado á la razón, ni es posi-
ble desconocer que lo que peor efecto habia 
hecho á tan importante colectividad había 
Bido la forma y modo, como dice el telegra 
ma oficial, del impuesto, esto es, las pes-
quisas enojosas y hasta cierto punto ofensi-
vas que el Reglamento autoriza. 
E s por tanto de celebrar que el Sr. Ro-
mero Robledo, inspirándose en un alto sen-
tido do concil iación y de patriotismo, se 
muestre propicio á hacer en pro de indus-
tria tan importante, cual es la del tabaco, 
cuanto la ley le permita. 
Los fabricantes que han seut'do tanto, y 
quizá más que nadie los perjuicios que el 
cierre de fábricas originara á los obreros 
y al comercio en general; los fabricantes que 
eran los primeros y más grandemente per-
judicados con la medida que las circuns-
tancias les obligaran á tomar; los fabrican-
tes que no han necesitado nunca, ni necesi-
tarán jamás de excitaciones de nadie para 
--teow4iem]ji- is en cuenta los altos intoresefí 
de la patria, so apresurarán, seguros esta-
mos de ello, á correeponder á la actitud 
conciliadora del Ministro con cuantos sacri-
ficios quepan dentro do la vida actual do su 
industria. 
E l artículo 14 de la ley de presupuestos, 
en su inciso 2o dice lo siguiente: 
"Un impuesto sobre el tabaco producido 
en la Isla y preparado para la venta ó para 
la exportación, que no podrá exceder del 2 
por 100 del valor del pro-lucto elaborado 6 
del do los tercios de capa ó rama, que se 
destinen á la exportación." 
Ahora bien; nosotros creemos que, fun-
dándose en esto, puede el Sr. Ministro de 
Ultramar cubrir la cantidad presupuest 
recargando los derechos do exportación. 
Este recargo claro está que al fin y al 
cabo habrá do reportar graves males á to-
da laproducción tabaquera; pero como no se 
propone por un tiempo indefinido, sino por 
el año económico actual y con el objeto de 
buscar por el momento un mal menor, de 
ahí que esperemos que sea aprobado por to-
dos, en la seguridad de que penetrado el 
Gobierno do la situación difícil que atravie-
sa la producción y la más difícil aún ep 
que se encuentra la industria, acepte la re-
ferida solución, sin.perjuicio de estudiar, 
para lo sucesivo, los medios conducentes á 
evitar toda traba que paralice ó estorbe el 
desarrollo de osa produción y do esa indus 
tria. 
Escritas las anteriores lineas, l legó á 
nuestro poder el anuncio que aparece á la 
cabeza de esta plana y que publicamos en 
Suplemento la noche do ayer. 
Por dicho anuncio pueden enterarse nues-
tros lectores do quo juzgando la Directiva 
de la "Unión de los Fabricantes de Taba-
cos" lo mismo quo nosotros el telegrama 
dirigido por el Sr. Miáis tro de Ultramar al 
Sr. Marqués do Apeztegu ía , aconseja á los 
miembros de la Corporación que abran des-
de luego los talleres. 
E s a noticia que hemos sabido con sincera 
satisfacción, da más valor á las considera-
ciones que más arriba apuntamos, pues 
coinciden por completo con el parecer de los 
fabricantes de tabacos. 
festar que también desconocen de una mane-
ra ostensible la significación del movimiento 
o"onómico de esta isla los que lo consideran 
como mero agente de agitación, cuando á 
todos aquí consta quo dicho movimiento 
sólo tiende á la consecución de Lis grandes 
reformas económicaR que constituyen su 
programa y á la defensa perseverante y 
decidida de los grandes intereses del país, 
habiendo sido, por lo demás , do todo punto 
extraño á la resolución adoptada por los 
señores fabricantes de tabacos. 
Telegrama importante. 
E l señor Marqués do Apezteguía , Presi-
dente del partido do Unión Constitucional, 
recibió en la noche de ayer el siguiente : 
San Sebastián, agosto 28 de 1892. 
Ministro de Ultramar á Marqués Apezte-
guía. 
Habana. 
Me intereso industria tabaco, poro no 
puedo dejar de cumplir lo que. las Cortes 
han mandado: cua&to sea racional en la 
forma y modos, me hallará propicio; pero 
no tengo facultades para eximir impuesto. 
Suposiciones errOnoas. 
Según el corresponsal telegráfico madri-
Icño de L a L u c h a "en algnnos circuios se 
cree que en el cierre do las fabricas de ta-
baco late una tendencia de carácter separa-
tista." 
Asimismo "ha oido" oso corresponsal de-
cir " á muchos quo el cierre es un medio do 
agi tac ión que han adoptado los jefes ó di-
rectores del movimiento económico al con-
templar que so les muere entre las manos." 
Muy peregrinas nos parecen las dos no-
ticias que anteceden. Esos círculos que 
atribuyen tendencia separatista al cie-
rro de las fábricas es tán pregonando, con 
sólo alimentar tan extravagante creencia, 
su profundísima ignorancia de los sucosos y 
de los hombres de este país relacionados 
con el cierre de las fábricas do tabacos, y 
á los cuales sólo podr ían atribuir semejan-
tes tendencias la ignorancia y la ligereza. 
Respecto de la segunda de las noticias 
cuyo texto hemos transcrito, debemos m a n í - ¡ 
Los fabricantes de tabacos. 
Para el domingo á las doce del día estaba 
anunciada junta general extraordinaria do 
la "Unión do los Fabricantes de Tabacos'', 
en el Centro Asturiano. 
A la una abrió la sesión el Sr. D . Manuel 
Valle, presidente, procedióudose á la lectu-
ra del acta de la anterior, que fué apro-
b;ula. 
Usa después de la palabra el Sr. García 
Marqués para dar cueuta de las gestiones 
realizadas por la Directiva en la última se-
mana. Dice que la actitud de los fabrican-
tes había sido en general muy correcta, 
pues sólo se habían abierto tres fábricas, 
una que no está en IB Unión de los Fabr i -
cantes, otra cuyo propietario se ha borrado 
de la lista de socios, siendo al cabo una so-
la la que pertenece abierta, entre las que 
figuran como inscritas en la Corporación 
. Refiero después la iniciativa tomada por 
almacenistas do tabaco en rama y las jun-
tas que en estos días celebraron comisiones 
de ese gremio, de la Directiva de la Cáma-
ra de Comercio y de la Unión de Fabrican-
tes. 
Manifiesta que en ciertas esferas predo-
mina un espíritu de oposición hácia los fa-
bricantes de tabacos, por entender que no 
ha sido correcta su actitud, y entre algunos 
elementos, que sin ser autoridades, se han 
presentado como mediadores, prevalece la 
opinión do que os imprescindible pagar en 
una ó en otra forma los $280,000 quo figuran 
para el tabaco en la ley de Presupuestos. 
Se refiere después á gestiones practica-
das por algunos caracterizados fabricantes 
cerca del Sr. Ministro de Ultramar, sin con-
sultar la opinión de la Junta Directiva. A 
esta se le ha dicho que en un día próximo 
aparecerá en la Gaceta el Real Decreto que 
i-fglamí'nta la forma do cobro del 2 por 100. 
Si esto sucede, se agravará ol conflicto; pnes 
acaso sería posible abrir las fábricas si se 
diera palabra de no publicar dicho decreto 
en el periódico oficial, hasta que se hubiera 
llegado á una solución entre los fabricantes 
y el Gobierno. 
Concluye manifestando el Sr. García Mar-
qués que si se quiere que la Directiva re-
presente dignamente á la Corporación y 
pueda proponer fórmulas de avenimiento, 
debe concedérsele un amplio voto de con-
áarza. De otra suerte, habrá que convocar 
diariamente á la Junta goneral. 
E l señor Pérez (D. Ceferiuo) propone que 
desde luego, y por unanimidad, se conceda 
un voto de confianza á la Directiva. 
E l Sr. Alvarez Cuervo, sin oponerse á la 
proposición del soñor Péroz y conviniendo 
oon lo dicho por el señor García Marqués, 
orce necesario hacer algunas observaciones 
pertinentes al caso. Reconoce quo la D i -
rectiva hade tener amplias facultades paru 
resolver. Condena á los que han quedado 
con sus fábricas abiertas y á aquellos que 
van á pactar con el Gobierno, á espaldas de 
ésta. 
CV-iisura, A la prensa que se dice guber-
namental y que concita las pasiones de las 
clases trabajadoras, las cuales, sin embar-
co, han demostrado sentido común para no 
hacer caso de tan malévolas incitaciones. 
No cree que la opinión esté contra ía "Unión 
de los Fabricantes." Niega que estos se ha-
llen en actitud violenta; todos han dicho 
quo no podían pagar los nuevos tributos. 
A los fabricantes les pasa lo que al quo lle-
va sobre sus hombros un peso excesivo y 
después de rogar que le alivien de eso peso, 
se lo recargan: tiene que caer al suelo. T a l 
parece que so desea quo emigre la indus-
tria. A pesar de ser una ley votada en Cor-
tes, el recargo puedo dejarse en suspenso. 
Alude después al millón prestado á la Com-
pañía Trasatlántica, expresándose con su-
ma exaltación. Describo las alternativas 
do la industria del tabaco, á la quo califica 
de la primera en la isla de Cuba, y por eso 
debían tener las quejas do los fabricantes el 
unánime apoyo de las clases mercantiles. 
Dice quo la Directiva representa dignamen-
te á los fabricantes, y ha trabajado con em-
peño durante la semana. Agradece el es-
fuerzo y cooperación de los Almacenistas 
de tabaco en rama. Pido quo no se consi-
dere válido hasta hoy nada de lo hecho 
fuera de la Directiva, y quo se faculte á es-
ta para representar á los fabricantes; y que 
10 que desde hoy acuerde la Directiva se 
acepto por todos; que cuantas personas y 
corporacionas crean gestionar on favor de 
los fabricantes se entiendan en lo sucesivo 
únicamente con la Directiva y así la "Unión 
do Fabricantes" habrá salvado el conflicto 
por sí misma. 
E l Sr. Nogueira acepta las manifestacio-
nes del Sr. Alvarez Cuervo, y rectifica lo 
dicho por el Sr. García Marqués, relativo á 
que la opinión no esté unánimemente al la-
do do los fabricantes. Si esto sucede, dice 
ol Sr. Nogueira, es porque nuestra actitud 
no ha podido ser mas correcta, pues para 
liacer atmósfera no nos hemos valido do 
Yertos procedimientos. L a Directiva al dia 
siguiente de haber sido electa, acudió ante 
la Primera Autoridad y le expuso que sería 
imposible á lo.s fabricantes soportar las nue-
'.'as caí gas con que se qnoria gravar la in-
dustria; á lo cual contestó el Sr. Goberna-
dor general que él en cumplimiento do su 
debe; plantearía los tributos y sólo en el 
caso de que no fuera posible soportarlos so-
licitaría su derogación; pero quo para eso 
ora necesario el previo ensayo. E s decir, 
exclamó ol Sr. Nogueira, quo se buscará re-
medio al mal cuando ya no quede más solu-
ción que la emigración en masa á los Es ta -
dos Unidos, porque la industria se halle 
muerta en ol país. Lamenta quo merced al 
cunorismo casi todos nuestros representan-
tes en Cortos desconozcan las necesidades 
del país y carezcan do arraigo en él. Con-
aa también el que se hayan hecho á los 
obreros excitaciones contra los fabricantes, 
y no puedo creer lo que se dice do quo en 
d Ministerio do Ultramar no so sepa quo las 
ábricas de tabacos están cerradas. Leo 
varios telegramas de L a Lucha y el DIARIO 
DE LA MAUIKA y refiriéndose á uno de 
este periódico en que so dice que E l Cla-
mar , órgano del señor Romero Robledo, 
tieñé por sospechosa la noticia del cierre, 
porqué aparece trasmitida desde Cayo Hue-
so, dice que hubo que adoptar la resolución 
de no mandar el telegrama directo, en vir-
tud de quo uno quo depositaron en las ofi-
cinas del cable los Síndicos do los gremios, 
dirigido al Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros, no so trasmitió, pues no puedo 
creer que persona tan cortés como el señor 
Cánovas del Castillo, dejara do contestarlo 
si lo hubiera recibido. Debe tenerse en 
cuenta cuando se trata do buscar solución 
al conflicto, no sólo el impuesto del 2 por 
ciento, sino, además, los quo se deriven de 
la nueva ley del timbre. No se puedo expli-
car el orador quo nuestro Gobierno no com-
prenda que está ayudando inconscientemen-
te á quo so realice uno de los propósitos que 
determinaron la adopción de la ley Me K i n -
ley; el de que muera la industria tabacale-
ra en Cuba, para quo florezca on los E s t a 
dos Unidos. Concluye adhiriéndose al voto 
de confianza á la Junta Directiva. 
E l Sr. García Marqués agradece en nom-
bre de la Directiva las manifestaciones he-
chas por los señores Pérez, Alvarez Cuervo 
y Nogueira. Dice quo si acaso se acepta al-
guna transacción, será no pórque so acepto 
la idea de que la industria puede soportar 
nuevas cargas, ni siquiera todas do las exis-
tentes, sino para conjurar el conflicto. De 
todas suertes cualquier concierto quo se ha-
ga ha do ser con carácter transitorio, por-
quo espera que el actual Gobierno ha de 
desaparecer pronto. 
Está convencido de quo con ó sin menos 
tributos, la industria del tabaco ha de de-
saparecer. L a única diferencia consiste en 
que con nuevas cargas su desaparición será 
repentina mientras que de otro modo será 
más lenta. E l único remedio sería conceder 
facilidades para la exportación no sólo en 
las Aduanas de esta Isla, sino en las de los 
puertos de la Península y del Extranjero. 
E s un error pensar quo los derechos de ex 
portación no afoctan á la industria, porque 
disminuyen el consumo. Refiero nuevamente 
la entrevista que tuvo con la Primera A u -
toridad el 13 de este mes. 
Manifiesta después quo * al hablar de que 
la opinión no era favorable á los fabrican-
tes no se refirió á la opinión pública sino á 
á la que prevalece en las altas esferas 
Concluye diciendo que si se le da el voto do 
confianza la Directiva hará lo pesible por 
buscar una solución honrosa, si bien las cir-
cunstancias la conduzcan á aceptar ai re 
glos que no puedan satisfacer á todos; pero 
si esto sucedo serán los responsables aque 
líos fabricantes que so pusieron á gestionar 
por su cuenta sin contar para nada con la 
"Unión de los Fabricantes do Tabacos". 
E l Sr. Azcano cree que si la Junta geno 
ral no dió antes el voto de confianza que 
hoy so le pido, fué porque entendió que la 
Directiva no se mostraba muy deseosa do 
obtener ese voto. Termina diciendo quo 
cualquiera quo sea la t ransacción debe ha-
cerse constar que los fabricantes no pueden 
aceptar ninguna carga. 
Pide el Sí . Alvarez Cuervo quo se vote si 
so ha de conceder á la Directiva el voto de 
confianza, y al efecto propone á los que es 
ton conformes con esa idea, que se pongan 
en pió. Todos los fabricantes'se levantaron 
de sus asientos. 
- -"Conste, pues—dijo el señor Alvarez 
Cuervo—que la Directiva es hoy toda la 
Unión de fabricantes y quo lo quo ella re 
suelva será aceptado por todos." 
Con estas palabras so dió término á la 
sesión, á las dos de la tarde. 
Los gremios del tabaco. 
E n la tardo do ayer so reunieron en los 
salones del Centro Asturiano las Comisiones 
de la "Unión de los Fabricantes de Taba 
eos," "Almacenes de tabaco en rama" y 
"Fabricantes de cigarros," en cumplimiento 
del acuerdo tomado ol dia anterior. No con 
eiin ió á dicha junta la Comisión do la "Cá-
mara do Comercio" á causa do quo siendo el 
objeto de la reanión celebrar un concierto 
para el pago de la cantidad exigida en la L e y 
de Presupuestos, había parecido lo mejor que 
esto acuerdo so tomara solo por los tres gre-
mios interesados. Los Comisionados, con ex 
cepcióu del Sr. Infante, estuvieron conformes 
en que la intervención do la Cámara so re-
servara para cuando haya que gestionar 
lo que acuerden las tres comisiones. 
Larga fué la discusión sostenida con este 
objeto, resultando de ella que el señor Gon 
zález, del gremio de Almacenistas de taba-
co en rama, sostiene su anterior proposi-
ción de contribuir, x̂ or parto de dicho gre-
mio, con .$130,000 para ayuda de los 280 
mil que se fijan en los Presupuestos; propo 
sición con la que no está conformo el señor 
Infante, del propio gremio, porque cree que 
para fijarla con exactitud es preciso acudir 
á los datos que arroja la estadíst ica . 
E l señor Arguelles, que actúa como se 
cretario y pertenece al mismo gremio, lee 
algunos datos; y los almacenistas, contes-
tando á una pregunta del Sr. García Mar-
qués, manifiestan que prefieren ol 2 por 
ciento sobro el valor de las mercancías y el 
aforo, al recargo del 30 por 100 en los dere-
chos de exportación que ahora se pro-
pone. 
E l Sr. G . Marqués manifiesta quo loa fa-
bricantes esperan que se suspenda la instruc-
ción, si al Ministro so le ofrece recaudar por 
otros medios los $280,000 que figuran en el 
presupuesto; pero que no aceptando los al-
macenistas ol 30 por 100, considera ociosa 
toda otra reunión. Y como el Sr. Suárez 
(D. J . A.) manifiesta que los almacenistas 
no pueden aceptar el 30 por 100 de recargo 
á la exportación, y prefieren antes la 
aplicación do la instrucción sobre el 2 
por 100, con aforo y todo, el Sr. García Mar-
qués manifiesta que los fabricantes do ta-
bacos están dispuestos á aceptarla transac-
ción propuesta por el Sr. Marqués de Apoz-
teguía y aceptada por ol Ministro de U l -
tramar, al igual quo la aceptan los fabri-
cantes de cigarros, y dejan á los almacenistas 
de tabaco en rama en libertad para consentir 
en el impuesto con el correspondiente aforo, 
si así les place; con lo cual y á propuesta del 
?r. Vega, se disuelvo la junta, quedando 
cada gremio on libertad para gestionar por 
sí solo. 
Dia 28. 
7 m. B . 30,01, calma, despejado. 
St. Tlwmas 28. 
7m. B . 30,01, viento E . flojo, on parte cu-
bierto. 
Barbada 28. 
7 m. B . 29,96, viento N E . flojo, despejado. 
liamsden. 
Recepción suspendida. 
Con motivo de celebrarse mañana, miér-
coles, los días de nuestro respotablo ami-
go el Excmo. Sr. D . Ramón de Herrera, 
Coronel del 5? Batal lón do Voluntarios Ca-
zadores do la Habana, dicho Cuerpo había 
proyectado obsequiarle con una serenata en 
la noche de hoy: pero hal lándose enfer-
ma aunque por fortuna, lovomento, la dig-
Almacenistas de Yíveres. 
E n la tardo de ayer celebró junta el gre-
mio de Almacenistas de Víveres, bajo la 
presidencia de su Síndico, el Sr. D . Ramón 
Muñiz. Tuvo por objeto la reunión tratar 
del recargo quo so impone al gremio en las 
nuevas Tarifas, y á la vez dar lectura á la 
expoe-ición que por conducto do la Cámara 
de Comercio ha do elevarse <il Ministerio de 
Ultramar. 
L a junta acordó el nombramiento de los 
señores D . Ramón Muñiz, D. Juan Loredo, 
D. Marcelino González y D. Leoncio Vare-
la, para que amplíen varios conceptos de 
los contenidos en la referida exposición. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñcs, director del Observatorio del Real 
Colegio do Beléu, nos remite para su publi-
cación la siguiente comunicación y telegra-
mas: 
Habana, 29 de agosto de 1892, ? 
á medio día, $ 
L a ligera perturbación con vestigios de 
movimiento ciclónico quo apareció al 2? cua-
dránté, y ha cruzado al S. de la Isla, so nos 
ha ido corriendo para el O., sin que hasta 
ahora haya aumentado notablemente en in-
tensidad. 
B . Viñes, S. J . 
Recibidos de la Administración General 
do Comunicaciones. 
Puerto Príncipe, 27 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 
21. B . reducido 762,35, viento N E . ve-
locidad 2,0, n, al N E . , s. al tercer cuadran-
te, dirección nubes bajas N E . , superiores 
SSO-, partes de cielo claro 6, Termóme-
tro. 32,0. 
Betancotirt, 
Director del Instituto Provincial, 
Santiago de Cuba, 28 de agosto. 
P . Viñes.—Habana. 
Dia 27. 
3 t. B, 29,95, calma, en parto cubierto. 
sible á aquel aceptar osa demostración de 
cariño quo, desde luego, según nos ha ma 
nifestado agradece en todo su inmenso va 
lur, deplorando que la circunstancia indica 
da le prive de recibir esa prueba de afecto 
máx ime tratándose de la Inst i tución de Vo 
luntarios, á la que profesa tanto cariño el 
Coronel del 5? Batal lón. 
Por la misma causa se verán también pr 
vados los señores de Herrera del placer de 
recibir on su casa esa noche á las personas 
de su amistad. 
E l vapor "Ascania". 
A las siete y media de la mañana del do-
mingo, llegó" á esto puerto el vapor ale-
mán Aseania. piocedente do llamburgo y 
escalas, habiendo sido incomtínicado>.-y 
puesto en obseíVación por el médico d^.vi-
sita de Sanidad, por procodór de puerto 
sospechoso y no traer módico A bordo. / 
E l Ascania fué puesto á libro plát ica cin-
co horas después por orden dol Gobierno 
Regional después de fumigado y dosinfesta-
do, según lo previenen las disposiciones sa-
nitarias vigentes. 
Certamen m Puerto-Príncipe. 
L a Sociedad popular "Santa Cecilia" de 
aquolla ciudad, deseosa do contribuir ou la 
medida do sus fuerzas, á solemnizar la ce-
lebración del cuarto centenario del descu-
brimiento de América; ha resuelto organi 
zar un Cortamon artístico literario, al que 
nís ima esposa del Sr. de Herrera, es impo-^ pUedcn concurrir los artistas y escritores 
Sobre el cólera. 
E l Sr. Ministro de Ultramar en tele 
grama del domingo, dice al Gobernador 
General, que han sido declaradas sucias las 
procedencias dol Havro y Altona, desdo el 
día 26 del actual, los de Amboros dosdo el 
día 27 y los de Hamburgo, cualquiera que 
sea la focha do la sa l ida de los buques. 
Estado sanitario. 
Nuestro colega L a Higiene publica on su 
último número lo siguiente: 
L a fiebre tifoidea no decrece; cada 
que pasa so la ve revestir todas sus formas 
el número do niños que so hallan en cama 
atacados do osa dolencia, es terrible. 
E n la primera quincena do agosto, so ha 
exacerbado la .fiebre amarilla, notándose 
mayor fuerza en la virulencia del germen 
quo le da origen. 
Los envenenamientos por la leche, se han 
visto con inusitada frecuencia en estos d ías 
particularmente en personas quo la toman 
de botijas. 
No faltan casos de varicela, aunque muy 
benigna. E l excesivo calor, ha contribuido 
en estos dias á la exacerbación de las enfer 
modados infecciosas, y aunque ha llovido 
algo, los aguaceros no han sido repetidos 
por lo cual la lluvia ha contribuido á la si 
tuación á que hacemos referencia, pero 
quien más contribuyo, es ol agua de que s 
surte la Habana. 
E l Cuarto Centenario. 
E l "Centro Asociado á la Comisión para 
las Festividades por el Centenario del Des 
cubrimiento de América", no descansa en 
sus trabajos á fin de lograr quo dichas fies 
tas queden con la brillantez y el lucimiento 
que os do esperarse, tratándose do una ciu 
dad tan culta y progresista como la Haba 
na. 
E n corroboración de lo que decimos, véa 
so la circular quo ha dirigido á las socieda-
des de instrucción y recreo, regionales, be 
néficas, artísticas y á todos los centros lite 
rarios y científicos do la provincia. Es tá 
concebida en estos términos: 
"Reunidos en los Salones dol Casino E s 
pañol do la Habana algunos do los Presi 
dentos do las Sociedades de instrucción j 
recreo y do beneficencia, respondiendo á la 
citación bocha por el Sr. D . Juan Santos 
Fernández, por delegación de esta Junta, y 
bajo su presidencia acordaron, quo para 
que llegase á conocimionto do sus socios era 
conveniente notificar á los presidentes de 
esta ciudad, el deseo do que todas cooperen 
en la medida de sus fuerzas á la celebración 
dol Cuarto Centenario dol Descubrimiento 
de América. 
E n su consecuoncia invito á V para 
quo se sirva dar cuenta á los miembros do 
esa Sociedad de su digna presidencia, á fin 
de quo puesto quo el lucimiento de los fes 
rejos depende del concurso do todos, estu 
dien la forma en que podrá contribuir esa 
Asociación, debiendo significar á V 
quo aparte dol programa partic' jilaí 'que 
tengan acordado, el deseo principal de este 
Centro Asociado es do que concurran en la 
forma que consideren oportuna y con los o-
lementos necesarios á una procesóin cívico 
histórica quo ha de organizarse en itno do 
los días 12, 13 ó 14 del próximo octubre. 
Para que pueda quedar organizada en 
debida forma y poder disponer lo más acer 
tado on Junta, suplico á V que con ol 
correspondiente proyecto asista á la ocho 
do la nocho del jueves 1? do septiembre á 
los salones del Casino Español , donde bajo 
la. Presidencia del Dr. Santos Fernández, 
vocal de este Centro Asociado en quien de-
lego, se estudie y organice el programa que 
deberá resolverse, previa la superior apro-
bación del Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral. 
Dios guarde á V muchos años. 
Habana, 26 de agosto de 1892. 
Ignacio Gómes. 
Sr. Presidente de . . — " 
Podemos adelantar la noticia do que la 
Exorna. Diputación Provincial destina la 
suma de mil quinientos posos para dichos 
festejos, según comunica aquolla al señor 
Presidente dol Centro Asociado, por medio 
de atento oficio. E s preciso, pues, quo el 
entusiasmo cunda en todas las clases socia-
les, y especialmente entre ol comercio y la 
industria, quo se animarán durante los días 
12,13 y 14 de obtubre, con ol numeroso 
contingente de forasteros que se preparan á 
venir á esta capital," atraídos por los cultos 
religiosos, la procesión c ívica, las regatas, 
las funciones de teatro, los fuegos artificia 
les, los certámenes &, que se proyectan para 
conmemorar ol desembarque en las playas 
de Cuba del célebre almirante Cristóbal 
Colón. 
Escrito lo anterior, hemos sabido que la 
sociedad coral catalana do artesanos "Dul 
zuras do Euterpe" ha ofrecido al Centro A 
sociado además do cantar en las próximas 
fiestas del Centenario el "Himno á Co-
lón," ejecutar, acompañada del Coro Or-
feón " E l Hércules," la gran cantata nacio-
nal "Gloria á España," letra y música del 
nmortal maestro D. José Anselmo Clavé. 
Do paso anunciaremos quo osa Sociedad ha 
trasladado su domicilio a la calle do Ville-
gas número 93, fronte á la Plaza dol Cristo. 
Pésame. 
Algunos de nuestros colegas han publica-
do la noticia del fallecimiento, ocurrido en 
San Sebastián, do la Srta. Domitila Zozaya 
y Larodo, hija mayor del Excmo. Sr. D. 
Martín Zozaya, respetable hacendado y co-
merciante de Caibarién, y diputado á Cor-
tes por ese distrito. 
Lamentamos tan sensible pérdida, y da-
mos al Sr. Zozaya y á toda su . familia el 
más sentido pósame. 
Clases pasivas. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Regional se 
ha servido con esta fecha abrir el pago de 
la mensualidad de junio último á las clases 
pasivas residentes en esta Isla en la forma 
siguiente: 
Día 31—Cesantes y Jubilados do todos 
los ramos. 
Idem 1? y 2 de septiembre—Retirados de 
Guerra, Marina é Inutilizados en campaña. 
Id . 5 y 0 id.—Montepío Civil . 
I d . 9,10 y 12 ídem.—Montepío Militar y 
pensiones de gracia. 
Id . 14 y 15 id.—Pensiones de cruces. 
L o que se anuncia para general conoci-
miento, advirtiéndose que los interesados 
cobrarán de 12 á 2 y los apoderados de 
a j U . 
Habana 29 de agosto do 1892.—El Jefe 
de la Sección Administrativa, L u i s Guar-
neiro. 
Yapor "Conde Wilfredo". 
Según nos participan sus consignatarios 
en esta plaza, el citado vapor l legó sin no-
vedad á la Coruña el domingo, 
que lo deseen. 
He aquí las bases 
1* Coraprondorá obras do música, lite 
ratura, pintura y labores 
2* Los trabajos destinados al Certamen 
deberán encontrarse en poder de la Socie 
dad antes dol 1? de octubre. 
3* Los gastos de remisión hasta ol local 
do la Sociedad, serán do cuenta de los re 
mitentes; y de cargo de la Sociedad los do 
la instalación y conservación. 
4* L a Junta Directiva nombrará comi 
sienes para recibir, admitir ó rechazar los 
trabajos destinados al Certamen. E n caso 
do rechazarse alguno, su autor ó propieta 
rio no tendrá derecho á exigir explicaciones 
por esa negativa de admisión. 
Premios—Música. Toma libre. 
A la mejor composición; primer premio 
costeado, por la Excma. Diputac ión Proyin 
cial 
A la segunda on mérito; segundo premio 
costeado por la Sociedad popular do "San 
ta Cecilia". * 
Literatura.—A la mejor composición poó 
tica.—Tema: " E l descubrimiento de A m é 
rica"; primer premio, costeado por el Muy 
Ilustre Ayuntamiento 
A la segunda en mérito; segundo premio 
costeado por la Sociedad popular. 
A l mejor "Estudio en prosa sobro ol des 
(iubriiniento de . Amériüa"; primer premio 
costeado por la prensa periódica do esa 
ciudad 
A l segundo en mérito; segundo premio 
costeado por la Sociedad popular 
Pintura.—Tema libro. 
A l mejor trabajo; primer premio, costea-
do por la"Sociedad " E l Liceo" 
A l segundo en mérito; segundo premio 
costeado por la Sociedad popular 
Labores.—Al mejor bordado ó tejido de 
señoras; primer premio costeado por la So 
ciedad " E l Casino Español". 
A l segundo en mérito; segundo premio, 
costeado por la Sociedad popular. 
Los concurrentes al Certamen que de 
seen conservar el incógnito, señalarán sus 
producciones con un lema igual al que es 
criban, en un sobro que contenga el nombre 
y la dirección del autor 
De estos sobres so abrirán en ol acto de 
la entrega de los premios, los quo expresan 
lemas correspondientes á trabajos premia-
dos; los demás serán quemados sin abrirse 
E l acto do repartir los prjemios so cele-
brará la noche del 12 de octubre próximo, 
en los salones de esta Sociedad. E n esto 
acto estarán expuestos on los salones los 
trabajos remitidos al Certamen 
Toda la correspondencia y trabajos quo 
se refieran al Certamen so dirigirán al pre 
sidente d é l a Sociedad popular "Santa Ce 
cilia". Puerto Principo. 
Accidente marítimo. 
E l Ayudante do Marina de Mántua, en 
telegrama del domingo, participó ol so-
ñor Comandante General do Marina, que 
á las diez de la nocho del sábado embarran 
có en los Arroyos punto conocido por Cabo 
Uapado el bergantín inglés Khiva , capitán 
liberto Makman, quo, procedonto do J a 
maica, so dirigía á Filadelfia con cargamon 
to de palo do tinte. 
E l Ayudante do Marina ha salido para el 
lugar del accidento, con objüto do prestar 
us auxilios que sean necesarios. 
Informe sobre la Cárcel. 
He aquí el quo ha emitido la comisión de 
a Junta provincial do Sanidad, respecto de 
la visita hecha á la Real Cárcel de la H a -
bana: 
Excmo Sr.: 
Aceptado en principio por todos los pue-
blos civilizados, que el criminal ha do ais-
arse de la sociedad, si ha de cumplir la 
pona á que so ha hecho acreedor, por la 
nfracción ú omisión de la ley penal, du-
•anto todo el tiempo que el tribunal sen-
tonciadorlo dicto, es evidente quo el Estado 
contrae la obligación de facilitarlo los me-
dios para quo cumplidamente pueda llenar 
el deber que so le impone. 
T a l consideración viene á la monte al pa-
sar ol dintel de la Cárcel de la Habana, 
edificio levantado en 1834 y quo no respon-
de á las necesidades do la época, por más 
que honra la memoria del ilustre gobornan-
0 que, con patriótico desinterés, dejó hue-
llas do su paso en diversas manifestaciones 
de los servicios públicos, que nadie ha me-
jorado. ^Cumple, pues, esto Establecimien-
to Penal á cargo del Municipio de la Haba-
na, esta exigencia, por todos reconocida, ó 
no es más que la escuela del vicio, donde, 
como en el Antiguo Salvador de Madrid, á 
decir do un autor, no so alcanzaba otro fin 
que la privación de la libertad? 
Sin duda que discurriondo de esta mane-
ra entramos de lleno en ol estudio de la 
ciencia penal, y nos hemos llevado á ava-
lorar los diversos sistemas nacidos de las re-
formas penitenciarias do los últimos tiem-
pos; mas si bien queremos eludir tratar la 
materia in extenso, no podemos dispensar-
nos de esbozarla por cuanto del sistema 
adoptado en nuestra Cárcel han do arrancar 
los preceptos que la Higiene exige. 
E n efecto, en los Establecimientos pena-
les do más nombre so observa: 1" E l aisla-
miento absoluto y continuo á quo so atribu-
yen tantos casos do locura y suicidio. 2? 
E l aislamiento absoluto durante la noche y 
el trabajo en comunidad durante el día, si 
bien observando riguroso silencio, sistema 
que se condona también por tiránico, pues 
priva al desgraciado recluso del precioso 
don do la palabra y aumenta de esta suerte 
la extensión de la pona. 3? L o que se ha 
llamado on Inglaterra servielumbre penal, 
porque divide el tiempo do la condena en 
tres períodos. E n el primero sufre el penado 
todo el rigor del sistema celular, que va 
disminuyendo, si por su conducta y signos 
de arrepentimiento so hace acreedor á aque-
lla recompensa. E s un periodo de prepara-
ción donde ha do lavarse por completo de 
su culpa y de donde salo ya purificado. E n 
1 segundo periodo trabajan en común en 
¡os talleros y á medida do su aplicación y 
onducta va sucesivamente ganando de 
condición, hasta quo llegado el limito y 
transcurridos cinco años do total condena, 
entra on otro período de libertad condicio-
al, sujeto á la vigilancia de la Autoridad y 
amparado por el benéfico patronato do so-
ciedades dedicadas á proporcionar recurso-
trabajos á los recién salidos del Estables 
cimiento. 
Lejut; de nosotros la pretensión de decla-
at nos partidarios de ésta ó do la otra doc-
trina quo conduzca á la regeneración del 
delincuente, cuando en Congresos especia-
les cada cual ha tenido sus defensores au-
torizados, más no podemos subtraornos al 
deber do consignar quo todo establecimiento 
penal está obligado á adoptar alguna do las 
sancionadas por la ciencia; y en tal concep-
to, nos preguntamos cuál es el sistema im-
plantado en la Cárcel de la Habana, con el 
fin de obtener la Higiene del espíritu como 
fundamento de la salud del cuerpo. 
Rigurosamente estudiado, no obodoco á 
ningunc. E n nuestra Cárcel existen los 
talleres en salones inapropiados y sin suje-
ción á ninguna regla, y además un patio co-
mún en que so reúnen todos los presos á las 
horas do las comidas y do los recreos; el 
aislamiento parcial ó absoluto, baso de todo 
sistema penal, como hemos dicho, no existe 
ni durante la noche, puesto que los dormi-
torios son las mismas localidades do los ta-
lleres. Se observa la vetusta y rutinaria 
practica de las antiguas cárceles desterra-
das en la Penínsiüa desdo la creación de la 
Cárcel celular de Madrid, verdadero ejem-
plo de penitenciaria en relación con los pro-
gresos de la época actual. Si on ostableci-
mientos de este género so señalan deficien-
cias, culpa es invariablemente del personal, 
en tanto que el más cumplido cuidado no 
puedo salvarlas en edificios inadecuados ó 
on construcciones viciosas hasta lo inconce-
bible. 
Después de lo expuesto y en la imposibi-
lidad do cambiar la actual situación do 
nuestros penados, colocándolos on un edifi-
cio quo reuniese las condiciones quo requie-
ren esta clase de establecimientos, procura-
emos adaptarnos en cuanto soa posible á 
sus imperfecciones, y con un fin evidente-
mente práctico, establecer por el momento 
las bases de una higiene posible dentro de 
la presente situación. 
E n la actualidad la Cárcel alberga máe 
de 700 penados, pero amenudo excede de 
mil y mil quinientas almas su población. 
Basta observar que la parto del edificio 
destinado á la Cárcel, consta de un sólo 
cuerpo cuyos altos están ocupados por la 
Audiencia, para comprender, que no hay 
espacio en 61 para alojar sin peligro tan 
exajorado número do seros humanos; pero 
si alguna duda se tuvioso de esto aserto, al 
visitar las galeras situadas en los entresue-
los de madera, fabricados á expensas de los 
arcos do la primitiva y monumental cons-
trucción, so desvanecería, al ver que se ha 
olvidado por completo lo que á este tenor 
la higiene determina. 
| Ufe taller de Cigarrería fué el primer lo-
cal que visitamos; ocupa un salón poco 
ventilado de 29 varas de largo por 4 i de 
ancho y 5^ do altura; en él trabajan du-
rante el día y reposan durante la noche 
sesenta y más penados. No es necesario r e -
ferirnos á otros departamentos tanto ó más 
estrecho y con mayor número de individuos, 
para poder afinnar que no corresponden á 
cada individuo ni remotamente los 2 metros 
55 centímetros cuadrados, quo se aconsejan 
así como también podríamos asegurar quo 
cada penado no introducirá en sus pulmo-
nes los 10 metros cúbicos de aire á que le 
dá derecho una administración quo ajustase 
sus actos á las proscripciones de la ciencia. 
Añádese á esto que á la extremidad de 
cada una do estas dependencias se ven unos 
cubos de madera descubiertos on los cuales 
hacen sus necesidades los sesenta indivi-
duos. 
Este procedimiento primitivo do retirar 
el excreta de las localidades dá la medida 
del desden con que so mira entre nosotros 
la implantación de los más rudimentales 
adelantos en los Establecimientos públicos. 
L a instalación do inodoros sencillos y fáci-
les de manejar está hoy al alcance do todos 
los recursos por humildes que sean, y su 
carencia en los JIospitales, Cárceles y Cuar-
teles, revelan que tales instituciones están 
sometidas á la más desconsoladora horfán-
dad higiónica. 
Si como so ve, el aire no es puro ni sufi-
ciente para garantir la salud del preso, el 
agua que bebe caieco de las condiciones de 
potabilidad apetecibles, pues procede do la 
Zanja Real, quo como todos sabemos y so 
ha repetido hasta la saciedad, es tá infecta-
da por las letrinas y otros desagües do los 
lugares que atraviesa. 
Nos consta que, fin grandes sacrificios la 
Municipalidad pudiera utilizar el agua del 
canal de Albear que pasa á corta distancia, 
por la calle do Cuba, pero como los intoro 
sos de la salud pública no han sido nunca 
do su predilección, nos vemos hoy en el de 
ber do señalarle una falta de tan fácil re 
paro. 
No llegamos á la Cárcel on ocasión do 
apreciar el alimento dol penado, pero si 
hubiéramos do estimar su mérito, por la co 
ciña en que se confocciona, el juicio seria 
desfavorable, porque aquella no mejora 1 
rústica que desdo niño conocimos, j en la 
cual so preparaban la comida do los'escla 
vos, debiéndose 'á su imperfección, que el 
humo penetre en el departamento do las 
bartolinas en tal cantidad, quo ha obligado 
más de una vez á sacar á los incomunica 
dos que on ellas existen, temerosos de que 
pudiesen asfixiarse. 
E n el único patio del Establecimiento 
carcelario, dividido por rojas, existen dos 
grandes bocas que comunican con la cloaca 
y dan paso al agua dol baldeo y á todas las 
inmundicias. E n los dias de calma aque 
líos despiden una fetidez soportable, pero 
en la pleamar ó cuando soplan los Nortes 
ol hedor os insoportable y hasta rebosa por 
el patio el contenido de la cloaca. Estos 
malos olores quo perjudicaban á los enfermos 
dol Hospital que en los altos de la Cárcel 
estuvo, serán hoy á no dudarlo la desespo 
ración do los Sres. Magistrados de la A u 
diencia. 
No nos detendremos á señalar detalles 
como el do los pavimentos de piedra, la es 
trechez d é l a s ventanas, ote, etc. , hemos 
querido concretarnos á lo más notable, á lo 
que más daño causa y á lo que os posible 
remediar en su mayor parte, es decir la in 
suficiencia del local, la impotabilidad del 
_ua, el enviciamienlo dol airo por la ma 
ñera de recoger el excreta do los salones, lo 
defectuoso do la cocina y las emanaciones 
mefíticas do las cloacas. 
Concluiremos recomendando:—1? Quo so 
enchanche el edificio ocupado por lo Cárcel 
que es insuficiento para contener de 700 i 
1,000 penados, término medio do su pobla 
ción, lo quo hubiera sido fácil de realizar 
si al desaparecer do su planta alta ol l í o s 
pital do San Felipe y Santiago, se le bu 
biora anexado aquella parto del local á la 
cárcel. 
Y no so diga -quo el Ayuntamiento tuvo 
que acatar las órdenes superiores, pues en 
materia de sanidad se muestra muy poco 
escrupuloso en realizarlas, habiendo tenido 
ocasión en aquel entonces, motivo, porque 
mostrar en interés de la salud pública los 
deseos de quo haco gala actualmente.—2? 
Que se provea á cualquier costo de agua 
potable el Establecimiento carcelario, puos 
este descuido en un momento dado, puede 
originar serios conflictos, comprometiendo 
la vida de los penados y dol vecindario.—3° 
Quo no transcurra un dia mas, sin estable-
cer inodoros en todas las dependencias, y 
tragantes inodoros on todas las bocas do las 
cloacas, siendo cuanto aspiramos en este 
oncepto, no solo una exigencia de la Higie-
ne, sino un medio de ponernos á cubierto, 
de la acusación que pudieran hacérsenos, 
do sor un pueblo ostacionario y reñido con 
las prácticas más elementales del progreso. 
T a l es el parecer do la Comisión, V. E . 
no obstante resolverá.—Habana 20 de Agos-
to de 1892.—Dr. Luis M. Cowley.—Dr. Joa-
quín Laudo.—Juan Mazon.—Dr. Juan San-
tos Fernández, Ponente. 
E n la Sección 2a se verá la causa seguida 
en el Juzgado del Oeste contra D . B. F . y 
otros por daño por imprudencia. Defenso-
res, Ldos . Ortiz y Frías. Procuradores, V a l -
dés Losada y Valdés . Secretario, Ldo . L a 
Torre. 




D I A 2 !» . 
D. L u i s G. Co-Presidencia del Alcalde, Sr. 
rujedo. 
Quedó enterado el Ayuntamiento do una 
comunicación del Gobierno General apro-
bando la organización de la sección do 
bomberos do Casa Blanca, adscrita al Cuer-
po do Bomberos Municipales. 
Se acordó se coloquen las tomas de agua, 
do hierro dulce, que faltan por colocar, en 
las casas particulares, á satisfacer de los 
317,000 pesos destinados á estas atenciones 
y de los quo ya so han invertido $200,000, 
Se acordó adjudicar á D. Serapio Varona 
el remate del suministro de medicinas á los 
pobres de la 2'.' demarcación y á D . Julio 
Frias ol do la 3a, y quo so anuncie de nuevo 
la subasta del servicio á la Ia yjla demarca-
ción y el do medicinas á ostablecimientoa 
municipales por ol tipo ya anunciado, por el 
término de diez dias. 
Se acordó quo por los arquitectos so for-
mulen presupuestos y planos para sacar á 
remato la construcción de unas barracas 
sencillas para casos do viruelas. 
So acordó que se anuncie la subasta del 
adoquinado de madera, para los costados 
Norte, Esto y Oeste do la Casa Consistorial. 
Quedaron nombrados los Sres. Clarens, 
Vicente y Martell para llevar á manos del 
Excmo. Sr. Gobernador General la exposi-
ción acordada sobre t.cconsión del pago de 
derechos de importación del ganado ex-
tranjero. 
D ia 29 de agosto de 1892 $ 24.729 24 
C S O N T C A a m - J E K A L . . . 
Han entrado en puerto los vapores nacio-
nales, Gracia do Liverpool y escalas; G r a -
vina, de Barcelona y escalas; Gaditano, 
de Cienfuegos; P a n a m á , de Colón y esca-
las; Buenos A ires, de Veracruz y Progreso; 
a lemán Ascania, do Hamburgo y Havre; in -
g lés Tafuen, do Cárdenas; americano Whi -
nej/, de Nueva Orleans y Cayo Hueso; S a r a -
toga, de Nueva York, ó inglés Eglani t im 
de Sainte Lucie . 
— E n el instituto de Voluntarios han sido 
nombrados: primer teniente, D. Juan L o r i -
cera, y segundos tenientes, D. Benigno F e r -
nández, D . Agapito Cagigas y D . Pablo 
Homs. 
— E l enfermo sometido al tratamiento de 
la Cámara polar, en el Hospital militar de 
esta plaza, falleció á las siete y media de la 
tarde del viernes. 
—Se ha concedido la baja al c a p i t á n de 
Bomberos de esta plaza D . Ramón Salazar 
Conde. 
— E n el vapor del 30 embarcará para la 
Península el Sr. D . Ramón Gómez , Alcalde 
Municipal do Vueltas. 
— E n los primeros días do septiembre so 
efectuará on ol teatro do Santa Clara una 
función á beneficio de los Bomberos Muni-
cipales de aquella ciudad. 
—Mas de cien personas viven hoy de su 
trabajo en las escogidas de tabaco do Sanc-
ti-Spíritus. 
— H a llegado á Cienfuegos parto del apa-
rato de difusión que colocarán para la pró-
xima zafra los señores Terry en su central 
Caracas. 
— E l Ayuntamiento de Santa Clara ha 
acordado establecer el impuesto de con-
sumos en virtud de no poder sustituirse por 
otro. 
—Para responder á las indemnizaciones 
del reconocimiento del ferro-carril del inge-
nio " L a Julia" en las inmediaciones de San 
Antonio do las Vegas, ha depositado D . Jo-
sé Casuso, 40 pesos oro en la Sección de F o -
mento del Gobierno Regional. 
— P a r a responder igualmente á las del fe-
rro-carril del ingenio "Santa Lucía" al pa-
radero do Quintana, en el término de Bata-
banó, ha depositado D . José Casuso 50 pe-
sos oro en la Sección de Fomento del Go-
bierno Regional. 
— H a sido aprobada el acta do recepción 
do los trabajos efectuados por don J o s é R . 
Barrios como apoderado de don Zacarías C . 
Barrios, en los terrenos que tiene concedi-
dos on el litoral do la ensenada do Marime-
lena. 
—Se ha pedido por la A lca ld ía Municipal 
de esta capital al Gobierno General y á ins-
tancia do la Comisión de visita, el oxpe 
diente relativo á la cubierta del depósi to 
del canal de Albear. 
—Se ha confirmado la multa impuesta 
por ol Sindicato do la Comunidad do Re 
gantes do Güines , á don Juan Bárcona y 
otros por regal- fuera de turno sin permiso 
del colador do la zanja. 
— E l término municipal de Vueltas cuen-
ta con 15.556 habitantes, 182 más que el de 
la cabecera. 
—So encuentra en Caibarién el haconda 
do de aquel término y miembro de la Direc-
tiva de su ferrocarril, señor D . Juan J 
Ariosa. 
—Han pasado por Cienfuegos con destino 
á Tr in idad 37 presos procedentes de Santa 
Clara. 
— E n las escogidas do tabaco do Sancti 
Spíritus, tienen trabajo 300 hombres, ha 
biéndolo para mil más . 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
" Hoy hemos tenido ocasión de ver en la 
plaza del Mercado tres enormes peces, de 
la clase conocida con el nombre de "Sie-
rras", quo pesaban entre los tres la respeta-
ble cifra de 2.250 libras. 
Dichas sierras fueron cogidas anoche en 
nuestra bahía por D . Martín Gómez , patrón 
de la canoa de pesca de D . Domingo Moi-
láu." 
- S e ha dispuesto que los herederos del 
maestro D . José Cornolio Díaz , tienen de-
rocho al percibo do las cantidades que le 
adeuda el Ayuntamiento do esta ciudad, 
como maestro excedente. 
— H a sido declarado apto para desempe-
ñar destinos de policía D. Manuel Pérez . 
C O R R E S P O N D E N C I A D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
T R I B U N A I i I'IÍENO. 
Ayer, lunes, tomó posesión de la Presi-
dencia de esta Audiencia territorial, juran-
do al mismo tiempo dicho cargo, para el que 
ha sido nombrado recientemente por ol Go-
bierno de la Nación, ol Excmo. ó Iltmo. Sr. 
D. Antonio Romero Torrado. 
Con el ceremonial de cstiio se verificó el 
acto, al que concurrieron los Sres. Magis-
trados, Jueces, Fiscales, Secretarios do Sa-
la, Notarios, Escribanos, Decano y Junta 
de Gobierno dol Colegio do Abogados, Abo-
gados y Procuradores. 
R E S O I i U C J O N E S . 
L a Sala do lo Civi l de esta Audiencia, á 
la que se han remitido para sus respectivas 
decisiones, las competencias suscitadas en-
tre la Capitanía General de Puerto-Rico y 
el Juzgado de Instrucción do Humacao pa-
ra conocer de la causa formada al paisano 
D. José Mendia Moret, por insulto á la 
Guardia Civi l; y la referida Capitanía con 
la Audiencia de lo Criminal de Ponce, en 
causa contra D . Miguel Alcántara, por ro-
bo, ha declarado quo carece do jurisdicción 
para resolver ambas competencias y que 
por tanto deben devolverse esas causas al 
Capitán General de la referida Isla. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a el 30. 
E n la Sección 1" so verificarán tres ju i -
cios: 
Contra el pardo P . G . por hurto. Defen-
sor, Ldo. Silva. Procurador, Valdés . Juzga-
de de la Audiencia. Secretario, Odoardo. 
Contra D . J . S. y S. L . , por lesiones m ú -
tuas. Defensores, Ldos. Sánchez Fuentes y 
Royes. Procuradores, Valdés y Sterling. 
Juzgado do Pinar del Rio. Secretario, V a l -
dés, y 
Contra D . J . E . , por lesiones. Defensor, 
Ldo. Ortiz. Procurador, Mayorga. Juzgado 
de Guaue. Secretario, Odoardo. 
Nueva York, 24 de agoste. 
¡Cuántas reflexiones inspiran al ánimo 
estudioso y observador los lamentables su-
cesos de estas úl t imas semanas! ¡Cuáu pro-
vechosa enseñanza podrían sacar do ellos 
por un lado ol pueblo y muy especialmente 
la clase proletaria, y por otro lado el indus-
trial, el hacendista y el legislador, si todos 
y cada uno hiciesen abstracción completa 
de sus projuicios, sus miras particulares ó 
sus individuales intereses! P r e ñ a d a está 
le doctrina la s i tuación creada por ol con-
flicto entre el capital y el trabajo en los E s -
tados Unidos, y sólo la ceguera del espíritu 
podría dejar de ver en esos trastornos quo 
han surgido s imultáneamente en distintos 
puntos de la Repúbl ica , una señal ominosa 
de quo se está verificando en su seno una 
penosa evolución que, al manifestarse en 
toda su plenitud, ha do producir un cambio 
adical en sus instituciones. 
A los hombres pensadores do este país 
no so les oculta esa gestac ión incipiente, y 
los periodistas más perspicaces no vacilan 
n dar la voz de alarma al ver de lejos el 
peligro. Hace pocos días decía el S u n en 
un bien meditado artículo quo hasta ahora 
una de las condiciones admirables del pue-
blo norte-americano, quo le daba cierta su-
perioridad sobre los pueblos de otros países , 
ora su respeto y veneración á las leyes, lo 
cual hacia innecesario el empleo de la fuor-
a para hacerlo cumplir sus deberes; pero 
que los sucesos relacionados con las úl t imas 
huelgas han venido á demostrar quo han 
variado ya las circunstancias y que hoy es 
ndispensable ol empleo do la tropa para 
mpodír los desmanes del pueblo. 
Del Üulletin de Filadelfia copio este sig-
iücativo párrafo: "Los escritores euro-
peos han pronosticado repetidas veces que 
el peligro mayor para nuestra forma do go-
bierno ostá on los conflictos entre el capital 
y ol trabajo y en medio de uno de esos con-
flictos aparecerá un hombre fuerte, respal-
dado por la fuerza centralizada y arbitraria, 
y tomará ol Poder en sus manos. L a situa-
ción quo hoy so nos presenta en Homestead, 
Buffalo y Tennessee, con bandas poderosas 
de malhechores reprimidas únicamente por 
las bayonetas, preciso es confesar quo es 
bastante grave para inspirar serios temores 
aún á los más optimistas." 
E l Commcrcial Advertiser nos dice en su 
sección doctrinal quo la lucha de intereses 
qne ostá causando ir-a guerra social en los 
Estados Unidos pono á dura prueba la de-
mocracia. Rofiricndo"ü á los huelguistas, 
dice: "esos hombres han identificado el de-
recho legal de la protesta, con el instinto 
salvaje do la destrucción. Están haciendo 
la guerra no al capital, sino al trabajo. I n -
vocan el nombro de la libertad, pero sus 
actos revelan la más intolerable t iranía. Si 
la ignorancia y la fatuidad que caracterizan 
osa desesperación do los intereses de una 
clase en su conflicto con los intereses públ i -
cos han echado honda raíz en el pueblo 
norte-americano, bien podemos perder la 
fe y la esperanza en la democracia. Si y a 
se han perdido aquella tolerancia y aquel 
respeto á la ley que han contribuido á ha-
cernos fuertes en la práctica, entonces esta-
mos abocados á una revolución malsana de 
esas que quitan la fe del patriota y del hom-
bro do bien en la misión y los destinos do 
una raza. Y no faltan indicaciones superfi-
ciales do que nos hallamos en esa crisis. 
Cuando los representantes do los grandes 
intereses públicos tienen que apelar conti-
nuamente á la milicia para proteger dichos 
intereses contra la turba; cuando ol viajero 
y el fabricante necesitan para moverse ó 
trabajar que el brazo fuerte del Estado los 
ponga á salvo de cualquier ataque, bien 
podemos deducir que la condic ión del pue-
blo es defectuosa." 
Podría continuar las citas de varios pe-
riódicos para demostrar la gravedad de la 
situación según el consenso de la opinión 
pública. Los periódicos que antes no se a-
trevian á malquistarse las s impat ías de la 
claso obrera y, olvidando la noble mis ión 
del periodismo, aventaban el fuego de las 
pasiones con el apoyo que daban a l trabajo 
en su lucha con el capital, han vuelto sobre 
su curso y hoy censuran severamente la 
conducta do los huelguistas al ponerse fue-
ra del palio de las leyes. No hay duda que 
soVha verificado una reacción en el senti-
miento del país y, como hace observar el 
Evening Post, es probable quo los extremos 
necesidad imperiosa que hay de dictar leyes 
rigurosísimas quo impidan la repetición de 
tales desmanes. 
Sin embargo, la dificultad, en sentido del 
Times, estriba en que los legisladores de la 
nación son m á s polít icos que estadistas y 
como necesitan los votos do la clase obreia 
para triunfar en las elecciones, no se atre-
ven á dictar medidas represivas por temor 
do perder sus votos. E s t a es en realidad la 
causa primordial de las perturbaciones pro-
movidas por la clase obrera: no hay ley que 
las prohiba ó las castigue con toda la seve-
ridad quo el caso reclama, y de ahí que loa 
trabajadores, envalentonados con la impu-
nidad, vayan cada dia ganando terreno en 
su afán de imponerse al país en demanda 
de nuevos derechos. 
E s euriosa é interesante de todo en todo 
la observación y estudio del crecimiento y 
desarrollo quo van adquiriendo de día en 
dia esas dos fuerzas sociales: el capital y el 
trabajo. A l feudalismo de la fuerza quo im-
peraba en la E d a d Media están llamados á 
suceder en época cercana dos feudalismos: 
el del dinero y ol del trabajo. Cada uno de 
esos dos sistemas se está formando y crieta-
lizando con fisonomía y distintivos propios 
y peculiares; pero en el fondo es igual la 
tendencia: subyugar los más fuertes á loe 
más débi les; engrandecerse unos pocos á 
costa de los más . S e g ú n la frase ingeniosa 
de Bartr ina , la alquimia, no pudiendo en-
contrar la piedra filosofal, "inventó e! ac-
cionista," y tras las sociedades anónimas ha 
venido el trust, ese castillo ó baluarte del 
feudalismo del dinero. L o s "barones" de es-
te sistema se llaman "millonarios," y en lu-
gar de la aristocracia de la sangre se ha es-
tablecido la aristocracia del dinero. Pero los 
comuneros del trabajo se e s tán organizando 
y creciendo, y no les faltará un Cromwell 
que les abra el camino hasta la esfera del 
gobierno. A l Parlamento sucederá el arbi-
tramento como medio de zanjar las cuestio-
nes entre los dos poderes, y tendremos la 
sociedad dividida en dos grandes clases: 
capitalistas y trabajadores, como si dijése-
mos ricos y pobres. 
T a l es la perspectiva y tales las posibili-
dades quo ofrece la s i tuación, dadas las 
tendencias de la clase obrera á organizarse 
y hacer valer la fuerza que les da el núme-
ro. Así por ejemplo, con motivo do la huel-
ga de los guarda-agujas de Buffalo, el gran 
maestre do ose gremio, Mr. Sweeney, ha 
convocado á una conferencia que se ha ce-
lebrado en dicha ciudad, á los gran-macs-
tres de los varios gremios siguientes: ma-
quinistas, fogoneros, conductores, retran-
queros y telegrafistas de todas las l íneas, 
con el objeto de discutir y determinar si 
convendría hacer general la huelga, exten-
diéndola á todos los gremios. Puede el lec-
tor calcular los graves perjuicios que seme-
jante resolución acarrearía a l comercio con 
sólo fijarse en las cifras siguientes que re-
presentan el número de individuos que per-
tenecen á cada gremio ó agrupación: ma-
quinistas, 35,000; fogoneros, 26,000; retran-
queros, 23,000: conductores, 20,000; telegra-
fistas, 18,000;' guarda-agujas, 10,000, for-
mando un total de 132,000 hombres. E l a-
cuerdo de seis hombres hubiera causado en 
el pa ís una perturbación, cuyo daño sería 
incalculable, pues cada gran-maestre tiene 
la facultad de ordenar una huelga siempre 
y cuando lo tenga por conveniente y el gre-
mio en masa es tá obligado á obedecer á ojos 
cerrados. 
Por fortuna, Mr. Arthur, gran maestre de 
los maquinistas y Mr. Sargent, que lo es de 
los fogoneros, son hombres prudentes, sen-
satos y conservadores y no han creído pru-
dente extender la huolga sin causa justifi-
cada. Con tal motivo se considera batida 
la huelga de los guarda-agujas, y el fracaso 
que han tenido todas las grandes huelgas 
recientes on Nueva York, en Idaho, en Ho-
mestead, en Tenesse y en Búffalo, tiene 
muy contrariada á la clase obrera, la cual 
procurará ahora con nuevo vigor unirse y 
consolidarse en federaciones fuertes y pode-
rosas. 
Por de pronto, estas últ imas huelgas han 
creado por una parto la disposición de las 
autoridades á echar mano de la fuerza mi-
litar para evitar desórdenes , y por otra par-
te la malquerencia ó inquina de laclase jor-
nalera hacia la milicia. Tenemos, pues sem-
brado el g é r m e n do una enemiga que puede 
dar con el tiempo amargos frutos. Si los 
huelguistas de Búffalo se han abstenido de 
cometer nuevos actos de violencia, no es 
por respeto á la autoridad de la milicia, s í -
no por temor al número. H a y acampados 
eu el vasto paradero de los varios ferroca-
rriles, cerca de 7,000 soldados, y sin embar-
go, el genera! Porter, después de una visita 
de inspección á los varios campamentos, ha 
manifestado qué, lejos do sobrar fuerzas, en 
su juicio debieran aumentarse con dos ó 
tres mil hombres. Y es que el cordón so ex-
tiendo por una ex tens ión de trece millas y 
por distintas v ías , y en algunos puntos se 
han visto tan hostigados los piquetes do 
guardia por los huelguistas, que han tenido 
quo cargar á la bayoneta y dispersar á los 
amotinados, v iéndose en algunos casos pre -
cisados á hacer disparos que han ocasiona-
do muertos y heridos. E n los ataque á la 
milicia han participado también las mujeres 
y los hijos de los huelguistas ayudando á 
estos á apedrear á la tropa con piedras, la-
drillos y hasta con carbón en ascuas. Pero 
la huolga no puede prolongarse por mucho 
tiempo, y ciortamento es necesario que ter-
mine do un modo ú otro, pues y a no se tra-
ta de una empresa particular como la de 
Homestead, sino de una red de ferro-carri-
les cuya interrupción del servicio públ ico 
ostá causando al país perjuicios de conside-
ración. 
E n Homestead no ha ocurrido novedad 
ninguna y cont inúa la s i tuación sin cambio 
visible, fuera de la disminución gradual quo 
se va notando en el número de los huelguis-
tas, muchos de los cuales, cansados de es-
perar, procuran emigrar y colocarse en o-
tros puntos. 
E n Tennessee, la milicia se ha instalado 
en las empalizadas de Coal Creek y e s t á a-
rrestando á los cabecillas do los ú l t imos de-
sórdenes , gracias á las delaciones de uno 
de ellos, á quienes amenazaron linchar los 
milicianos sino revelaba los secretos de la 
organización de los mineros. Estos es tán 
acobardados y sus jefes serán procesados y 
juzgados con la mayor severidad. Pero la 
milicia os tá dando ahora motivos de queja 
á los ciudadanos, pues se ha entregado al 
merodeo y lleva el pillaje y la rapiña hasta 
la mismas moradas do los campesinos. 
Croo que en los actuales momentos en que 
se ha e m p e ñ a d o en ésa una discusión acerca 
de la exportac ión do tabaco Ti los Estados 
Unidos, serán de verdadero interés para 
muchos lectores del DIARIO los siguientes 
datos estadíst icos quo entresaco del informe 
anual publicado por el gobierno de Was-
hington referente al comercio y navegac ión 
de los Estados Unidos duraute ei año eco-
nómico do 1891. L a s cifras son oficiales y 
por lo tanto no dejan lugar á dudas. 
Jielación del tabaco importado dé Cuba en 
p s Estados Unidos durante el a ñ o 1891: 
Peso en libras. V alores. 
850.658 $3.323.978 
Hoja para capas . . 30.500 $ 28.506 
I d . para t r i p a s . . . . 16.061.597 $7.112.959 
Tabacos, cigarri-
llos, etc 
Belación del tabaco recibido de Culta en las 
Aduanas de los Estados Unidos, en 1891, 
en tránsito p a r a otros patees. 
Peso en libras. Valores. 
Tabaco en h o j a . . . 2.480.006 $1.198.053 
Tabacos, c igarr i -
llos, etc 2.262.355 $5.532.850 
E l total del tabaco importado en los E s -
tados Unidos, on 1891, de varias proceden-
cias, acusa las siguientes cifras: 
Hoja para capa, 
Ibs . 32.277 $ 30.336 
Id . para tripa, Ibs. 23.028.731 $13.253.820 
Tabacos, cigarri-
llos, etc., I b s . . . 885.139 $ 3.386.899 
E l tabaco recibido de varias procedencias 
para ser reexportado á diversos países a-
rroja los siguientes totales: 
Rama, Ibs 5.067.614 $1.828.561 
Manufacturado, Ibs. 2.409.983 $5.802.555 
Los principales países á que se ha enca-
miuado el tabaco recibido en tránsito , y las 
cifras correspondientes son como sigue. 
Peso en libras. Valeres. 
Alemania: rama. . 4.504.899 $1.573.959 
„ manuf. . 475.999 1.316.603 
Inglaterra: r a m a . . 2J.100 8.805 
manuf. 1.032.636 2.968.328 
Antillas holandesas: 
manuf 361.795 499.901 
E . V. C o l o m b i a : 
manuf. 150.226 235.497 
Cauadá: manuf 123.453 271.734 
Como se ve por las cifras que preceden, 
el tabaco en rama recibido en tránsito es 
casi la quinta parto dol importado de va-
rias procedencias para ser manufacturado 
on los Estados Unidos, al paso que la tota-
lidad de los tabacos y cigarros importados 
do varios puntos para el consumo, sólo es la 
tercera parto de los que han venido en trán-
sito para otros países . 
Si nos fijamos únicamente en las cifras 
correspondientes á la isla de Cuba tenemos. 
Primero: que el tabaco en rama impor-
á que ha l legádo la clase obrera produzcan 1 tado para el consumo de los Estados Unidos 
un efecto saludable; pues han liechOj T©r la l es ua 73 p S tleí feci&ído de variar pxoce-
doncias con el mismo objeto; y que las im-
portacionoa del tabaco manufacturado pro-
ceden casi exclusiviunonto de Cuba, exenp-
. to peqoeü&s partidas (ine vienen de Ingla-
terra, Miíjico y Alemania. 
Segundo: que el tabaco en rama recibido 
de Cuba para ser reexportado A otros pai-
aos es el 15 p § del importado para la in-
dustria; mientras que el tabaco manufactu-
rado en Cuba ó importado en los Estados 
Unidos para el consumo es un 37 p § del 
que viene de aquella Antilla en tránsito 
para otros paises. 
Siento no tener ¡í la mano on estos mo-
mentos las memorias oficiales do años auto 
rieres para hacer un cotejo quo pondría aun 
máéj en evidencia el daño quo ha causado á 
la pnneipal industria do Cuba ol famoso bilí 
Me Kinley. 
K . LTENDAS. 
E L ULTIMO ADIOS. 
Ayer lunes, muy do mañana, han sido 
trasladados con santo amor y recogimiento, 
los despojos mortales de Nicolás Ruiz y E s -
padero, del lugar en que provisionalmente 
fueron depositados ol 31 de agosto do 1890, 
al sepulcro quo, á su memoria, y para quo 
on 61 reposen eternamente, lo han levanta-
do inanoa piadosas. 
¡Triste coincidencia! Ayer tuvo lugar 
la imponente ceremonia, y hoy hace dos 
años justamente quo aquella alma do artis-
ta voló á las regiones del Supremo Hace-
dor, dejando en nuestro pequeño mundo 
musical un vacío horrendo, y en ol corazón 
de sus apasionados amigos y admiradores 
aílixión y luto. 
L a idóa do la muerto os horrible; pero 
iquó hacer, s i la vida, dice un canto griego, 
nuye como la rueda de un carro? Morir es 
ley eterna, la condición con que nacemos, 
la única verdad jamás negada, ¿porquó, 
pues, temerla, llorarla, huir de ellaf Gra-
cias debiéramos dar al cielo que, benigno, 
ha infiltrado on nuestra alma la esperanza 




Serían las sieto y modia do la mañana 
cuando so hallaban reunidos en el Cemente-
rio de Colón anto la tumba Docio, en cuyo 
lugar fué enterrado Espadero, las familias 
de Sicouret, Docio y González; los profeso-
res Sancho y Fernández^ on representación 
del Conservatorio; López y Gómez Petit on 
la de la .Asociación lienóilca de Músicos; y 
los señores Valdivia, Kamón Suároz Incláu, 
Ramón Meza, Manuel Osorio, Dr. Joaquín 
Zayas, Alfredo y Federico Poirellade, Fran-
cisco Soboron, Rafaela Serrano, Dr. Belot, 
Jacinto Ruiz, Francisco Fuentes y otros. 
Do allí, cumplidas las formalidades pros-
criptas, fué sacado cuidadosamente el sar-
cófago y, cubierto de flores, conducido al 
panteón expresamente construido para que 
le sirva de última morada, y cu donde an-
tes de inhumársele, se lo cantó un solemne 
responso. 
E l golpo de vista quo ofrece esto, aunque 
triste, tiene poderoso encanto. E n un 
pedazo de terreno de uno diez y sois me-
tros cuadrados, sembrado do flores, so le-
vanta eobre severo pedestal un ángel con 
las alas plegadas, teniendo á ' s u s p i ó s j a 
lira divina quo no ha de pulsar más, y en 
su mano izquierda un libro cerrado, muy 
cerca del pecho. Su cabeza, de una belleza 
admirable, suavemente inclinada, ol rostro 
apacible, la boca entreabierta y ol brazo 
derecho extendido con suavidad sobro las 
tumbas quo le rodean, parece decirnos: "eso 
es el único camino quo nos lleva á la inmor-
talidad." L a figura y su pedestal miden 
tres metros y setenta centímetros do altu-
ra, son do mármol blanco como la nievo, y 
están circundados por un rico barandaje de 
hierro galvanizado. • 
L a Comisión encargada do elegir el mo-
delo y do correr con todo lo conducente á 
ese delicado asunto hasta su realización, 
(y que dicho sea do paso ha cumplido per-
feoíamento), tuvo la feliz idea do pedirlo á 
Italia igual on un todo al quo on Groen-
wood guarda los restos del gran virtuoso 
Gottschalk. L a Comisión estuvo acertadí-
sima: Espadero y (.iottachalk fueron un 
alma on dos cuerpos. 
E n medio do aquel tristísimo acto ¡cuán-
tas y cuántas ideas so agolpaban á la una ili-
nación! Ningún artista entro nosotros gozó 
del favor público, ni alcanzó jamás ol pres-
tigio do Espadero. 
De niño fuó la admiración do cuantas 
personas visitaban la casa paterna, al verle 
sentadito al piano, poco después do haber 
cumplido su primer lustro, haciendo ópe-
ras. 
E n ol antiguo Liceo fueron premiadas sus 
obras, y proclamado su talento. 
Sus discípulos brillaron aquí: la Broch 
y Cervantes aquí y on Europa. 
Sus composicionos han sido aplaudidas en 
donde quiera (pie se han ejecutado. 
Desde el 76 fué agraciado, por su mérito 
artístico, con la encomienda de Isabel la 
Católica, cosa que fué ignorada hasta su 
muerte. 
L a Sociedad do Amigos del Pais lo uom-
bró Socio de honor. • 
E n sus últimos dias vió su lecho rodeado 
do caras afecciones, que lo atendieron con 
filial cariño. 
Su muerte fué generalmente sentida. 
Al sepulcro le acompañaron la amistad y 
la gratitud, entro sones armoniosos, lágri-
mas y flores. 
L a prensa lo colmó de elogios. 
Después do su muerto so hizo una fun-
ción on Payrot on quo solo so ejecutaron 
composiciones suyas, con gran éxito artís-
tico, y un producto de 5,810 pesos billetes, 
con los cuales so lo ha erigido ese pan-
teón. 
L a Sociedad Literarifi Híspano-America-
na de Nueva York combinó también, como 
homenago á su memoria, un brillante con-
cierto on ol quo figuraron artistas compa-
triotas y extranjeros do alta y merecida re • 
putación. 
Hoy por fin nos hemos reunido al pió do 
su nueva tumba, para darlo la última prue-
ba do admiración y cariño. 
Y todo esto ¿para quél 
¡Para quo solo nos quede de él su recuer-
do, y los huesos do un finado envueltos on 
esa pobre mortaja! 
A l fin. visto quo todo habla terminado: 
la porogrinacíón del artista por la tierra, y 
'el deber de los quo lo amábamos, le dimos 
el último adiós, y nos retiramos do aquel 
triste lugar, rogando por ol alma del amigo 
querido, y por la do todos los quo allí mo-
ran en medio do aquel silencio augusto, ro-
deados do sombras fúnebres! 
SERAFÍN RAMÍUKZ. 
CIRCULO líAlUNKllO. 
I N A T T O r R A C I O N O l í MI L O C A T . F I J O . 
Por fin en la noche del sábado último 
verificóse ol gran baile con quo la.)unta 
Directiva del mencionado centro dispuso 
quo so inaugurase ol hermoso dciiurtamonto 
del Teatro do Payrot, donde se ha estable-
cido aquel y que, aún sin estar termina-
das las obras quo on ei mismo deben lle-
varse á cabo, presentaba un golpo de vista 
sumamente agradable.. 
A l subir la ancha y larga escalera., festo-
nada on su centro por una estrecha alfom-
bra quo so elova formando espiral, lo 
primero quo aparece á la vista es ol onlro-
suelo, donde existen la cantina y vnria.s 
mesas para comodidad do los quo necesiten 
acudir á ese departamonto. Poco después 
so llega al salón principal, cuya amplitud y 
piso de mármol le dan un aspecto casi re-
gio, y do donde so domina por ol frente ol 
paseo do Isabel la Católica y por un costado 
ol nervio de la Habana, ó sea el espacioso 
Parque Central. 
E l techo, blanco como la ílor del azahar, 
está sostenido por cinco esbeltas columnas 
de hierro, y de una á otra penden del techo 
cinco primorosas lámparas do cristal, de 
ocho lucos do gas la del centro y do sois las 
otras. Además , en las paredes, brazos de 
cristal con dos luces dol mismo Huido, de 
trecho en trecho, completando el alumbrado 
dos potentes focos de luz eléctrica que ro-
baban su vigorosa claridad al día. 
Distribuidos convenionteraonto, tres gran-
des espejos, en cuyas lunas vonocianás re-
flejábase la belleza y elegancia de las da-
mas quo en animados grupos discurrían por 
la sala y que, huyendo al pecado de la va-
nidad, so miraban en ellos con "olrablto de 
los ojos", haciendo gala do un disimulo ar 
tístico, si se rae permito la frase. 
Encima de las ventanas veíanse precio-
sos pabollouea de seda con fleco azul y en 
ol testero dol salón hermosos jarrones y es-
tatuas do bronce, colocados s imétricamen-
te. A las diez dló comienzo el sarao, bai-
lándose un rigodón do honor que tocó ma-
gistralmonte la música desdo ol tablado que 
se alza en uno de los ángulos do aquel es-
pléndido salón. 
Mientras la juventud se entretenía en su 
placer favorito, visité los demás departa-
mentosdol edificio, tales como la secretarla, 
el tocador de señoras, etc., y por ol orden y la 
hermosura que en ellos resplandece, se adi-
vina el buen gusto do la persona encargada 
do su arreglo. 
Honraron la fiesta con su belleza y dis-
tlución las señoras do Torralbas, de Mar-
tín, de Chaguaceda, do Armas, do Castro, 
fie Vignier, do Ricart, do Pollicer, do Ciará, 
de Afassino, de Hernández Herrera, de Gon-
zález, de Mora, de Gómez de la Maza, de 
Vurre, de Jiménez y Ortiz, do Sánchez 
Frías, do Suárez y do Vintró y Estraniz. Y 
lasseñoritaáNieolina Baralt; Caridad Mora-
les; Conchita, E v a y Alicia Balbíu; Carmen 
Blanco; Herminia y Amalia Luzurriaga; 
Maria Solá; América Pellicer; Laura Ortiz; 
señoritas Martín, Hagerman, Feijóo, Cha-
guaceda, Valverde, Ricart, Massino, Ga-
rín. Barbería, Vignier, de Sánchez Frías y 
muchísimas otras cuyos nombres no recuer-
do. E l baile concluyó á las dos de la ma-
drugada. 
Cuatro palabras para terminar. Los mo-
dernos muebles do Reina Ana adornan por-
foctamento aquel vastísimo salón, que las 
brisas no so cansan do acariciar con sus 
soplos vivificantes. Y reciba la animosa Di -
rectiva del Círculo Habanero'' la más cor-
dial enhorabuena por la esplendidez con 
que ha sabido inaugurar la casa on que 
se ha establecido dicha Sociedad. Ayer esa 
asociación hacía una vida errante, nóma-
de; hoy tiene hogar y hogar adecuado al 
número do familias quo la componen, y en 
sitio inmejorable. Lo reitera, pues, m feli-
citación—J. A. COBO. 
SUCESOS. 
A S A L T O , K O B O Y H E R I D A . 
A l transitar en la mañana del sábado por 
la callo do las Animas entre San Nicolás y 
Manrique D. Manuel Ibarzábal Badnite, 
fué asaltado por dos individuos desconoci-
dos, quienes cuchillo en mano, lo despoja-
ron do WÍÍÍ setecientos cincuenta y tres pesos 
en billetes oro del Banco Español de la Isla 
de Cuba, cuya cantidad acababa de cobrar 
en la morada de D. Federico M. P. Rey, 
Campanario n" 43. 
E l Sr. Ibarzábal, que es dependiente de 
la casa do comercio de los señores Gamba y 
Compañía, so presentó á una pareja de Or-
den Público, á causa de que los asaltantes 
al despojadlo del dinero, le infirieron una 
herida debajo de la tetillar derecha, cuya 
lesión fué calificada do pronóstico levo por 
el módico do guardia on la casa de socorro 
de la segunda demarcación. 
Los autores do este crimen, según la ma-
nifestación del herido, fueron dos indivi-
duos blancos, uno de ellos alto, delgado, 
peinado á la inglesa y do bigote pequeño, 
vistiendo do pantalón de cuadros y en man-
gas do cauüsa; y el otro do estatura baja y 
llevaba puesto un sombrero de paja, em-
prendiendo ambos la fuga por la callo de 
San Nicolás hasta Virtudes, doblando hacia 
la calzada do Galiano. 
Uno de los agresores arrojó en la fuga un 
cuchillo, quo fué recogido por D. Manuel 
Mas, enlacalle de San Nicolás esquinaá Vir-
tudes, manifestando esto además que uno do 
los asaltantes iba dando la voz de ataja. 
De las averiguaciones bochas por la po-
licía sólo so confirma la que ha manifestado 
el Sr. Mas. 
E l celador del barrio levantó ol corres-
pondiente atestado y con él dió cuenta al 
Sr. Juez del distrito. 
I N S U L T O S . 
A las cuatro do la tarde del sábado ol 
dueño de la bodega de la calzada de San 
Lázaro esquina á Lealtad, pidió auxilio á 
la pareja de Orden Público números 913 y 
773, para detener al morono Quirico de la 
Campa Caperillo, por que habla tomado 
unos tabacos del establecimiento, que en-
tregó á uno de los penados del presidio quo 
on aquellos momentos regresaban del tra-
bajo, negándose dicho moreno á satisfacer 
ol importo. 
A l tratar la pareja de conducirlo á la ce-
laduría dol barrio do San Leopoldo, dicho 
moreno le insultó do palabras y se negó á 
obodocorle, por cuya causa tuvieron quo 
atarle á viva fuerza. 
E l moreno Campa, no cesó un momento 
do insultar á la pareja durante toda el tra-
yecto que medoaba do la bodega á la cela-
duría, promoviendo con esto un gran es-
cándalo. 
E l Coronel del Batallón ha dado conoci-
miento al soñor Gobernador Militar de la 
plaza. 
E N l>A CIÉNAGA. 
Poco después de la una do la tarde del 
sábado, so presentó en la casa de socorro 
do la cuarta demarcación, el trabajador do 
la Estación de la Ciénaga, D. Cristóbal Luis 
Díaz, para ser curado do una herida on él 
dedo meñique do la mano derecha, ol cual 
hubo necesidad de amputarlo, por haber 
tenido la desgracia de que lo pasase por 
encima la rueda do una cigüeña do reco-
rrer la vía. 
E l estado dol paciente fué calificado de 
gravo. 
H U R T O . 
E n la noche dol sábado se presentaron 
dos individuos desconocidos en la vidriera 
situada en la calle de San José esquina á 
Znlueta, pidiendo un real de papel de es-
cribir, y mientras el dueño D. Antonio Fer-
nández, le fué á despachar, le llevaron del 
cajón do la vidriera cinco pesos en billetes 
del Banco Español, y tros posos on plata. 
Los autores do este hecho lograron fu-
garse, y la policía tomó conocimiento del 
bocho. 
R O B O . 
E l vendedor ambulante D. Antonio Da-
nut, so quejó á la policía do quo hallándose 
comprando varios objetos en ol estableci-
miento L a Gran Stambul, calzada del Mon-
te, dos individuos desconocidos que allí ha-
bía, lo robaron un paquete con varias pren-
das y diferentes objetos, por valor do cin-
cuenta pesos en oro. Los autores dol robo 
no han sido habidos. 
A l transitar on la mañana dol sábado por 
las inmediaciones del Parque Central don 
Antonio Rodríguez Morales, vecino de San 
José de las Lajas, se acercó á dos indivi-
duos, preguntándolo donde estaba el Obis-
pado, pues tenia quo hacer un pago. Dichos 
sujetos le manifestaron quo ollós so dirigian 
casualmente hacia diclio punto y con igual 
objeto, por lo quo el Rodríguez los ontrogó 
dos centenes y tres pesos plata y ochenta 
en billetes del Banco, devolviéndole aque-
llos en cambio un rollo, conteniendo pape-
les inútiles. 
Los autores do esto timo son dos indivi-
duos conocidos por E l Catalán y E l Par-
quista los cuales fueron detenidos y puestos 
á disposición dol celador del Angel. 
UN A S I A T I C O E S T A F A D O R . 
E n el cuarto distrito fué detenido á peti-
ción del Director del Hospital de San Lá-
zaro pl asiático Marcial Echavarría, acusa-
do de estar estafando al público pidien-
do limosna con destino á dicho estableci-
miento. 
C I R C U L A D O S . 
Los celadores do Víllanuova y Pueblo 
Nuevo detuvieron á tros individuos blancos, 
por hallarse reclamados por la Jefatura de 
rolicüa. 
F R A C T I ' R A . 
L a pareja do Orden Público números 033 
y 478, presentó á la una de la tardo do ayer 
dmiun.M, on la Estación Oficial Sanitaria 
do los Bumboroa á un individuo blanco que 
dijo nombrarse D. Andrés Musan, natural 
dé Inglaterra, y tripulanto del vapor 'J'">'-
tállon, cuyo sujeto tuvo la desgraciado 
caerse, sufriendo la fractura doblo y com-
pleta do tibia y peroné del tercio y medio 
do la piorna derecha. E l estado del pacíonte 
fué calificado do monos gravo, y so remitió 
al hospital Nuestra Señora de las Mercedes 
para su asistencia médica. 
A U T O P S I A . 
E n la mañana del domingo, se lo hizo la 
autopsia en ol Necrocomio, al cadáver del 
asiático Juan Lo Pé, quo falleció repentina-
mente, en la vía pública. 
D E T E N I D O S . 
Por el celador del barrio del Cristo fué 
deteuido un individuo blanco, autor del hur-
to de 35 posos oro, á doña Herbínda Bravo, 
de cuyo hecho nos ocupamos en su oportu-
nidad. 
— E l colador dol barrio dol Templete, de-
tuvo á un individuo blanco, quo on el mue-
lle había hurtado un cuñete do aceitunas 
que lo fué ocupado. 
—Un dopeudiento del café situado en la 
calle de San Miguel esquina á Galiano, sor-
prendió á un pardo on momentos en que 
trataba do llevarse el dinero do la venta 
(pie se había hecho on ol referido ostable-
ciraionto. 
—Por ol celador del barrio do Jesús Ma-
ría, fueron detenidos dos morenos, por ha-
berlos sorprendido este funcionario hacien-
do disparos do arma de fuego, en ol punto 
conocido por el Canalizo. 
— E l celador del barrio do Puentes Gran-
des detuvo á un moreno, que so hallaba cir-
culado, con destino á la Cárcel. 
H U R T O S . 
De la casa do la callo de Municipio nú-
mero 9, on Jesús del Monte, habitada por 
D. Manuel Lozano, hurtaron de un chaleco 
quo estaba colgado en la sala. 3 pesos 45 
centavos plata. Los autores del hurto, en-
traron en la casa rompiendo una tabla de la 
cerca dol patio. 
— A l celador dol barrio de Pueblo Nuevo 
se quejó Da María Negrín, vecina do Peñal-
ver mim. 112, de que de un escaparate le 
habían hurtado varias prendas do vestir, 
pertenecientes á un hijo, ya difunto, sin quo 
puoda precisar quien haya sido ol autor, 
A S E S I N A T O S . 
E n el potrero Candelaria, apareció muer 
to el moreno Baldomcro Echevarría, cuyo 
cadáver presentaba una herida de arma do 
i'ue^o en la espalda, y varias de arma blan 
ca, en la cabeza, brazo y mano. Por sospe-
cha de que sea autor de este ermon ha sido 
detenido un individuo blanco, que fué en 
tregado al Sr. Juez Municipal. 
Según comunicación do la Guardia Civil 
del puesto do Río Negro, on la finca Charco 
Aeul, Sancti Spíritus, fué encontrado junto 
á una pared do la casa destinada á secadero 
de cafó, el cadáver de una persona on com 
pleto estado do putrefacción. 
D é l a s averiguaciones practicadas so su 
pono quo dicho cadáver sea ol de D. Juan 
Quintero Gutiérrez, arrendatario de la fin 
ca, y quo fuera asesinado por un depen 
diente suyo, por robarlo cierta cantidad de 
dinero. 
Como presunto autor del crimen fuó déte 
nido un joven blanco. 
INCENDIO. 
Por telegrama recibido en el Gabinete 
Particular do la Capitanía General so sabe 
quo on la mañana del domingo, fuó des-
truida por un incendio la casa do tabaco 
de D. Ignacio Ruiz, en Santa Clarita (San 
ta Clara), pereciendo entre las llamas un 
hijo del Sr. Ruiz. 
E l incendio se supone sasual. 
ULTIMOS SUCESOS. 
C A P T U R A . 
E l Segundo Jofe de Policía con auxilio del 
Comandante del Arsenal de este puerto y 
do un vigilante, capturó ayer á un indidu'o 
blanco, de oficio calafate, que se hallaba 
reclamado por un Juzgado del Ferrol, como 
autor del homicidio perpetrado en la perso-
na del jóven D. Bernardo Pita. 
E l capturado fué conducido á la Jefatu-
ra de Policía para ser embarcado en el 
próximo vapor-correo do la Península. 
Q A C B T I L . I . A . 
Los TEATROS.—Con la zarzuelita N i ñ a 
Pancha hizo eu "debut" ei sábado último 
on Tacón, y ante un auditorio escasísimo, la 
nueva tiple Srta. Rafaela Martínez. 
Sí bien es justo confesar que la concurren-
cia, á fuerza do aplausos, obligóla á rep etir 
la canción de la asturiana, la do la francesa 
y la do la chula, también consignaremos 
que la nueva tiple terminó esa3 tres pÜezas 
musicales atacando las notas agudas á todo 
pulmón; y que como actriz cómica carece do 
soltura, de movimientos ágiles y de la gra-
cia que se necesita para salir airosa on obras 
como N i ñ a Pancha. L a Sra. Gutiérrez ca-
racterizó discretamente á la mamá afrance-
sada; pero el actor señor Llorens tenía á 
su cargo un papel ajeno á sus facultades y 
contribuyó, do una manera eficaz, á que ol 
cuadro ee descompusiera. E n resumen, a-
quello fué una dolni osa decepción. 
L a misma noche en Albisu, por enfer-
medad del ínteMgente barítono Sr. Angeli-
ni, ol Sr. Villar real tomó á su cargo ol tipo 
de "Roque" en la deliciosa zarzuela Mari-
na, cuyo desempeño valió muchas palma-
das al indicado cantante y á sus compañe-
ros Sra. Carmena y Sr. Massanet. L a be-
neficiada Rosita tuvo que ejecutar los dos 
bailes que se anunciaron, no obstante ha-
ber dejado á su OSJJOSO con una fiobro alta. 
¡Pobre gente de teatro! Para buscarse el 
sustento, se ve amenudo impelida á fingir 
alborozo. L a numerosísima concurrencia que 
llenaba todas las localidades, altas y bajas, 
hizo una ovación á la elegante bailarina se-
villana. 
Antier, domingo, también por enfermedad 
de la infatigable y pundonorosa Sra. Torres, 
fué preciso cambiar algunos papeles y obras 
enteras, de lo cual resultó que á la Corona 
lo tocase en suerte presentarnos á la "Me-
negilda" de L a Gran Via, y á la Ibáñez na-
da menos que á la protagonista de N i ñ a 
Pancha. A este juguete, por lo narrado, le 
ha caído la mala sombra en lo? teatros ha-
baneros. Ha sido dicho y cantado con en-
sañamiento y alevosía inauditos. No termi-
naremos estas impresiones, escritas á vuela 
pluma, sin pedir salud para los enfermos y 
compasión para la inocente N i ñ a . 
RRAPERTCKA.—Los señores García y C1? 
se han servido comunicarnos que su esta-
blecimiento de tejidos E l Aguila Francesa 
—Aguiar 91, contiguo á la 4<Casa Blanca"— 
abrió sus puertas al público ayer noche, 
después de las grandes reformas que en el 
mismo se han introducido, en provecho y 
para comodidad de sus favorecedores. 
Esa casa exhibo on sus armatostes y 
vidrieras el extenso surtido de novedades 
quo acaba de recibir, tanto procedente de 
Barcelona como do París y Lóndres. Todos 
los artículos llevan una tarjeta con sus 
precios, arreglados á la situación económi-
ca del país. 
L a juventud que viste—como la moda or-
dena,—sin olvidar adornos, — por mínimos 
que sean,—voló á la reapertura—de la alu-
dida tienda,—á ver las novedades—de E l 
Aguila I'ranccsa. 
BARATURA INUSITADA.— Sucede que el 
Basar Inglés—Aguiar 96 — está atiborrado 
de efectos; aquello es una confusión pareci-
da á la que dió al traste con la torre de Ba-
bel. Y , por lo pronto. Cuesta ha tomado sus 
medidas, que es lo menos que podía tomar. 
Ésas medidas se concretan á establecer 
en dicha casa quince dias de precios excep-
cionales, que empezaron á correr y contar-
so desde ol sábado 27. Y ea cosa do ver 
cómo se venden allí sombreros para niños á 
25 centavos en oro; vestidos hechos, para 
señoras, del género llamado Saratoga, á 
$1.50 en plata; toallas de felpa, álO centa-
vos en metálico, y todo por el estilo. Así se 
comprende que el Bazar á todas horas se 
vea abarrotado por una concurrencia nu-
merosa, en sus múltiples departamentos y 
salones. 
E n Cuesta hay monomanía— y hay locu-
ra manifiesta,—pues ¿qué sacará, á fe mía, 
—con vender su mercancía— Cuesta, por lo 
que lo cuesta? 
E N L A C E . — E l miércoles 17 de los corrien-
tes y en la Iglesia parroquial de Guanaba-
coa, tuvoofeecto el de la bella señorita 
Concepción Martínez de la Cotera y Peña 
con el aprecíable joven comerciante D. Ma-
ximino Blanco. Apadrinaron á la folíz pa-
reja la respetable señora doña Josefa Gu-
tiérrez de Fernández Arenas y su esposo, 
el conocido caballero don Juan Fernández 
Arenas, en cuya morada se obsequió á la 
concurrencia, que era numerosa, con pro-
fusión de dulces y licores. Lucía la novia 
un rico y primoroso vestido do raso brocha-
do, cuajado de azahares, que realzaba sus 
naturales encantos. Deseamos á los nuevos 
cónyuges todo género de felicidades. 
LEOPOLDO BÜRÓN.—Esto aplaudido pri-
mor actor y director, c#n toda su numerosa 
compañía dramática, llegará á la Habana 
el día 8 dol próximo septiembre, para em-
pezar su temporada en el elegante Teatro 
de Payrot. Están, pues, de enhorabuena 
los amantes y partidarios del arto dramáti-
co, en sus manifestaciones séria y cómica. 
L A HICUENE.—He aquí el sumario del 
número 10 {2U año) de este interesante se-
manario, cor respondí on te al domingo úl-
timo: 
"Estado sanitario.—Sociedad do Hgione: 
Informe sobre algunos locales del barrio de 
Pueblo Nuevo.—El cólera se acerca. — L a s 
tarifas y los médicos.—Pequeñas causas de 
Insalubridad.— Los niños que fuman.— 
Pruebas experimentales.— Mañanas cientí-
ficas.—Variedades.—Folletín." L a Redac-
ción continúa establecida en Monto núme-
ro 1S, (altos.) 
MUCHAS GRACIAS—De la librería y pa-
pelería de Mr. EdM Ín W. Wilson, Obispo 
43, se nos ha remitido el número 33 de L a 
América Científica, edición española dol fa-
moso periódico "Scientiflc American." — 
Contieno una variedad de grabados sobre 
asuntos instructivos y el retrato do Cyrns 
West Flelt, el americano ilustre que tendió 
entre Europa y América el primer cable 
submarino.—En la indicada librería se ad-
miten suscriptores á tan tan útil publica-
ción. 
BODAS.—En la noche del 25 del corrien-
te, y en la parroquia del Monsorrato, con-
trajeron matrimonio la señora doña Cecilia 
Boza y el señor don Rafael Oliva, apadri-
nándolos la señora doña Catalina Estrada, 
Viuda de Morel y ol doctor don Adalberto 
Porro y Adán.—¡Quo disfruten eterna dicha 
los nuevos cónyuges! 
ALHAMBRA.—¿Desean ustedes saber los 
nombres de los tres juguetillos que han do 
representarse esta noche, en ol teatro-salón 
quo abre sus puertas en una dé las esquinas 
que forma el cruce de las calles do Consula-
do y Virtudes? Pues vamos á complacer-, 
les: 
A las 8: Estreno do L a Novia del Oficial. 
Bailo. 
A las 9: L a comedia do mágia Los Siete 
Deseos. Baile. 
A las 10: E l Golondrino. Bailo. 
ANÁLISIS DEL AIRE.— Reproducimos lo 
siguiente do nuestro cologa L a Higiene: 
"Pruebas experimentales. Con motivo do 
los numerosos casos de flebre tifoidea y de 
paludismo quo so presentan enol caserío do 
la Víbora, la Sociedad do Higiene nombró 
una comisión do su seno, para quo visitase 
la localidad infectada é informarse de las 
condiciones del casorio; on esa comisión el 
Dr. D. Federico Grande Rossi tuvo á en 
cargo practicar ol análieis dol aire de de-
terminados lugares de aquel barrio. He aquí 
los datos princiiiales, que prueban el esta-
do de aquella atmósfera, reservándonos dar 
más detalles, cuando dicho ilustrado profe-
sor del Laboratorio Bacteriológico dé á co-
nocerlos en el seno do la Sociedad de H i -
giene: 1 
Anál is i s del Aire.—(Basurero en la Anca 
"San Pedro.")—900,000 gérmenes por metro 
cúbico. 
Calle de Santa Catalina, " L a Campana," 
Bodega.—448,000 por metro cúbico. 
Calzada, entro Pocitos y L u z . — 276,000• 
por métro cúbico." 
NUEVOS EJEÍIPLAKES.—Los números 28 
y 29 de la revista madrileña L e Moda E l e -
gante, vienen acompañados por artísticos 
flgnrínes en colores, hojas de patrones y 
dibujos de diferentes clases para bordados. 
Los más caprichosos modelos quo contienen 
8"s bien impresas páginas, son los que aquí 
se mencionan: Cuerpos de vestidos do calle 
y de ceremonia; Ropa blanca interior, para 
señoras, señoritas y niñas; Vestido de viaje 
con chaleco y paletó; Trajes estrenados en 
París por cantantes y actrices; Ultima crea-
ción de sombreros para jovencitas; Trajes 
de casimir; Manteleta de crespón de China; 
Vestido de paseo; Lindísimo trajo "cano-
tier" (propio para las remadoras del "Yacbt 
Ciub"); Sombrero de Olga; Vestidos para 
jovencitas de 14 años; Trajes do jardín; Po-
to "Romeo"; Sombreros para niños peque-
ños; y Trajes do campo y playa. 
Cuanto á la parte literaria, esta publica-
ción, predilecta de las damas, prosigue in-
sertando materiales escogidos, tales como 
novelas cortas; ligeras y fáciles poesías; re-
vistas de salones; consejos útiles y cuanto 
pueda interesar al bello sexo, cuyos intere-
ses defiende y enaltoco. Para otros porme-
nores, acúdase á Muralla 89, entresuelos. 
Agencia única en la Isla de Cuba de la so-
licitada Moda Elegante. 
ALBISU.—El programa combinado para 
la función por tandas de hoy, martes, se 
compone de tres obras de miga. Véase la 
clase: 
A las 8: L a s Campanadas con la canción 
de las uvas, el terceto del candil, la sere-
nata, el coro de los vendimiadores, etc., y 
la burra campanóloga del mancebo Rufino. 
A las 9: Chateau Margaux por la señorita 
Fernanda Rusquella. 
A las 10: ¡Bola 30! en la que no salen to-
dos embolados, pero rueda la bola. 
'Las Campanadas"—tanto gustó,—que 
dará cuatrocientas entradas —dice Ba-
chicha que Digo yo. 
A MATANZAS.—Se prepara una gran ex-
cursión para el próximo domingo 4 de sep-
tiembre, con el objeto do quo los viajeros 
asistan á la sorprendente corrida de toros 
que ha de efectuarse on la Quinta do Oña. 
Saldrá el tren de la estación de Regla á 
las once de la mañana (vapor que zarpa de 
Luz á las diez y cincuenta) y regresará el 
mismo día, á las sieto do la noche. Ida y 
vuelta en primera $2-50, en segunda $2 y 
en tercera $1-50. Los precios son en oro. 
UNA COPLA.—Boque Villarreal largó en 
L a Marina del sábado último, la siguiente 
andanada poética: 
"Si quieren, caballeros, 
Salud tener, 
Salud tener. 
Beban tras las comidas 
Cognac Domecq, 
Cognac Domecq, 
Rico licor quo da vigor." 
MATRIÍMONIO.—El sábado, á las sieto y 
media de la noche, lo contrajeron en la Pa-
rroquia del Monserrate la Srta. Dominica 
Navarro y Falcón y el señor D. Manuel 
Abella, siendo apadrinados en la cere-
monia religiosa por D. Rufiuo Cano y BU se-
ñora esposa, Da Mercedes Martí de Cano. 
Los amigos de los contrayentes quo asistie-
ron á la boda, fueron debidamente obse-
quiados y al despedirse, todos hacían votos 
por la felicidad de los nuevos esposos como 
también los hace el que traza estas l íneas. 
TACÓN.—Esta noche ofrece su función de 
gracia en el Gran Teatro la dama joven do 
los "Bufos Habaneros," Sra. D? Julia Her-
nández do Royo, quien la ha puesto bajo los 
auspicios de conocidas damas y caballeros, 
asiduos concurrentes á los coliseos de esta 
ciudad. E l espectáculo es ameno. He aquí 
el programa: ' 
Estreno del juguete en un acto Garrote! 
Guaracha. 
L a zarzuela, en dos actos, Cromos Haba-
neros, realzada con coros de bomberos, vi-
gilantes nocturnos, etc. 
¡Bien quo se merece Julia—ver esta noche 
repletas—las butacas, las lunetas,—las si-
llas y la tertulia! 
GALERÍA LITERARIA.—Esta acreditada 
y bien surtida librería, situada en Obispo 
55, como verán nuestros lectores en el anun-
cio inserto on el lugar correspondiente, so 
ha hecho cargo desde hoy de la venta ex-
clusiva de las obras do Mr. Charles Gustavo 
Heqnet, 1? y 2o curso de francés, libros de-
clarados de texto y adoptados para la ense-
ñanza oficial en todos los Institutos do la 
Isla de Cuba y colegios desdo 1882. Los 
Sros. Viuda de Pozo é hijos, por nuestro 
conducto participan al público que se ha-
llan de venta en la referida casa. Obispo 
55, las nuevas ediciones de ambos cursos de 
francés, y en provincias, en las principales 
librerías y papelerías. 
CENTRO CANARIO.—Según se nos infor-
ma, el jueves de la presente semana, dia 1? 
del mes entrante, habrá en la citada Socie-
dad una conferencia á cargo del Sr. D. Mi-
guel Espina y Harnández. E n dicha fiesta, 
habrá también canto y recitación de poe-
sías. Se tocará el piano á la conclusión, á 
fin do que nuestras bellas puedan pasar un 
rato do solaz, bailando algunos danzones. 
FLORES Y PERFUMES.—Cuestiones tras-
cendentales. Bomba de dinamita que a-
rroja José Jackson Veyán á Felipe Pérez y 
González: 
A l verte enemigo mío—no me extraña 
quo to quemes.—Me insultas porque me te-
mes:—¡yo te desprecio y me rio! 
Grita, que á buscarte un duelo—no espe-
res que me unticvpQ.—¡Maldiciones de F c l i -
po—nunca llegaron al cielo! 
Puede, si sigues así,—que te busque mi 
furor—en el campo del honor,—pero tú no 
irás allí. 
Conozco tus condiciones—y no irás, aun-
que te exciten,—porque no te lo permiten 
—tus muchas ocupaciones. 
No hago el fantasmón ni el bú,—y mi o-
uojo no mereces.—Yo me he casado dos ve-
ces:—¡soy más valiente que tú! 
¿Y haces en verso primores? —de tu 
inspiración me rio.—¡Qué ha de ser poeta 
un tio—quo no le gustan las florea! 
Que mira con extraúoza,—como me digis-
te ayer,—que se ponga una mujer—una ro-
sa en la cabeza. 
¿Hay un adorno mejor? —Pero no me 
maravilla:—¡al que ofendió la mantilla,— 
qué ha de gustarle una flor! 
Poeta desventurado,—dices quo más quo 
las rosas—valen las piedras preciosas 
—¡Siempre tan interesado! 
¿De tal índole has de ser—quo del gusto 
no eres dueño,—y piensas en el empeño— 
cuando vos á una mujer? 
De convencerte no trato,—porque de so-
bra imagino—que es solemne desatino—ha-
blar de perfume á un chato. 
Para apreciar, infeliz,—el perfumo verda-
dero—de las flores, lo primero—os tener 
buena nariz. 
Y tú, mortal enemigo,—que de las flores 
maldices, - tienes muy poca narices—para 
discutir conmigo. 
¿Hay quien pueda rebelarse—contra aro-
más y colores—cuando mujeres y flores-
nacieron para hermanarse? 
E L MANEJO DEL SABLE.—En el Parque 
Central, durante la retreta. Dos jóvenes 
hablan de sillón á sillón y so expresan así: 
—¿Cómo te arreglas tú para vivir sin tra-
bajar. 
— Y a sabes que tongo excelentes amigos. 
—Sí, poro valdría más que te dedicases 
al trabajo. Tú no careces de talento y po-
drías ganar fácilmente cien duros al mes. 
—¡Cien duros! Con eso mo moriría do 
hambre. 
—Pero 
—¿No ves, hombre, que con el sable ga-
no yo mucho más? 
S e c i i de i i t t wmt 
Conservatorio de Música 
SECRETARIA. 
Desde el día 19 al 8 dol entrante mea de septiem-
bre, se presentarán en este Instituto los alumnos ya 
matriculados en el mismo, para enterarse de los días 
y horas de clase que les corresponde. 
Del 8 al 15, so admitirán nuevas inscripciones. 
Horas de despacho: de 8 á 10 do la mañana. 
Se entregará un reglamento á cuantas personas lo 
soliciten. 
Habana, 29 de agosto do 1802.—O. Morales Y a l -
vevde. 01118 P 5-30 
fué un prodigio de gracia y santidad. Su gloriosa 
muerte fué á violencia del incendio del amor divino 
el día 24 de agosto del año 1617. 
L a fama de santidad con que murió santa Rosa, y 
la multitud de milagros que se dignaba el Señor obrar 
cada día por su intercesióii, movió á lodo el reino del 
Perrt, á la veligiiín de Santo Dnmii igD. al rey católico 
á que suplicasen á la Santa Sede denriése á su beati-
ficación y eiinonización. L a que hizo con la solemni-
dad acostumbrada el papa Clemente X . y señaló su 
liesta para el dia de hoy. 
F I E S T A S E l . MIJÉUCOIIES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 30. — Corresponde visitar á 
Ntra. Señora délas Angustias, eu San Felipe. 
Z O I s T E S . 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 30 D E A G O S T O . 
E l Circular está on Ntra. Sra. del Pilar. 
Santa Rosa de Lima, virgen, patrona do las l u -
diaS. 
Santa Rosa de Santa María, en Lima en el Perú, 
virgen, de la terceiaorden de Santo Domingo, la cual 
prevcuidi'. üol ciclo con las míe dulces Icíidicioncs 
Iglesia Parroquial dol Santuario de Nuestra 
Sra. do l íeg la . 
Programa de las funciones religiosas que se tributarán 
á l a Vireeu de Pcgla, Patrona del pueblo y de la 
Bahía. 
E l lunes 29 tío ¡igosto corriente, á las seis dn la tar-
de, se izará la simbólica bandera, conforme á los años 
anteriores. 
E l martes í!0 se dará principi» á la novena al toque 
de oraciones. • 
E l miéivoles 7 de setiembre al oscurecer la grnu 
Salve con orquesta. 
E l Jueves 8 á las ocho y media, misa solemne, quo 
ocupará la Sagrada Cátedra el Rdo. P. Escolapio 1). 
Esteban Calende. 
Durante la octava, á las siete la misa. 
E l domingo 11 á las ocho y media la liesta de octa-
va; predicará el Sr. Rector del Seminario D . Benito 
Conde. A las cinco de la tarde (si el tiempo lo permi-
te) saldrá la procesión recorriendo las calles de cos-
tumbre. 
E l Párroco ruega y suplica á todos la asistencia á 
dichos actos religiosos. 
E l Illmo. y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano concede 
40 dias de indulgencia á todos los que asistan á la no-
vena, y en el día de la fiesta á la misa y sermón. 
Regla y agosto 25 de 1892.—El Cura Párroco, S i -
m ó n S á n c h e z . 10051 4-26 
La Sra. Da Aiipla González, 
Viuda de Rodríguez, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para 
las ocho del día de mañana, 
martes, los que suscriben, hijo 
e hijos políticos supiiean á las 
personas de su amistad se sir-
van encomendar su alma á Dios 
y acompañar sn cadáver desde 
la casa mortuorio, (xaliano 58, 
esquina á Neptuno, al Cemente-
rio de Colón, donde se despide 
el duelo; íi cuyo favor vivirán 
eternamente agradecidos. 
Habana, 29 de agosto de 1892. 
Benito Rodríguez y González: 
Magín Buñll y Lloverás. 
Magín E . Bulül y Rodríguez. 
No se reparten invitaciones. 
; 10136 la-29 ld-3C 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A 
Con esta fecha queda abierta la matrícula ordinaria 
para el curso escolar de 1892 á 93, en esto Centro, de 
ocho á nueve de la noche, en el salón contiguo á la 
Biblioteca, debiendo veriflearse la solemne apertura 
del curso el día 19 de septiembre. 
Las asignaturas objeto de la Enseñanza, son: 
Léctnra.—Eseritura.—Gramática española.—Arlt-
métk'a elemental.—Aritmética superior y Algebra.— 
üeomotría y Trigonomdría—Dibujo lineal y de 
ailonio—Aritmética mercantil y Teneduría de Libros. 
—Geografía Econóniico-Induitrial.—Principios de 
Legislación mercantil y de Economía Política.—Idio-
mas- Francés é Inglés—Dibujo natural elemental.— 
Música. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, agosto 10 do 1892.—El Secretario, L d o . 
G a v i ó n G u r c i a S á n c h e z . 
C 1382 10-20 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C 1281 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 
alt 12-4Aírt 
(MARCA R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible especialidad para la segura y pronta cu-
ración de ASMA ó A H O G O . Para todas las afeccio-
nes de los bronqu ios y de los^íthnoncs (que cura 
con asombrosa prontitud), es realmente maravilloso, 
y todas las personas que lo us^n, lo bendicen y lo re-
comiendan con encomio. 
J a m á s se a l t e r a , j a m á s s u f r e l a m á s leve d c s c o m -
j t o s í c i ó n : tal es el esmero con que se prepara y tal la 
cientilica y cuidadosa elección do sus componentes, 
que constituyen en caiijunto, un gran purilicador de 
la sangre y de los humores. 
Se recomienda al público que exija siempre 
E L EENOVADOE 
Se prepara en la farmacia L A R E I N A , situada en 
frente de la plaza del Vapor. 
Se vende á 00 centavos plata el frasco en todas las 
droguerías y boticas. 
C 1313 alt 11-5 Ag 
A N U N C I O S . 
TINO DE m m 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Esto precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los máa distinguidos médicos do 
la Habana, cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , VOMI-
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se lo facilitan cuatro cucharadas grátis, á 
todo el que desoe probiirlo. 
De venta al pormenor oñ todas las boti-
cas, al precio de Gó cts. en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón, Salud 46, te-
lófono 1,597. C1345 , 2G-10Ag 
Esto preparado quo á la acción di 
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y ¡pg 
de la P E P S I N A , reúno las propieda- Jft 
cíes nutritivas de la G L I C E R 1 N A , 
poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros, 
i A BUS propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOo D E L O S NIÑOS, 
Convalesccncia do las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne esto medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA i Dr. JOHISOI, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y furmarlaa. 
C W ) 2-Ag 
C E M E N T O P O R T L A N D , superior, legítimo de tan celebrada ninrca. Tenemos 
también cementos más Inferiores, desde $1} en adelante, el barri l . 
L A D R I L L O S , A R E N A y B A R R O S refractarlos,.ingleses y americanos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S do todas clases y coloros, cu bonitos y elegantes dibu-
jos de novedad. 
L O S E T A S r e f o r m a d a s de JLA B I S B A L , legítimas de la tan jnstamonto renom-
brada marca P e d r o P a s c u a l , clnse superior. 
A Z U L E J O S finos, blancos y pintados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L y de M c r r o esmaltado; INODOROS, AGUAMA-
N I L E S y LAVABOS imrieses, franceses y americanoB. 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y demás 
objetos de ediílcacidn y ornato. ' J P I t E C I O S M O D I C O S . 
P O N S I I N O S , E G r I D O , 4 y 6 . C o r r e o s : A p a r t a d o , 1 6 9 
10091 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da comultas sobro enfermedades 
mentales y nerviosas, todos loa jueves, de 11 á 1, en la 
Kedacciím de £ia Abeja Médica, San Nicolás n. 88. 
10186 20-30 A 
T e l é f o n o , 1 8 2 . 
10d-25 5a-25 
DR. M U Ñ O Z B U S T A M A N T E , M E D I C O - C I -rujano. H a trasladado su domicilio á la calle do 
las Animas n. 117. Consultas y operaciones de 2 á 4. 
Recibe avisos en la Farmacia " L a Reina,'. Reina 13, 
do 11 á 1, Telefono 1536. C 1394 26-23 
DK. F , ARROTO H E R E D I A . 
ConMiItas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 6 4. 




COLEGIO "ISABEL LA CATOLICA" 
3 D I K ; E O a ? 0 ^ ^ . : DOCTORA MARIA LUISA DOLZ. 
P R A D O 7 7 , E S Q U I N A A A N I M A S . 
E s t e C o l e g i o r e a n u d a r á s u s t a r e a s e l l u n e s 5 de s e t i e m b r e . A d m i t e 
a l u m i n a s i n t e r n a s , m e d i o p u p i l a s y e x t e r n a s p a r a l o s c i n c o a ñ o s de l a se-
g u n d a é n s e ñ a n z a . S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . I C O 9 9 4 - 2 3 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DR. MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
i m o J ^ 
Luis M e s a y Martínez, 
A B O G A D O . 
Consulado número 146. 9872 26-23Ag 
ANFNCIOS R E LOS ESTAÜOS-U^IDOS. 
o 
H 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
x̂r-jj* .i. mam 
C u r a l a C a s p a , I m p i d o 
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I 
MURALLA 79. 
1866 alt 5-17 
Q U E M A D B A a A. Z O 
SISTEMA COHEN 
s 
V E¡ R D 33. 
Estos bornes reúnen á sa precio reducido las ventajas siguientes: 
19 So aplican íí toda clase do calderas de vapor s i s NEOKHIDAD DIÍ O A l C B I i B ISSTAS EN NINGUNA DK 
sus PAUTES, necesitáudose para la instalación del Lomo únicanicuto 800 ladrillos refraotarios y 1,000 ladri-
llos ordlnarioB y el traliajo do 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho días. 
2^ Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y M Í S POR CIENTO DK AGÜA Y SIN NECESIDAD DK 
AGKEGAB LEÑA 6 CAUBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera La producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3'.' Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo quo lan cenizas, que so puo 
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona «1 Lomo, así e» que se puede continua 
alimentando el Lomo sin mfts interrupeión que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un Lomo sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta dol Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 54-. 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt. 150-21ab 
A N A C E T O 
E N F O R M A D E 
Son porfectamento I n o f e n s i v a a y 
siempre e f i c a c e s . Mas do IO.OOOIDU-
jeres las usun regularmente. N u N c a 
J a i i i l o p r o p o r c l o n a r u n p r o n t o y s e p t i r o 
; v io . G a m n t i z i M l a s H u p o r l o r A t o d a n 
l a s o t r a s 6 do lo contrario se d e v o l v e r á e l 
dinero. S i s u boticario no tiene l a ' " M e z c l a 
d o n i d o r a s d o T u n a c f l t o d o W H I c o x no 
ncepto Ud. n inguna medic ina secreta s in m6-
rito, quo aseguren s e H f í i i a l m e n t o b u e n a " 
pero, m a n d o u d . í l s u a g e n t e ( v í a s e a b a . l o ) p o r 
explicaciones sellatins y reciba Ud.c lr tn ioo r o 
i n o d i n a lwnlutument t í •O( íuro , fa ) i r ioa ( io p o r 
A v i t c o x s r n c i M O CO.. «aiudalf la P a . 
l i . U , d e A .—Do venta por 
D o v e n t a por L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo quo euro, no quiero decir quo 
los Iiago cesar simplemento por un tiempo para 
quo (l«Bpucs vur lvan otra vez. Y O Q U l £ B O D E -
C I U UNA. C U U A KAÜICAL. 
Yo lio lincho un estudio durante toda m i vida de 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a l , 
Yo garantizo do cur.ír los peores casos con m i ro-
mndlo. l'orquo otior. no hayan tenido bnon í x l t o , 
co os una razón para no aceptar ahora una cura . 
M í n d e s o do pronto por una botella grá l l s de m i 
Itomcdlo Intatlblo. No lo costani il V . nada el 
probarlo y lo c u r a r í . 
Ihr. I I . U . I t O U T , 1 8 » P c n r l R t . l V . Y . , E . l ] . d e A . 
Kccrib.i ó mande por una botullr. griltis A. l a casa dê  
D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
p O f t S E J O ALAS ff^PK^. 
El ÍAMBE CALMANTE de la 
W I N S L O W ^ 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MES/l 
1)E VENTA EN SAN IONACTO 38. C1G77 1-Ag 
SIN RIVAL ABALIZADO M EL 
LABOHATOHIO MUNICIPAL, 
G O L O N D E I N A . 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Gula. 
Depósito, Lamparilla 19, DfORIEGA. De venta en todos los cafés. 
^ C U f t alt 8»-31Jl 
F A B R I C A S D E T A B A C O S 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADORA 
I i U Y A N O , N . l O O . 
EL AGUM DE ORO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
7!t-lfi.Tn 
Debe ucarsoBlrmpie para la dentición ea 
'Jos iilfios, Ablanda lan ondas, alivia loa dolo-' 
ros, «jalma al iiiRo, cura el cólico vantoso y « 5 
»* meio.' rsinodlo oftrú las díai-axe. 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E Distribución de $305,460. 
Lotería del Estado de Liiisíana. 
I i i co i porada por l a Legislatura p a r a los olyetos do 
Educacián y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte do la presento Constitución dol Estado, a d o p t a -
da en diciembre do 1879. 
Continuará hasta enero 19 de 1895. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
so cclcliran Bcmi-annalnienlo, ( . í u n i o y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O U T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
nnó de IOH diea mesos restantes dol a ü o , tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, on Nueva 
Orleans. 
Veinte a ñ o s do fama por integridad en los sorteoB 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos lo» ahajo firmantes, que bajó nues-
tra rupervisián y dirección se hacen todos ¡os pre-
parativos para los sorteos menstialcs y semi-anua-
les de la Lotería del Justado de Lous iana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efectúan con honradez, equidad 
y bítena fe, y autoriza7nos á la A'mqresa que haga 
uso de cale certificado con nuestras firma» en f a c -
símile, en lodos sus anuncios. 
G E N ' L . W. L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-OrUuns, 
poi/arcmos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Est(ulo de Lous iana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E S . L O U S I A N A N A T Í O -
N n K i m E K L A N A U X , T I I E S . S T A T E N A T I O -
N A L B A N K , 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A l i L K O I I N . P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo Meiisual 
cu la Academia do Múníca do Nuova-Ori ! 
c! Hiartos l ü do scpüombro do 185)2, 
Premio mayor $75,000 
100,000 mi meros en ol Globo. 

















FURO DE DE 
Cura radical sin operacWn efectuada por médico. lío cuesta hasta rea 
lizarse. Multitud de certilioados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no saa posible la curación, so construyen 
cientíiicamente bragueros que evitan la oxtrangulacWn y dennís peligros. 
Precios reducidos. O'i iElLLí 10(?, 
C 1314 ? H AR* 
1 rUEiVUO D ^ . . . . $ 75.000.... 
1 P R E M I O D E . . . . 20.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 
1 P R E M I O D E . . . . 5.000.... . 
2 P R E M I O S D E 2.500 
5 P R K M I O S l > K . . . . 1.000 
25 P R E M I O S D E 300 
100 P R E M I O S D E . . . . 200 
200 P R E M I O S D E . . . . 100 
300 P R E M I O S TOO.. . - 60 
500 P R E M I O * D E . . . . 40 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 promioR do $ 100 
100 promloi de W 
100 premios do 40 . . . . • 
X B R M I K A L B S . 
099 premios do $ 20 ••«ka 
999 premios de 20 
3431 premioa ascendentes & $ 2CÓ.4&) 
P | tKCXO D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; T 7 a 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , QO c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor do $55, por $60. 
SU BOLIC1TAV A G E N T E S EM T O P A S P A I l T h S X LO» 
g U E S E LES DARÁ P B E O I O S E B P K C I A L E S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n , 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $5 p a r a a r r i b a , 
uasando nosotros los gastos de venida, nsí coino loi 
ílef envío do loa B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuoítros oonesponsalm. Difiijirso siiu-
plomcnto & 
P A U L C O N K A D . 
lícw-Orlcans, La« 
BB COERESPONSAL D E B E B Á D A R BTJ DIRECCIÓN T O E 
O O U F L E T O Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso do los E . U . lia foímnlado leve* 
probibiendo el uso dol Corroo á TODA8 la» lolería», 
nos serviremos do las Compañías do Ex^reaos par» 
contchtar á nuestros corrus^onsalca y enviarles lo» 
Listos de Premios. 
lias Listas Oficiales se euviar/ín & los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, ea cual-
auior cantidad, por Expreso, LIBRE DK GASTOS. 1 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotería del Estado de Lonisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S Elí . UU. , es nn contrato i n -
violable entre el Estado y laEmpresu duLoteríoa, 
oontiuuwá H A S T A 1896. 
Hay tanta» Loterías (tan pobr?» como frandulenlaa,) 
cuyos billetes to venden ootioedluLilo enoimes couu-
•ionei i. los ozpeudodorea, que os necesario que lo» 
eompradore» s« prot<Jan n~»p(ando nolamuato lo» bt-
lleU« de la LOTERÍA mu, ktn-i r - o » LoirufTAJUi ei 
Dr. J . B. de La..ndeta. 
M E D I C O r i t t ü . M \ í f . 
H a trasladado .su domicJlio ti Bcina Consrültás 
<lc 12 & 2. »>.r.3 Sfi 28 . 
Dr. Féliss: Q-imlt. 
Consultas de 12 :í 2. Enleniiedados de los oidéfi di 
32 á t Consulado í)5. 07!)!) 20 -20 ae 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
D i e n t e » postizos do todos los ma-
teriales y sistemas conocidos. Sus 
precios moderados.—Amargara, 74. 
9300 2«-9Ag-
J u a n M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfouo 134. 
C 1267 2-AÍ 
Dr. Jostí María «le Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidroeele por un procedí! 




Ohrapía48. 0 120^ 2-A(; 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M K D I C O - C Í K U J A N O . 
Consultas do 1 U á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105 v en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,482. 
8483 52-20.11 
Dr. (juillermo Domínguez. 
A B O G A D O . 
Estudio, Empedrado 42. Consultas diarias de 1 á 4. 
9708 2tí-l!)Ag 
Doctor Adolfo C . Betancourt 
Cllt U J ANO-DENTISTÁ. 
de la Facultad del Colegio do Pcnsjlvauia y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 138 entre Mn-
raila y Sol. C1289 25-3A 
11AFAEL CHAGUACEDA Y NAVAKliO. 
D O C T O R KM C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Dci-
versidad de la Habana. Consultas ; de 8 á 4. Pr i 
do número 79 A. 90H3 55-3A 
José Suárez y Gutiérrez, 
Módico de la sala de locos del hospital Municipid 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Keina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7Mv 
Colegio de Cirujaiios-Dentiístas 
de la Habana. 
Director, Dr. I G N A C I O R O J A S . - M E D I C O -
C I R U J A N O Y C I R U J A N O - D E N T I S T A . Esbe-
cialidad; enfermedades de la boca y vías respiratorias 
Aplicación de los diversos agentes AN KSTtílSl-
C O S locales y generales para los que quieran operar-
se sin dolor. Consultas y operaciones, de 8 á 5. Lam-
parilla 74. altos. Telefono 795. 
9272 20-7Ag 
Dr. Heiiry Robelín. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús jMaría n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Belna 39, do 7 á 10 mañana. C 1331 7 Ag 
Dr. Franc i sco D o m í n g u e z 
De las facultados de París y Madrid. Consultas 
diarias de 1 á 4. Miércoles y sábados especiales para 
señoras. Prado 33, Telefono 700. 
9709 26 19 í s 
G a í i a n o 121, a l f ó s , e s q u i a r á D r a g o n é t ! 
Especialista en enfermedades veuéreo-sittllticm- \ 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C1269 •¿-As 
Guadalupe Cf. de Pastorino. 
COSIA ORON A lf A C L' L T A T 1 VA. 
Consultas de 12 á 1. • Consuladu n. 7f>. 
0C92 15- ISAo 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -curse con una familia para enseñar inglés v pia-
no ó acompañar á una señorita, no tiene iuconve-
nienlo ir al campo, iumejorablcs referencias: dirigirse 
á las oficinas do este periódico, profesora americana. 
10184 4-30 
Monsieur Al frea B o i s s i é 
designará profesoras y profesores de toda su oo¿flan< 
¿a, enseñando por su sistema, para las personas L 
quienes no pueda atender. Aquellos que deseen ser sus 
discípulos durante el próximo invierno liarán bien en 
inacnbgge, Galiano 130. 1014-1 .1-30 
C O L E G I O D £ I a Y 2̂  E N S E Ñ A N Z A D E I a C L A S E . 
7 » N . 193 . V E D A D O . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externo? para 
los cinco años de 2? Enseñanza. 
D I R E C T O ! ? : í.do. 3raiHie! Múfiz i M -
fle- 1015(> 10-30 
T A E X P O S I C I O N D E C H I C A G O ! - P U E D E 
J L J V . ir & verla sin hablar inglés? No por cierlo. A -
cudid a la Academia de inglés, en donde podrá lograr 
su objeto. E l método es rápido, práctico y explicati-
vo. Desde ahora hasta el mes de mayo próximo, los 
precios son notablemente rebajados. Villegas 59 es-
quina á Obispo. • 10098 4-28 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenbergcr, profesor, con titulo a-
cadémico, da clases á domicilio v en au morada Pra-
do número 105. 10065 4_'27 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S 
NUESTRA SEÑORA DEL AMPARO 
Directora: Srta. M í Amparo García v Diaz. 
E n primero de septiembre empieza sus trabajos este 
plantel de educación é iustrnccióií. bacicmlolo pre-
sente á l o s señores padres de familia que qtrieran 
honrarlo. Jesús María númpro 103. 
C1411 8.27 
Academia Mercanti l 
de F . de Herrera, establecida en 1862. —Amargura 
n. 72.—Idioma inglés, teneduría de libros, aniniéticu 
mercantil, letra inglesa, comercial, etc. Tamhii'n n-
dan clases á domicilio.—El Director se hace carro, 
además, de traducciones y de la correspondencia de 
cualquier escritorio. lOOfiS 15 -27A 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A , P I í O F E S O R A Dh 
\ ¡ instrucción en general, ¡(iinmas v piano, se ofrecí 
á (lar clases a domicilio y en su residencia. Referen-
cias inmejorables. Troeadero niímero 83 
i r c ^ l • 8-26 
Profesora de canto. 
Procedente del ¡Gonseiyatol'ío de iMilan, se ofrece 
al publico. L n peso oro por lección. Vülegis n 6 
8-25 
J . í l . S. 
R e a l C o l e g i o d e B e l é n . 
E l día 8 de septiemln e deberáq pernoctar en el Co-
legio los alumnos internos de esto Estibleeimienlo-
para dar comienzo al día siguiente á las clases del 
eurso de 1892-y3. 
A, M. D. G. 
gggj 15-21 Ag 
lleal ('olegio de Escuelas Pías 
de (íminnlmcoa. 
Desdo el día 19 de septiembre quedará abierta la 
matricula para la primera y segunda enseñanza y es-
tudios de aplicación al comercio. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
día 12 de septiembre por la noche, para la apertura 
del nuevo curso, que se. verificará el día 13. 
"737 A. M. P. I . 26-19ag 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco ¡Sayas, calle 
do Manrique n. 133. 9332 26-9 A 
m o s E I 1 B E S 0 S . 
L I B R O S D E A M É H I C A . 
So realiza una famosa biblioteca de obras de histo-
rias y particularmente de América. Pídase el catála-
go que se dará grátis. Nepíuno número 12Í, librería 
10097 4-28 ' 
C O K y Mer sateo al psío cr io . 
Novísimo Manual del cocinero cubano que contie-
ne además dulcería, repostería, pastelería y fabrica-
ción de licores y vinos, néctares, hacer jamones de 
Cuba, arle de trinchar, servicio de mesa y otras mu-
chas cosas útiles, un tomo solo un peso billetes, Salud 
número 23, librería. 
A p i é y d e s c a l c o 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M. Roa, ayudante Secretario de Agramonte, un tuno 
40 centavos plata, Salud 23 librería. 
C a n c i o n e s c u b a n a s 
Colección completa de todas las que se han cantado 
en Cuba desde la amorosa bayamesa hasta las más 
modernas; un tomo con más de 300 canciones, precio 
40 centavos plata. Do venta Salud 23, librería, 
C 1417 5-28 
y las sujiersticiones de la humanidad. Los Oráculos, 
.Las Sibilas, L a Agorería, E l Aruspicio, Los sueños 
profóticos. L a Nicromancia, L a Cábula, Los demo-
nios y demás ciencias ocultas, 2 tomos gran folio ilus-
tradas con multitud do magnílicai láminas y lujosa 
pasta d todo chagrén, se vende barata. Nepliiiiol24 
librería. 10096 4 28 
u. 
Gramática niusical de Romero $ 0-40 
Lo Carpinticr $ 2-00 
Eslava $ 1-50 
Pauseron A, B , C $ 1-25 
Y de otros varios autores. 
So alquilan pianos cou ó sin derecho á la propiedad. 
106, Galiauo, 10«. 
10081 4-27 
m r O k l A Y P R A C T I C A O E L A T S I Í E D Ü R I A 
| ' '¡ros por F . de Herrera, 2,., edición, lieojara 
da úfil para la enseñanza. Arreglada al programa del 
Ii.stitulo. Contiene los últimos adelantos de la conta-
bilHUdi De venta á $2 plata en las librerías do Ricoy 
O' «po 86: Galería Literaria, Obispo 55; O'Reilly 06 
ES I 0; 
m ELEGANTE. 
M E P T U N O 63 Y" GALIAIÑTO 62-
Por el líltinio vapor francés se ha recibido un sur-
tido de sombreros y capotas de gran novedad, entre 
allos los nombrados STRAÜS, creación hecha en 
París para esta casa. 
10140 alt 8a-2il 8d-30 
MEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 3í>, 
E N T R E CURA Y AGÜIAR. 
9095 26- AK 2 
80LIG1TÍM 
LA M O R E N A M A D R E D E L M O R E N O D O -mingo Calderón que está en Vuelta Abajo, si de-
sea saber de él venga Prado número 108. 
10139 4-30 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A N C O O 
>CVle color, de 10 á 14 años, para enseñarle un buen 
oficio: en la misma se desea también una chiquita de 
10 á 12 años, para enseñarle á leer y escribir y los de-
más quehaceres de la casa. Obrapía núm. 5(5, entre 
Compostela y Aguacate. 10188 4-30 
UNA SEÑORITA Q U E P U E D E D A R L O S informes que le pidan, desea encontrar una casa 
particular ó un colegio donde dar clase á niñas, en la 
primera enseñanza; sabe algo de piano. Animas 119. 
10170 '1-30 
S E S O L I C I T A 
una criada, cou la condición que vaya á mandados. 
Cuba n. 111. 10181 4-30 
Abogado y procurador. 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se, le con-
lien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
r.en con su profesión y haciendo todos los gastos has-
ta concluir el negocio. Concordia 87. 
10146 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella. Oficios número 15 dan razón. 
10164 .1-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena recien parido, á leche entera: tiene quien 
responda por SU conducta. Desamparados li. 42, da-
rán razón. 101R3 4-30 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
L í n e r a , aseada y do buenas costumbres, teniendo 
quien responda por ella. Impondrán Aguacate n. 61, 
bistre rin. 10160 4-30 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. Habana n. 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso. 
10147 4-30 
E n casa particular 
se desean alquilar tres habitaciones altas ó unos altos 
con asistencia, para dos personas: se exigen referen-
cias. Informarán Perseverancia número 
10168 -1-30 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E U N M E S Y medio de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criandera. Informarán Lealtad 
número 47. 10157 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corla familia. Galiano número 116 
(altos), entre Dragones y Zanja. 
10166 4-30 
S E S O L I C I T A 
na cocinera para una corta familia, que sea .̂ seada y 
enga buenas referencias. Iniormarán Chacón n. 32. 
10134 .1-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad peninsular para el servicio de criada 
de mano de cOrtq familia ó matrimonio: no sale para 
fuera de la Habana. Amargura núm. 65 impondrán. 
10137 4-30 
8 P O R l O O A L A Ñ O . 
No se obra corretaje y s'e trata con el interesado: 
cnUqniehl cantidad por grande ó pequeña que sea 
se d.i con hipoteca. Concordia número 87. 
10118 4-:i0 
A P R E N D I C E S 
Se admiten para enseñarles la tapicería y barnizar 
muebles linos. Mueblería Obispo n. 42. 
10173 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Habana 73. 10126 4-30 
p . \ K A C U I D A R U N N I Ñ O S E S O L I C I T A un; 
17 morenita de 12 á 14 años. Egido 2, relojería infor-
marán. 10129 4-30 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera,- cou buena y 
abundante leche, de pocos meses de parida; tiene 
quien informe de su buena conducta y moralidad: in-
tormarán Picota 64 á todas horas; en la misma una 
criada de mano pcniusiila:- que sabe bien su obliga 
ción. 10132 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para mandados y demás quehaceres en 
la librería Obispo 86. 10151 - 4-30 
DE S E A C O L O C A K S E UNA B U E N A C O C I ~ ñera de mediana edad: informarán calle rio las 
Virtudes n. 121, accesria, al lado de la oarbonería. 
10133 d_3o 
r \ E S E A C O L O C A R S E IíNA J O V E N P E N I N -
JL/sular, sana y robusta, con buena y abundante le-
die, de criandera á leche entera: es cariñosa cou los 
niños y tiene quien garantice su conducta: impondrán 
Oficios 15, fonda E l Porvenir. 10124 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 11 á 18 años para hacer mandados y 
ayudar algo en los quehaceres de la casa. Sol 73. 
10196 4-30 
S E S O L I C I T A N 
un aprendiz de sastre, al que se le irá dando el sueldo 
aue sus trabajos merezcan, una cocinera de edad y 
de pocas pretcnsiones. Dirigirse á Esperanza n. 6. 
10182 4-30 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó de inancjadova de 
niños ó jiara acompañar una señora, y también desea 
colocarse una muchacha joven para lo mismo: darán 
tazón Ancha del Norte 315, 10179 't-ÍO 
E L B R I L L A N T E . 
E n esto taller de lavado se solicita un almidonador. 
26o Calzada de Jesús del Monte 265. 
10193 4-30 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso de cocinero ó criado de mano, tiene quien 
rarannee su conducta: informarán en Obispo 80, 
larbería. por Villegas. 10174 4-30 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una en Perseverancia número 7. 
10172 4-30 
UNA C R I A D A M U Y I N T E L I G E N T E Y G E -neral en todo, desea encontrar una casa que sea 
li'cente, pura servir á la mano. Lamparilla 98. 
10169 4-30 
D E S E A C O L O C A C I O N UN B U E N C O C I N E -rq asiático, al estilo del país y de España, en ca-
-a particular ó almacén, calle de Revillagigedo nú-
mero 72. 10165. .4-30 
Trabaj adores.--O'Reilly- 13. 
Se uecc.-ilan para el campo, salida el miércoles: se 
-olicilan dependientes de todas clases y sirvientes y 
•orvieulas para el servicio deméstico, con referencias. 
10162 4-30 
S E D E S E A 
un criado de mano en la calle de Aguacate n. 136. So 
prefiere de color. 10161 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de color do 30 á 45 años, con referencias; 
se desea enlieuda de niños pequeños y sea amable y 
earifiosá con ellos. Amargura 28. 
10158 4-30 
F A E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 15 
Ui íños en un taller de modista para el aseo de la 
•asa por un corto sueldo y que la enseñen. Calzada 
le Vives n. 64. 10159 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN HOMBRE D E M E -diana edad, honrado y trabajador, de portero en 
casa particular ó de comercio: tiene quien lo garanti-
ce: impondrán Animas 60. 10152 4-30 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad desea colocarse para acompañar á una se-
ñora ó los quehaceres de una casa: sabe coser á mano 
y máquina: tiene personas que respondan por ella: 
impondrán Villegas 75, tintorería francesa. 
10150 4-30 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad, para cocinar y aseo 
de la casa de una corta familia, que sea aseada y de 
moralidad, sueldo dos centenes. Revilhigigedo ir. 48, 
principal. 10141 4-30 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
K j J uan y D. Ceferino González Posada, en casado 
los Sres. J . Andés y Comp., Obrapía n. 8. Se su 
plica la reproducción á todos los periódicos de la Isla 
10091 4_28 
S E S O L I C I T A 
ma criada de color de 14 á 16 años, para acompañar 
ueinay Una señora. Debe traer referencias. Aguiar 
níniero 76. 10095 4-28 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse cu una casa respetable, para aco.mpañar 
niñas ó acompañar á una señora ó señorita y ayudar á 
otros quehaceres de la casa. Impondrán Acosta n. 93. 
10111 4-28 
T T N SEÑOR D E E X P E R I E N C I A Y L A R G A 
\ J práctica comercial, pues ha tenido estableciinien-
Ins y dirigido empresas, se ofrece á los señores comer-
ciantes é industriales, empresas y bancos, lo mismo 
fine para cualquier negocio de comisiones. Cuenta 
cou relaciones en toda la Isla, Europa y Estados 
Unidos. No tiene inconveniente en ir al campo. 
Personas de respeto en esta plaza y en la de Nueva 
York lo garantizan y recomiendan". Informará el 
Ldo. Iriznr en su bufete, Cuba n. 39, de unaá cuatro. 
10106 4-28 
UNA C R I A N D E R A M O N T A Ñ E S A D E S E A colocarse á ligche entera. Informarán Oficios 8. 
10074 '1-27 
S E N E C E S I T A N 
una buena ojaladora do camisas y una costurera, y 
una apremliza del mismo ramo. l lábana, n. 188, en-
tre Luz y Acosta. 10064 4-27 
AV I S O , Y A L L E G O . S E F A C I L I T A N G R A T I S y en el día cuantos dependientes y sirvientes pi-
dan: sean para el campo ó en la Habana; necesito 6 
criadas, 3 cocineras, una lavandera, 3 criados, un co-
cinero y todos los que quieran colocarse. M. Valifia y 
Cp., Aguiar 75, se hacen instancias, etc. etc. 
10086 4-27 
1 6 , 0 0 0 pesos. 
Se toman cou hipoteca: se dá á escoger tres casas 
que cada una gana 15 onzas de alquiler y vale cada 
una $40,000 oro.,Concordia 99 ó Muralla 61. 
10072 4-27 
C U A C A T E 5 4 . — F A C I L I T A M O S E X C E L E N -
.tes cocineros, buelios porteros, cocheros, camare-
ros, criados y criadas, costureras, manejadoras, Crian-
deras; necesitamos criadas blancas y de color y seis 
muchachos de 14 á 20 años, los que deseen buenos 
sirvientes ocurran Agencia de Alvarcz y Rodríguez. 
10067 4-27 
r V B S E A N C O L O C A R S E T R E S S E Ñ O R A S P E -
l^iiinsulares de criandera» á leche entera, que lle-
garon c! 26 de agosto en un vapor francés: informa-
ráu Oficios u. 15, fonda E l Porvenir. 
• .; ! 10107 4-28 
S E S O L I C I T A 
ana señora de mediana edad para el servicio de una 
corta, familia. Economía n". 2. 10120 4-28 
ÜN B U E N C O C I N E U O Y R E P O S T E R O D E -soa encontrar una buena colocación sin preten-
siones, ha trabajado en algunas casas de esta capital 
y tiene personas que respondan de su buena conduc-
ta. Informarán fonda Los Voluntarios, Puerta de 
Tic.tra. 10102 -1-28 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
KjMunuel Samalea y González, natural del Infiesto, 
que hace 18 años reside en esta Isla y 4 que se ignora 
su residencia: se suplica á la persona que pueda dar 
razón de él lo avise en el despacho de esta imprenta, 
pues su hermano D. Rafael lo solicita. 19062 4-27 
UNA SEÑORA R E C I E N L l i E G A D A D E L A Península qne cutiendo de modista, desea colo-
de Mnuira de compañía y ayudar á la costura: 
no i ' .wf ifccóiu'étiieiítiíón i; ¡aera de la Haliana. Tro-
oafero 3Í, hotioa inionuarán. C 1412 4 26 
Q U I N T A D E D E P E N D I E N T E S 
¡Se solicitan ayudantes de enfermeros. 
JOOS» i - 2 J 
3, pesos oro. 
Se desean tomar al l i por 100 por un año, dando 
como garantía en hipoteca una linea de 30 caballerías 
le tierra, parte sembrada de caña y repartida en co-
lonias, libre de todo gravamen y contribuciones al 
día. Informarán Obispo n. 40; café 
10027 6-27 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L S E -ñor D . Josó María Cortés y Escudero para asun-
tos de iutwés para él; puede dirigirse á la calle de 
Teniente-Rey u. 52, fonda. 10033 4-26 
X J carse de criado de mano en casa respetable en 
esta ciudad ó para el campo: tiene quien responda. 
Informarán Suárez número 111. 
10043 4-26 
Colocaciones. O'Reil ly 13. 
Se necesitan dependientes de todas clases, y sir-
vientes y sirvientas, .como también trabajadores para 
el campo. Se compran palomas caseras, á peseta pla-
ta cada una. 10040 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A cocinar ó servir á un matrimonio; no va 
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Vyneros, dependientes de restaurant, camareros, 
criados, porteros-ciganeros, y un matrimonio para lo 
que quieran aplicarlo; y necesito una criada de me-
diana edad para acompañar á una señoi'a, y 3 criados 
de 12 á 14 años. 10019 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero, en San Rafael número 36, en 
los altos del almacén de espejos. 
10044 4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, pagándole buen sueldo, y que pre-
sante reoofáéndácion. Aguacate n. 63, informarán. 
10053 4-26 
U n a criadita de l O á 14 a ñ o s , 
so solicita en Corrales 17, botica. Se le dará sueldo. 
10037 • 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano ó manejadora ó pa-
ra acompañar una señora; también entiende algo de 
cocina, siendo una corta familia y no teniendo que ir 
á la plaza; darán razón Dragones n. 1, hotel L a A u -
rora. 10038 4-26 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano y tiene personas que 
respondan por su conducta. Carinen 30 informarán. 
10045 4-26 
S E N E C E S I T A 
una cocinera para una corta familia peninsular: se le 
dará buen sheldo. Cuba n. 36. 10034 4-20 
ÜNA C R I A D A B L A N C A O D E C O L O R , D E edad, sin familia y útil para servir á un matri-
monio mayor, calle de la l lábana n.'53. 
100ÍÍS 4-26 
* T E N C I O N . -
X x d e cuatro m 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
eses de parida, desea colocarse de 
criandera á lecho entera, la que tiene abundante v 
buena: informarán plaza del Polvorín, café L a Lidia. 
10032 4-26 
S E S O L I C I T A 
en el Vedado, calle 9?, n. 44, nim costurera que sepa 
corlar y duerma en la casa, sueldo 12$ oro al mes y 
ropa limpia. 10019 4-26 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U -
Ikjbir de 15 á 10 años de edad, que sepa leer y escribir 
bien, para criado de mano, que sea honrado, trabaja-
lor y tenga quien responda por sn conducta: infor-
marán Teniente-Rey 39, tintorería L a Villa de Paris. 
• 10054 4-26 
Se solicitan cu San Ignacio número 15. 
E n esta imprenta se venden: 
400 libras de Lectura, en buen estado. 
500 . . . . Lccturita, ídem ídem. 
500 . . . . id. anticuada, idem Idem. 
600 . . . . Miuiom, idem idem. 
C 1105 4-26 
T T A C E F A L T . 
LXdepós i to de tr 
A U N M U C H A C H O R A R A U N 
abacos, se exigen referencias: infor-
mes Obispo número 37, tabaquería. 
lOOr.O 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A asistir enfermos ó paridas, sea aquí ó en ol cam-
po no siendo lejos de la Habana, ó bien para cocine 
ra de .corta familia, en cuyo caso no duerme en el a-
cómodo: tiene quien responda do su conducta: calle 
del Valle número 2 darán razón: en la misma se ha-
cen cargo de criar un niño con lecho. 
9907 3-26 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
JL^mediana edad, peninsular, para el servic'o de 
mano de una señora, matrimonio ó corta familia: es 
de moralidad y de toda confianza, teniendo personas 
respetables que abonen por ella. Informarán calle 
Nueva del Cristo número 28, altos. 
10031 4-26 
" p v E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
J_/6ular para los quehaceres do casa con una corta 
familia, no duerme en el acomodo. Morro n. 9 impon 
drán. 10030 4-26 
Ha llegado Q U E S O O A B B A L E S que vende por 
latas de 4 á 6 libras á razón de $1 oro libra, v por Zt-
ftrfís á $1.25. V r . \ r O T T N T O P U S O , y lo propú 
blanco, el t i n t ó á $3 oro garrafón, prueba ( j r á t i s 
Garantizo su pureza. B O T A S para vino á fpl, ca-
bida 4 litros. S A R D I N A de t a b a l hermosísima, es-
pecial p a r a M a n i n , á 3 por medio. Hay L L A C O 
J V E S á 50 centavos, y jamón á 50 centavos libra sin 
hueso y con éste 40. L a sin r i v a l S I D R A j m r a 
a s t u r i a n a , la bebida más estomacal del mundo, á 10 
centavos vaso y en botellas y medias á 30 y 15 centa-
vos. 
Taberna asturiana, calle de la Industria núm. 90, 
entro Neptuno y Virtudes.—Buiz B a l b i n . 
C 140í 4-26 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A C O N ducta y honradez, se ofrece de ayudante de car-
peta, de segundo mayordomo-pesador, posee magní-
lieos caractóres de letra y buona contabilidad. Si se 
ofrece uua plaza de dependiente de restaurant la a-
ceptaría, tiene práctica dn 21 meses. Obispo 67 inte-
rior informarán. 9971 4-25 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
L J carse para criada de mano para un matrimonio 
solo, sabe cumplir con su abligación, tiene quien res-
ponda por pila, no tiene inconvenieiitc aunque sea ir 
fuera de la Habana. Mercaderes 39, altos. 
10003 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Rafael u, 36, cu los altos. 
9996 4-25 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de diez á catorce años, para entretener 
Un niño y ayudar cu la casa. Reina número 74, 
0997 4-25 
I M P O R T A N T E ! — T A N T O A L A S C A S A S D E 
Xcoinercio como á las familias cu particular, les ofre 
ceñios criados de reconocida moralidad, como cocine 
ros, porteros, crianderas, camareros y riependientes 
de todas clases, sin que al solicitante le cueste nada 
el pedido que nos haga. Aguacate n. 58, entre Obispo 
y O'Reilly.—Telefono n. 590.—J. Martínez. 
10001 4-25 
C O C I N E R A 
So solicita una para Arroyo Naranjo: informarán 
en Empedrado número 28, botica. 
9960 4-25 
A V I S O . 
Se solicita un aprendiz aventajado de carpintero 
con buenas recomendaeioues; informarán Quinta del 
Rey. 10012 4-25 ^ 
N J O V E N M U Y H O N R A D O C O N P E R s f f -
na que lo garantice, tiene buena letra y numera-
ción y es inteligente en carpeta de almacén dc víveres 
por mayor y oíros giros se conforma con vivir en la 
casa donde lo coloquen y no exige niño módico suel-
do. Concordia n. 9, esqiiiua á Aguila, de 7 á 12 de la 
mañana informan. 9995 '1-25 
k E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
fpeuiusular, joven y robusta á leche entera: tiene 
personas que garanticen su conducta. Informarán 
Amargura número 51 á todas horas. 
9999 4-25 
T T V E S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C R I A D O 
_L/de mano peninsular, activo é inteligente, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
é¡: impondrán eaile de Neptuno n. 9. 
9965 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , B U E N A C o -cinera, con mucha práctica en el servicio, con 
oersonas caracterizadas que garanticen su moralidad, 
desea colocarse. Informarán Lealtad 106. 
9966 4-25 
San Miguel 64. 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción, si no que no se presente: se le dan dos centenes. 
San Miguel 64. 9979 4-25 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A crian-
JL'dera , con buena y abundante leche para criar á 
lechéentela: impondrán calle de Dragones n. 76. 
9986 .1-25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, se prefiere peninsular. Acosta n ú -
mero 4!í informarán. 9998 4-25 
E N P R A D O 7 7 (á) 
So solicita una criada de mediana edad, que sea 
fonnal para limpiar la easa y aaótnpuñar á una señora 
en Isla do Pinas, se le dará buen trato y sueldo 15$ 
billetes. 9981 4-25 
k E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C l i Í A D A 
'peninsular para el servicio de mano ó manejado-
ra de niños con los que es muy cariñosa, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda por ella 
impondrán calle de San José 160, esquina á Espada. 
9974 4-25 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S S E Ñ O R A S jóvenes; upa para criada de mano y la otra para 
manejadora; ambas saben cumplir con su obligación y 
desean estar juntas, por ser lia y sobrina. Informa-
rán San Ignacio número 86. altos. 
9972 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea inteligente en su oficio y tenga-
buenas referencias. Concordia 74. 10010 4-25 
Q E TOMAN $16,000 O R O D A N D O E N H I P O -
ÍOÍ'-ÍM n11 ingenio delniolídb que ;itne 40 caballerías 
"e tierra y sus fáhricas y su campo de caña, está en la 
jurisdicción de Cárdenas y hoy está convertido en co-
lonias; linda cou varios centrales de los mejeres do la 
Isla: do intereses y demás informariía Concordia n. 9, 
esfuma ú Afiiulfi; a? 7 12 del tók fií9Í 4-25 
ÜNA C R I A D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N para cuidar niños, ó cualquier ocupación domés-
tica: tiene personas que garanticen su conducta. San 
iKuacio 98. 10002 4-25 
U T I L I D A D "S- E C O N O M I A . 
E l que desee tener la contabilidad de sus negocios 
con toda claridad, llevar á cabo cualquier liquidación 
ó balance y todo cuanto á libros de comercio se refie-
ra sin hacer grandes erogaciones, no tiene más que a-
visar á la Gran Academia Moderna, San Ignacio 19, 
cu la que por un corto estipendio se lo facilitará per-
sona idónea muy versada en el comercio que des-
empeñará á conciencia los encargos que se le confien. 
9969 8-25 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R Q U E T I E -ne quien responda por su conducta, desea colo-
carse en casa de familia en la Habana ó bien para el 
callapo como criado de mano, portero, etc. Informa-
rán Riela 78. 9912 9-24 
FN A S E Ñ O R A I N G L E S A , G E N E R A L C O S -turera solicita colocarse en una casa particular 
para coser ropa de señora y cortar, también se encar-
ga del cuidado de una ó dos niñas. L a dirección para 
colocarse Industria 146, entre San José y Barcelona. 
9942 '1-24 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A . -
J^Avandera para casa particular, puntual en su obli-
gación, tiene quien responda por su conducta. T r o -
cadero 66. 9939 4-24 
A V I S O . 
Uua señora peninsular, excelente cocinera, desea 
colocarse cu una casa decente. 
Monto ni 225 á todas horas. 
Informarán Jesús del 
9021 4-24 
D I N E R O 
al 8 por 100 anual.—Doy $15,000 con hipotecas sobre 
fincas urbanas que estén bien situadas. Acosta 28, de 
8 á 11 de la mafiana. 9923 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, con buenas referencias. Sueldo 
$15 oro. Muralla 79. C 1398 4-24 » 
U: colocarse en una portería, se ocupa en componer 
calzado y un oficial carpintero de blanco, español de-
sea eocontrar colocación en esta ciudad ó fuera, en 
los ingenios: dirigirse Habana 107. 
9893 4-24 
X A E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -
J L f cinero de coler, aseado y de buenas costumbres en 
establecimiento ó casa particular; no tiene inconve-
niente en ir al campo; tiene personas que lo garanti-
cen. Ancha dei Norte 135, esquina á San Nicolás im-
pondrán. 9899 4-24 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
ar de criado de mano ó portero: sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que respondan de 
su conducta: impondrán San Isidro 68, esquina á 
Compostela. 9914 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E N I Ñ E R A 'O criada de mano, una parda joven, robusta, sabe 
coser á mano y en máquina, tiene quien responda por 
ella. Monserrate 31, entre Tejadillo y Chacón. 
9956 4-24 
E S C U L T O R E S 
Se solicitaamo que sea muy bueuo, para muebles. 
Mueblería, Obispo 42. 9950 4-24 
COMPRAS. 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A D E M A M -
^5postería, en Jesús del Monte, prefiriéndola que sea 
pasado Toyo y cuyo importe no exceda de 1500 á 2000 
pesos. Dirigirse á O'Reilly OJ, de 11 á 6 de la tarde. 
10060 4^27 
C O M P R O 
losa usada, isleña ó de San Miguel, pagándola á buen 
precio. Amistad n. 75, entre San Jos^ y Barcelona. 
C 1406 4-26 
M T J I B J B L I B S , 
Alhajas de oro, brillantes, oroy plata vieja, se com-
pran pagando altos precios. Neptuno esquina á A 
mistad. 9712 15-19Ag 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada, próxima á la Haba 
na, con buena casa de vivienda y aguada fértil. P r a -
do 78. 9674 15-18ag 
I j y n X J Z E J I B I L j I H J S L 
E n L A N U E V A M I N A , B e r n a z a 
n. 8, se compran todos los que pro 
pongan en grandes y p e q u e ñ a s par 
tidas, p a g á n d o l o s a l m á s alto precio 
lo mismo que prendas de oro, plata 
y toda clase do objetos da valor. T e 
l é fono n. 5 1 0 . 
C 1346 26-10Ag 
SE H A E X T R A V I A D O UNA M A L E T A C O N las iniciales P. I , P. , quien la entregue en Prado 
número 111, será gratificado generosamente sin ave 
riguaciones, 10187 4-30 
P É R D I D A . 
E n la calle de Teniente-Rey esquina á Habana, se 
extravió un perrito ratonero, color canelo, cuatro ojos 
el día 19 del actual: la persona que lo presente Prado 
n. 93, altos del café E l Pasaje, será gratilieado gene 
rosamente. 9980 4-25 
Casas ii sai 
HOTEL 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor iiiíms. 53 y 54.—Pinar del Rio 
E l nuevo establecimiento que so ofrece al 
público, so ba montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época. Su dueño, gene 
raímente conocido dentro y fuera de la pro 
vincia, es garantía del esmerado trato que 
recibirán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode 
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto más reñnado. 
Para los asuntos judiciales, administrati 
vos, etc,, etc., se dispondrá siempre de per 
sonal idóneo ó iuteligento. 
C 1200 78-17.11 
mmm. 
Calle de Lamparilla esquina á la plaza del Cristo, so alquila un salóu con piso de mármol, acabado 
de pintar, sirve para poner cualquier negocio: en la 
misma darán razón á todas horas, es el número 68. 
10122 4-30 
E n el Vedado 
calle F n. 8, á media cuadra de los baños de mar, en 
casa de corta familia y casa tranquila, se alquilan 
frescas y hermosas habitaciones, con ventanas á la 
brisa y al mar: también una hermosa sala y gabinete 
la casa tiene un magnílieo buño de agua dulce: precios 
módicos. E n la misma se solicita uua muchacha de 
doce á catorce años para la limpieza de la casa, en 
cambio de enseñarla y vestirla, ó un corto sueldo. 
10192 4-30 
Bernaza n. 60 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas, 
con vista á la calle y muy frescas, juntas é separadas 
también una baja interior: casa de familia y á perso-
nas de moralidad. 10171 4-30 
rpienientc Rey número 102, entre Prado y Zulueta, 
.!_ ó sea en el punto más céntrico de la ciudad, se al-
quilan una hermosa sala con gabinete y varias habita-
ciones más, sumamente frescas y cómodas, á precios 
módicos. lufórmense y se convencerán. 
10194 8-30 
S E A L Q U I L A N 
los altos muy Ventilados de la'casa recién construida, 
Fi íncipe Alfonso 212, casi esquina á Belascaaín, con 
entrada independiente, propios para corta familia; en 
los bajos dan razón. 10127 4-30 
P R A D O 9 3 . P R A D O 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, cou vista al Prado y al Pasaje; precios módi-
cos. 10167 . 6-30 
Ipu casa de familia decente se alquila un entresuelo ^compuesto de sala y dos cuartos, todos con vista 
á la calle. Amargura 94. 10138 -1-30 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, con su comedorcito, 
fresca y ventilada, en el punto más céntrico de la 
Habana: Obrapía 56, entre Compostela y Aguacate. 
10145 4-30 
Se alquila la casa calle de Cuba 127 acabada de pin-tar, propia para una numerosa familia. Informarán 
calle de la Habana n. 51. 
10177 4-30 
Se alquila la casa calle de San José n. 32 de alto y bajo, distante una cuadra de la calzada de Galiano 
Informarán Habana n. 51. 10178 4-30 
Habana u. 3 se alquila esta casa de alto y bajo, muy cómoda y fresca, en $32 en oro. L a llave al 
lado y muy próxima á desocupar Compostela 199 en 
$34 en oro. Informarán San Rafael 71 entre Campa-
nario y Lealtad. 10189 -1-30 
Sen alquila en Oficios ü, 68, un hermoso departa-mento compuesto de sala, uno ó dos cuartos y co-
medor, propio para un matrimonio de gusto, en la 
misma hay varias habitaciones interiores y con bal-
cón á la c^le. todas son frescas y ventiladas por estar 
en alto y tener frente á la brisa. 
10100 4-28 
A hombres solos. 
So alquilan dos habitaciones altas, mny ventilados, 
con vista á la calle, con asistencia ó sin ella. Amar-
gura n. 12. 10082 4d-27 la-27 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle, baños 
y toda asistencia, á personas decentes y con referen-
cias. Ziilueta número 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Iliteraria. 10070 -1-27 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de Concordia n. 89;_ sala, cuatro cuar-
tos, zaguán, cocina. E n los altos informan. 
10087 '1-27 
Amargura número 31, esquina á Habana se alqni-lan dos habitaciones muy frescas y con balcón á 
la calle, en el piso principal, propias para escritorio ó 
vivienda do un caballero: en la misma informarán. 
10075 10-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa easa Neptuno n. 80, esquina á Manrique, 
propia para establecimiento por su buena situación y 
comodidades; en la misma informarán. 
10081 4-27 
E s c o b a r 4 1 , altos. 
Se alquilan estos bonitos altos, con entrada iude 
pendiente, en 28 pesos oro cada mes y fiador: la llave 
al frente número 52: su dueño O'Reilly n. 75. 
10078 4-27 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca y cómoda casita-quinta de 
las rosas. Calle 6 n. 5, entre calzada y 51' Imponen 
en la misma. 10076 4 -27 
X j l n $25.50 oro.—En Jesús del Monte se alquílala 
jJJmagnílica casa Marqués de la Torro número 45, 
esquina á Madrid y á una cuadra de la calzada, con 
sala, zaguán, saleta, tres hermosas habitaciones, co-
ciiiawlavadero y agua abundante: la llave en la calza-
da esquina á Madrid y su dueña en Lealtad 96. 
10069 5-27 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresqiiísimos, se alquilan en familia, con ó sin comi 
da, en Trocadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de los baños de mar. 
10020 8-27 
Se alquila una hermosa casa propia para uua dilata-da familia, con nuove cuartos, suelos de mármol, 
espaciosa cocina, buen pozo, en la calzada del Cerro 
número 618: en el n. 616 está la llave, y en Salud nú-
mero 83 impondrán: se da barata. 
10058 8-26 
13, O - R E I L L I T 13 . 
Se alquilan dos habitaciones altas seguidas, con 
balcón á la calle, suelos de mármol y cielo raso, espa-
ciosas y frescas, á propósito para bufetes ó matrimo-
nio sin niños. 10042 4-26 
Se alquilan los bajos de Tejadillo número 39, com-puestos de una espaciosa sala, tres cuartos, cocina, 
agua de Vento y demás comodidades, para una corta 
familia. Informes, cu los altos de la misma. 
_10055 ^_ 4-26 
Se alquila la casa Domínguez número 7 (Cerro) con zaguán, comedor, seis cuartos, cocina amplia, des-
pensa, baño, pluma de agua, portal, etc.: la llave al 
lado. Informaránen San Nicolás número 170. 
10059 4-26 
Se alquila en 6 centenes la casa Apodaca número 69 acabada de fabricar, con cinco cuartos, magníficos 
pisos, higiénico excusado, buena cocina y demás co-
modidades: al lado en el n. 71 la llave é informes. -
10052 4-26 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Amargura 74, tiene sala, za-
guán, tres cuartos, agua, inodoro, etc., en precio m ó -
dico: cu los altos informarán. 10046 4-26 
Se alquila la hermosa y amplia casa-quinta situada en la calzada de Luyanó número 98: posee todas 
las condiciones de comodidad é, higiene; puedo verse 
todos los días á todas horas. Tratarán do su ajuste en 
O'Reilly 9i, de 11 á 6 de la tarde, y en Manrique 52, 
de 8 á IQ de la mañana. 10061 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los altos Indio n. 13, esquina á Monte, propios para 
una corta familia, compuestos de salíi, saleta, dos 
cuartos, agua y entrada independiente: en los de al 
lado informarán. 10092 4-28 
E n O'Reilly n" 2 3 
se alquilan espléndidas habitaciones altas, con vista i 
la calle, y uua cocina. 
10094 4-28 
TT^n $42-50 oro la casa Prado 28, pintada al óleo, 
.il/agua, gas, tres habitaciones y demás servidumbre: 
en -10$ oro la casa Aguila 15, capaz para dos familias, 
cou 7 habitaciones alto y bajo, pintada de nuevo, a-
gua y gas; eu 34$ oro la casa Barcelona núm. 9, entre 
Aguila y Galiano, con 4 habitaciones: iiilbrinarán 
Aguacate 12. 10113 4-28 
Habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, frescas, espaciosas é independientes, con entrada 
libre á todas horas, amuebladas y con toda la asisten-
cia que se desee, mesa redonda ó particular, y lugar 
para escritorios, para depósitos, carruajes y caballeri-
zas, á una cuadra del Parque Central. Neptuno 19. 
10121 -1-28 
S E A L Q U I L A N 
las casas Consulado 79 y 81, de alto y bajo, con a-
bunriantc agua y muchas comodidades. Impondrán 
San Ignacio 59. 10119 -t-2.s 
Bernaza n. 1, altos. 
So alquila una habitación con balcón á la calle, 
frente á los parques y teatros, se dá llavíu. 
10103 4̂ 28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, juntas ó separadas, con un 
balcón corrido á un precioso jardín, muy próximo á 
Albisn, entrada mdepeudiente á cualquiera Iiora. O-
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Obrapía número 95, entre Bernaza y 
Villegas: la llave en el n. 106 (carpintería) y su dueño 
M a n i n , Industria 90. C 1403 4-26 
Se alquilan para café ú otro establecimiento análo-go un local: informarán Reina 53; eu la misma se 
vende una nevera, anaqueles y otros útiles propios de 
un establecimiento. 10022 4-26 
S A N L A Z A R O 2 3 8 
Se alquilan un salóu y tres habitaciones altas con 
agua, cocina y sumidero, acabada de reedificar: in-
formarán San" Lázaro 288. 10025 4^26 
Tjtn casa particular de corta familia se alquila una 
Jl^hermosa liabitacón á un matrimonio sin niños ó á 
una señora sola de moralidad. San Lázaro 31 impon-
drán. 10014 4-26 
O e alquila sumaiuente barata, la easa Pocito n. 34, 
f^con cinco cuarsos, sala, comedor, agua, con insta-
lación de gas, toda de azotea y muy fresca; tiene pa-
tio y traspatio: informan Paseo de Tacón n. 159, es-
quina á Bclascoaín, fábrica de tabacos. 
9962 8-25 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas con su espaciosa azo-
tea, muy ventiladas y frescas, propias para matrimo-
nio. Pueden verse en Aguacate n. 75. 9970 -1-25 
11B Prado 78, se alquilan frescas y elegantes hábita-iciones, todas á l a brisa y enfrente de los baños de 
Belot: E n esta casa se vive cómodamente á precios 
sumamentíi módicos. 9991 8-25 
A v i s o á los d u e ñ o s de cindadelas. 
Se arriendan ó se toman en administración, lo mis-
mo que el cobro de casas. Se da una buena garantía: 
pueden dirigirse San Rafael número 88. 
9984 4-25 
S E A L Q U I L A 
la fresca y cómoda casa calle de San Rafael n. 131 en 
dos onzas y inedia oro, tiene abundante agua: en 
Dragones 106 está la llave. 9957 4-25 
S E V E N D E N 
en 2,000 oro las casas Escobar números 3 y 6: en esta 
última darán razón. 10077 4-27 
SE V E N D E E N $10,000 U N A C A S A E N E L barrio de Colón, nueva, con zaguán, sala, comedor 
4 cuartos bajos y 2 altos. E n $3,000 una id. Escobar, 
cutre Neptuno y Concordia. E n $5,000 una id. Amis 
tad, entre Neptuno y San Miguel. E n $2,000 una casa 
de zaguán en Guanabacoa, con 7 cuartos, inmediata 
al ferrop'arril. Concordia número 99. 
10073 '1-27 
SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E J E S U S del Monte, con zaguán y dos ventanas, libre de 
gravámen en $2,600 oro y la "do Madrid, de zaguán y 3 
ventanas, con siete cuartos, de mampostería, en 1500 
oro: de más pormenores Rayo 38 tratarán. 
10079 4-27 
SE V E N D E U N I N G E N I O C E N T R A L , T R i -pie efecto, chucho al batey, 16,000 sacos zafra: 
además, se venden 300 caballerías montuosas, provin-
cia de Matanzas, con dos millones arrobas de caña. 
Puede hacerse 50,000 sacos: sin fábricas: no se trata 
con tercera persona. Monte n. 83, de once á tres. 
10057 4^26 
EN $3,000 O R O S E V E N D E U N A C A S A E N L A calle de la Merced, íutre Compostela y Habana, 
con sala, comedor, 3 cuartos, agua, cocina, libre de 
lodo gravamen, gana $30 oro. Ordenes para verla 
Es tébanE. García, Salud 40, ó Mercaderes n. 4, de 
12 á 3. 10017 4-26 
TTIN $5,000 O R O S E V E N D E UNA M A G N I F I C A 
J j j casa de dos ventanas y zaguán, buenas habitacio-
nes, ganando $51 oro, situada en la calle de San Is i -
dro. Ordenes para verla Estóban E . García. Salud 40, 
ó Mercaderes n. 4, do 12 á 3. 10018 4-26 
E s 
R E B A J A N D O $600 
Ise vende una de 2 } caballerías, á un kilómetro del 
Calvario, con pozo, arboleda, casa de vivienda de 
mampostería y guano, etc.; de más informes Estéban 
E . García, Salud 40, ó Mercaderes n. 4, de 12 á 3. 
10016 4-26 
SE calle del Consulado n. 14, con 26 varas de fondo 
por 7 de frente, libro de gravamen, se da en la canti-
dad de 2,000 posos oro, libre para el vendedor, darán 
razón en San Miguel n. 91, de nueve á doce de la ma-
ñana. 10041 0-26 
BA R A T I L L O . P O R NO P O D E R A T E N D E R -lo su dueño se vende uno de quincalla, juguetes, 
tabacos y billetes de lotería, situado frente al merca-
do de Tacón ó se admite un socio. Dragones y G a -
liano, E l Gallito informarán. 9983 4-25 
O J O Q U E C O N V I E N E 
Por no poder atenderla so vende una fonda ó se ad-
mite un socio con poco capital, es negocio que con-
viene. Informarán en el Rastro, Monte 2, I I . 
9987 4-25 
Q E V E N D E U N A F I N C A Q U E F U E C A F E -
>Otal y hoy es colonia, de 33 caballerías de tierra con 
una gran casa vivienda, una legua del paradero y 
muy cerca de varios centrales; tiene 4^ caballerías 
sembradas de caña, muchos frutales, pozo y animales; 
informarán Concordia n. 9, esquina á Aguila, de 7 á 
12 del dia. 9992 4-25 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E L A M U Y c ó -moda y bien situada casa Concepción 01, nueva y 
pintada, con sala, saleta, cuatro cuartos, buen patio y 
con agua en $1400 oro: puede verse de 8 á 10 de la 
mañana y Corrales u, 1 informarán de 8 á 10. 
9990 4-25 
Magnifico negocio 
Se venden an Colón 60 caballerías de tierras des-
montadas cruzadas por dos lineas férreas, terreno l la-
no, buenas aguadas, inmediatas á ingenios centrales, 
están libres de gravámenes á 500$ oro la caballería ó 
se toman por término de 4 años 12,000$ con pacto de 
retro abonando en esta capital los intereses por tri-
mestres adelantados; diehos terrcuos son parte de un 
ingenio que fué destruido en tiempo de la guerra, pa-
ra más pormenores Aguacate 54, Alvarez y Rodrí-
guez. 9978 4-25 
S E V E N D E 
un taller de lavado por no poder atenderlo su dueño. 
Aguila y Troeadovo, informarán, carnicería, 
9958 4-25 
Se vende la acreditada imprenta " E l Retiro," A -
margura míniero 10. Tiene C U A T R O M Á Q U I N A S 
G R A N D E S , motor de gas y tipos suficientes para 
hacer los periódicos y trabajos que se deseen. 
Se vende toda junta, y también se detallan las má-
quinas y los tipos, cu la cantidad que quiera el com-
prador. 
Amargura 10. á todas horas. 
10006 5-25 
DE MIMALES. 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color moro, de 7 cuartas, sano, j o -
ven y sin defecto alguno, maestro de tiro y muy lino 
'.•aminador para monta. Galiano 91 informan. 
10123 4-30 
R E G A L A D A S , P A R A R E A L I Z A R L A S P O -
Licas que me quedan vendo á peso oro la paloma 
mensajera francesa, á dos idem'la belga, se garanti-
zan su calidad, aprovechen ganga. Se rebaja un ter-
cio de su valor al que das compre todas. Consulado 
15?, de 11 á 5. 10108 4-28 
Q E V E 1 
joamerica 
N D E N B A R A T O S D O S C A B A L L O S 
c nos, maestros de tiro y gordos, sirven para 
coche y carro por sus buenas condiciones, y también 
se vende un faetón marca Courtillicr casi nuevo y un 
coupé de la misma marca también cusí nuevo: se 
puede ver á todas horas Animas 127 y su ajuste San 
Rafael 34. 10116 4-28 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto espacioso: impondrán San Nicolás 91 
entre Salud y Dragones. 9973 4-25 
S E A L Q U I L A 
una gran easa de alto y bajo situada en la calle d 
Pena Pobre n. 14, con suelos y escalera de mármol 
reuniendo toda clase de comodidades: informan Co 
lón n. 27. 9959 4-25 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de manipostería de alto y bajo en el 
punto más fresco del Tulipán, Falgueras 27. E n ta 
bodega inmediata tratarán. 9988 6-! 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico á familias de moralidad, 4 frescas 
habitaciones altas, con agua, inodoro, etc. San Láza 
ro n. 151. 10007 4-25 
Q e alqi uila la easa número 230 de la calle de Manri 
de alto y bajo; informarán Dragones n. 1, pe-
letería; además los altos de la esquina Figuras 19 
que unidos á la primera, hay lugar para cigarrería 
tabaquería, etc. L a llave en la esquina, bodega. 
9904 8-24 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados entresuelos, con buen pi-
so v vista á la calle: en la misma informarán. Aguiar 
núíncro 99. 9936 8-24 
Se arrienda la finca San Rafael, de tres y media ca-ballerías de buena tierra muchos árboles frutales, 
magnífica casa de vivienda, casa de encargado, co 
diera, caballeriza, etc., está situada en la calzada de 
Guanajay, entre la Liza y Arroyo Arena, á un cuarto 
de hora del ferrocarril de Marianao. Para más ínfor 
raes Ancha del Norte n. 237 ó San Pedro n. 14. 
9877 H-23 
S E A L Q U I L A 
un hermoso local para restaurant y fonda: en la mis 
ma se venden nueve bañadoras de mármol. Egido 
número 7. 9903 8-24 
Z U L U E T A 3 6 
esquina á Teniente-Rey, en el punto más fresco de la 
poDlaÚtdn so alquilan habitaciones con toda asistencia 
todas de balcones á dos calles. 
9845 8-23 
Apartamentos 
independientes y muy ventilados, con tres habitacio 
nes, cocina, agua y gas, se alquilan en Obispo 2 es-
quina á Mercaderes. 9886 8-23 
af l f i icasyeMeci i 
AT E N C I O N P A R A E L Q U E Q U I E R A E S T A blecerse ó hacerse propietario. Se venden cafés 
en buenos puntos, bodegas sin competencia, una vi 
driera de tabacos que deja $150 al mes, una casa de 
alto, el l i solares que dan el 18 por 100 anual. Infor-
mes Reina n. 2, café de 12 á 4. 
10191 -1-30 
una casa en Regla con sala, comedor, tres cuar-
tos, agua y cocina, gana $15 y una estancia á media 
hora de la Habana con inmejorables terrenos, buena 
casa y niuchos frutales en $1,500 oro libres para el 
vendedor. Tejadillo 17. 10185 4-30 
S E V E N D E 
una buena y espaciosa casa: darán razón Animas 121. 
1013Ó alt 4-30 
SE V E N D E E N 5,500 P E S O S U N A CASA S I -. _ tuada en lo mejor del Vedado, fabricada en solar, 
compuesta de sala, saleta y 4 famosos cuartos, jardín 
al frente y costado, con agua: en 3,000 pesos una E s -
cobar, entre Neptuno y Concordia: en 10,000 pesos 
una idem de alto, barrio de Colón. Neptuno 125 ó 
Luz 19. 10149 4-30 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy en propurción la acreditada fábrica 
de cordelería titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores de la Empresa vieja de Regla: in-
formarán en la misma á todas horas. 
10153 20-30Ag 
VE D A D O . — S E V E N D E O S E A L Q U I L A UNA casa acabada de construir en uno de los mejores 
puntos y próxima á la linea, con sala, comedor y 4 
cuartos, portal, de. azotea, agua, mide de terreno 16 
varas el frente y 60 de fondo, gana 2^ onzas de alqui-
ler y se dá en $3,500. Calle O1.1 esquina á12, bodega, 
informarán ó Cuba esquina á Empedrado. 
10128 6-30 
jESn G-uanabacoa 
Paloblanco 54 esquina á Luz, se vende baratauna ca-
sa de mamposteria, pocos años de fabricada y de por-
tal, con un magnífico pozo de agua; se da barata ó se 
cambia por otra ó un solar que tenga una ó dos habi-
taciones y que se halle sil nado en las afueras riela 
Habana, es libre do gravamen, tiene todas las contri-
buciones pagas y por lo regular se halla siempre a l -
quilada: su dueño en la Habana Estevez 81, á todas 
horas. 10176 4-30 
COMO N E G O C I O S E V E N D E E N L A C A L L E del Municipio una casa en $1,500 oro de tablas y 
tejas; otra en $1,100 en Apodaca entre Suárez y R e -
villagigedo; dos en Factoría á $2,500; en la caile de 
Peñalver 2,200; en Amistad 4,500 con 40 varas de 
fondo: ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodriguez. 
10175 4-30 
T ^ N M U C H O M E N O S D E S U V A L O R P O R 
Xliteuer que ausentarse su dueño se vende libre de 
gravamen en $3,500 oróla casa calle de San J o s é n . 
73, con 4 cuartos, patio, traspatio, entrada de carrua-
ge, agua y azotea, construida para resistir altos: se 
trata directamente. Aguacate número 12. 
10114 4^28 
CA S A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . NOS H A -cemos cargo de la compra y venta, fuera y dentro 
de la Habana; tenemos una bodega que es una ganga, 
una fonda baratísima, una carbonería regalada, una 
earu leería de barrio y casas en todos puntos y precios 
baratos. M. Valiña y Cp. Aguiar 75. 
10085 4-27 
S E V E N D E 
un milord usado. Calle de Aguiar número 75. 
10131 alt 4-30 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . S E V E N D E un coupé del mejor fabricante, de medio uso; un 
caballo criollo de paso y gualtrapeo, de color dorado 
y O-i cuartas de alzada y un caballo de razalnglesa 
maestre de tiro, do 7}¡ cuartas de alzada. Se pueden 
ver á todas horas en Neptuno 57. 
10118 4 -2S 
S E V E N D E 
barato un faetón y un coupé, todo en buen estado, y 
dos caballos americanos, maestros de tiro y gordos: ó 
todas horas Animas 127 y de sn ajuste San Rafael 
número 34. 10117 4-28 
EN E L D E P O S I T O D E C A L D E L M A R A Ñ O N Dragones esquina á Zulueta, se vende un tílbnry 
retocado rie nuevo y un caballo psopio para una per 
sona rie gusto: se dá en proporción: se pueden ver 
todas horas. 10110 4-28 
Q E V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O R U E 
O d a s casi nuevo, á propósito para vf.nta de cigarros 
ó dulces ó cosa por el estilo, ó se trata por otro que 
e«té eu mal estado: puede verse á todas horas Bclas-
coaín 71, esquina á San Rafael. 9933 15-24 
A V I S O . 
Se vende un tílbnry y un vis-a-vis. San Cristóbal 
número 2, Cerro. 9878 8-2" 
MUEBLES. 
U N Q E V E N D E 
¡O*'uarto rie palisandro, compuesto de 
M A G N I F I C O J U E G O D E 
espléndida 
cama do dosel, escaparate de dos lunas biseladas, 
mesa de noche, mesa de centro, gran lavabo con es-
pléndida luna biselada y elegantísimo vestirior. Se da 
muy barato: también se venden otros muebles. Con 
sulajdo número 112, entre Animas y Trocadero. 
10154 4-30 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Métodos de 
Eslava, Lccarpcntier, gramáticas por Romero, Pan 
serón A. B. C , Viquene, Crcrcy, Cauonc, Lcmoinc, 
Bertini, etc. Galiano 106. 10142 4-30 
U N P I A N O 
Erard de excelentes voces y en buen estado, so ven-
de barato. Manrique 4-1, esquina á Virtudes. 
10143 4-30 
Q E V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N O D E Pie 
iovol, casi nuevo, de muy poco neo, moderno. Infor-
marán San Rafael 71. 10190 4-30 
de P e r n á n d e s y J=antaballa. 
Compostela mlin. 57, entre Obispo y Obrapía. 
H A B A N A . 
Se dá dinero por toda clase do objetos móviles, co-
mo prendas do oro, plata y piedras finas. 
E u la misma se venden muebles y prendas á pre-
cios de ganga. 10093 alt 4a-27 4d-28 
Q E V E N D E U N E S C A P A R A T E D E E S P E J O 
(odo regular tamaño, un vestidor y una mesa de no-
che, todo de nogal, se venden juntos ó separados: se 
dan baratos por tener que ausentarse su dueño: pue-
den verse á todas horas en Amistad n. 136, altos. 
10115 4-28 
S E V E N D E N 
muy eu proporción dos armatostes propios para un 
establecimiento de bodega; informarán Baratillo nú-
mero 4. 10104 5-28 
M A . PAEIS i BARCELONA 
le dieron en sus exposiciones los 
P R I M E R O S P R E M I O S 
á los magníficos pianos de 
por lira entera de acero, su sólida construcción y sus 
armoniosas voces. 
Baratos al contado y á cómodos v largos plazos en 
10071 4-27" 
G A N G A . 
E n seis y media onzas oro se vende un buen piano 
de cola del fabricante Erarri, de París, en muy buen 
stado y sin comején. Bernaza 20. 10018 4-26 
Q E V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N A E -
Jolcgante cantina á la amcricanc, con su mostrador 
nevera, todo nuevo, un espejo de óvalo, dorado y 
una bonita mampara, ó sean los efectos necesarios 
ara abrir un café bien montado. Informa en Chacón 
. 36, el encargado. 10005 ' 4-25 
A N G A . S E V E N D E UNA V I D R I E R A C O N 
JTsu armatoste en estado flamante, propia para 
uesto de tabacos, casa de empeño, tren de lavado ú 
otra cosa análoga; como también puertar, persianas, 
tinajones y otros varios utensilios, todo muy barato: 
informarán en el café, fonda, posada y billar E l R e -
creo Obrero, Neptuno y Hospital. 
10000 4-25 
L A E S T R E L L A D E ORO 
Compostela uüm. 4<>, entro Obispo y Obrapía 
T E L E F O N O 694. 
Vendemos los mejores juegos de sala, de comedor 
de cuarto de $50 á 400 ovo; camas rie 10 á 70, pei-
[ideres de 30 á 50, escaparates, piónos, lámparas, es-
pejos, sillas y sillones Relojes de oro y de plata de, $5 
' 90; sortijas de brillantes de 10, 20, 30, 50 y 200. 
Compramos joyas de oro, plata, brillantes, muebles y 
objetos de arte. 9982 8-25 
E n m ó d i c o precio 
se vende un buen pianino de Gaveau. Campanario 48. 
9989 4-25 
DE lAQUABIA. 
* C A R R O S 
Se venden unos cincuenta carritos ppra caña, todos 
de hierro. Sirven indistintamente para vía estrecha, 
fija y portátil, de 30 pulgadas inglesas rie ancho. Aun-
que'ric uso están en buen estado; se hallan actual-
mente en la estación de Villanueva y hay uno de 
muestra en casa rie los Sres. Bririat, Mont'Bos y Cp. , 
calle de Amargura núm. 5. Para mayores detalles, 
dirigirse á la calle del Obispo 05, altos, habitación n ú -
mero 2. 9968 10-25 
S E V E N D E 
una caldera multitubular de 100 caballos, completa de 
un todo en perfecto estado; una torre de hiérro de 75 
piés por 6 piés 2'. Sección completamente nueva. Ofi-
cios 33, de 8 á 10, entresuelos de la izquierda. 
9961 4-25 
OJ O , S E Ñ O R E S C O S E C H E R O S D E A R R O Z y de café,—Vendo dos magníficas máquinas, una 
para descascarar y pulir el arroz v la otra para des-
cascarar café: ambas pueden ser aplicablesá mano ó á 
fuerza motriz: pueden verse y probarse Sol 55, de 9 á 
12 mañana y de 5 á 6 tarde. 4-25 
SE V E N D E N D O S M A Q U I N A S D E M O L E R caña, una de 6 v otra de E>| pies de trapiche y un 
tacho al vacío de Caill, de cobre, con su máquina de 
bomba, en magnífico estado, y 1,000 secciones de ca-
rrilera portátil de Bass y de Pascual, carriles de 16 y 
25 libras por yarda. Informarán Concordia n. 9, es-
quina á Aguila, de siete á doce del día. 
9993 4-25 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
. Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinana y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C1273 alt 2-Ag 
sembrador do caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 34(5.-
C 1274 a l t 
-Habana. 
2-Asr 
DB Cropr ía y PerMerí . 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparación que puede usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A R R I N A T . 
Se vende en todas las boticas, droguerías y perfu-
mería^ 9639 26-l7Ag 
i 1C 
E l único remedio hasta el dia conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la criad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años rie éxito y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de sii-importe. 
9601 alt 4-16 
R A L G I Á S 
Jaquecas, 
Ca/a/>?¿res 
ú e ¡ e s t ó m a g o 
y toios los afectos neniosos secutan con el uso dalas 
PÍLÜORA S A N TIMEURÁL GiGA S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROIHQUET, 23. calle do la Jlonnaie. 
Ucposilarlo en l a A Z a b a n a : J O B S SAP.RA. 
ÉI4stico. sin cormas debajo de los muslos, para varlco-
celes, hidrocelos, etc. — Kxijasc el se'lo del mventor, 
Impreso sobre cada suspensorio. 
L E GOMÍDEO 
PUCCKBOB 
Bendag Lata 
13, rae KieDM-líarcel 
P J L M C T S 
" v M H i l n AbU Uü T 
i Dft « e r i a l « n v « B reuraZUi iSo» 
i as> iodos los WMSO» 06 AfóiBM i tt &£8(l.tM8 
11 
j i u m l Untura 
r a n t i n d á ' S in plo-
mo, s i n n i t r a t o j 
do p l a t a rx* 1» 
-y^„r análisis del Quimirt I 
J ¡ ^ ! bur.lelisSr.MKTKB) 
fiivorccitndo el creci-
ijarba. á la vez q-e 1 es dá los 
íralea, s i n m a ' - i c í i a r l a p i e l . 
miento de los cal)ul 
mas bellos color. i 
DEióSITO O 
TH. BIJOrJ (Perfumeríatriz;i.3)enE'JIDí-OS (Franc|a> 
Se vende en X , a H a ( m J¡ a en ca?a i'c J O S É S A R R A 
L O B É y T O R R A L B & S y en 
Lñ mmm 
l . A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas de las Agoas fflinerales á« 
te rtnden en a i j í u me:dlicjs selladas 
yqxielleran las mateas de la Coropañia arrendadora de Wohy 
Digestiones difíciles.—Males fie estoma 
del 15 de tajo 
i al SO de Sctiembr» 
B a ñ o s , D u c h a s , G a s i n o , T e a t r o . 
Depósitos en la Habana : J o s ó Sarra; Lobe y Torra'iaa. — 
E n Matanzas: Mutbias Hernianos; A r t l s y ZanetU 
y en tas principales Farmacias j Drogucnaf. 
co-s 
El mojor y el mas puro suprime c o p a i b a y e m -
b e b o , cura los derrames, sin temor de recldira. 
Sa emplea solo ó el mismo tiempo que la X n -
y e c c i o n V e r d e . 
O H 
A n t i s é p t i c o ni c a u s t i c o ai i r r i t a n t e , 
o i n t e m o r d e e s t r e c h e z , hace cesar los pade-
clmlontos en las 2i horas, y cura m&s pronto y mas 
rápidamente que cualquier otro. 
V E G E T A L 
iODURADO 
s i n . 3 V C o r a i 3 . r i o 
Extmcto concentrado de z a r z a p a r r i l l a , c o l o -
r a d a , c\ mas auguro y el roas snavo de los depu- C 
rativos. Especifico de los TÍCIOJ da la Sargro, Sililit, < 
Btnmatisnos, Kaíermccbdcs d< la Fiel. 
líXUASE LA. FmilA DKL FABRICASTB 
DUPERR0H, l&rin« de 1» 01., Z**, ra» des Eosicn, PAB1S 
PB HALLAN EN TODAS LAS BUEUAS CASAS 
DE FARMACIA Y DROGUERIA 
En ia Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉy TORRALBAS. 
R E M E D I O S 
L E R O Y « 
^ rii MHliMEST«CfiiSÍÍinrO$>l «AU3diE£TáHAS9 
d ti í -mt - (.Sité | T3B3AUM3. 
y Grajeas de Gibert 
AFECCIONES S I F i U T i C A S 
V I C I O S 0 E L A SAN0RE 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 
por el e s t ó m a g o y los Intestinos. 
E x í j a n s e las F i r m a s del 
! 9 r G I B E R T y d e B O y T g G N Y t F a r m a c é s t i c o 
Prescritos por las primeros médicos 
D E S C O N F I A S E : D C I . A S I M I T A C I O N E S 
Popularas en F T A H C I A , AMÉRICA, 
F.SPtfiA, HRASIL, en donde 
es tén autorizarlos por si Consejo de Higien* 
IWLedioarion B o p - j v a t i v a y S e -
c o n a t i í u y c n t c , penniUendo cuidarse 
solo, cou poco gasto y pronta curación. 
Expele prontaracule los humores, la 
bilis, fiemas viciadas Que causan y 
entrelienen las enfermedades; purf-











4 GllADOS, dosados s e g ú n la edad, con-
viniendo sobre todo en las SSaferme-
d a d e s C r ó n i c a s . 
í l d í i r a s L e R o y 
Srt trac to c o n c e n t r a d o de l o s B e -
m e d i o s l iquidoo , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ró-
pugnau los purgativos l íqu idos . 
.1'WfH-»'V̂ .'>.').>V.-<>> 
Son soberanos contra el A s m a , 
C a t a r r o , O o t a , K e u m a t i s n i o , 
T u m o r e s , U l c e r a n , P é r d i d a d e l 
a p e t i t o , C a l e n t a r a s , C o n y e s -
t i o n e s . E n f e r m e d a d e s d e l J l i -
i / a d o , l ú n i u e i n e s , R a h i c u n d c s , 
J E d a d e r í t i c a , etc. 
todo producto que no Heve las s e ñ a s de la 
Fcia COTTÍN, yerno de le Roy 
R i se de S e i n c , 3 1 , P A R I S 
I DErósrro E:Í TODAS r.ta FAEXACIAS. 
Resfriados, Dolores, Congestiones 
& E M A I . L A C M T O O A » U A S F A R M A C I A S 
O t ü J A S E la W m m A E N C A B A D A de' 
. TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A Ú N I C A par í teñir los Cabellos y la Barba en lodos coicres, 
castaño claro, castaño oscuro pelo morenc, y «e^roSÍW D S G S W C J : ^ A S A B antes de su 
apl icac ión . — Se garantizan los efectos. 
| DIpMto gentrut an /a Maftana : L A R & I N A F L O R E S , OOF.IA y MILHAU,suco" (fe DublorCf* 
SALONES ESPKCIALES TAUA APLICACÍON D 3 LA T i n t u r a I n g l e s a . 
AI. KHIALVPTOL AltSOl.lTfO lüUOFOr.MU-CnfíOSOYADO 
ffiEDtCAMENTO S I N H I V A L P A R A LA C U S A C I O N O E 
T O S P E R S I S T i i T i * B H O N O y t T i S * C A T M S S 
: ' \ - ^ m * ^ M P B R I K O f c l O E S D C F 6 0 H O 
E x i g i r las vsrdaOcras. C A Ü ' S U L A S C O G N E T , con l a f i r m a del i f i T e n t o r sobi-c l a o í l t i i i o ta 
Paris 4 R u ó de'"tjharo2ine - ILibars: T. SARRA, I.OBK v TORRAT.BA?, vtodas las fa imacíns .g 
I B 
Constipados J | 
I N F L U E N Z A 
A P R O B A C I O N O E L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
^gí F . G O M A R é H i j o , 2 8 , H u a S a i n í - C l a u d e , P A H I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS. í g ) 
E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . O O B L l i 
3 2 , 23uo d o s F r a n c s - B o i i r g e o l a — J P J l F t T S 
ü v X e x i c i o n . H ; o 2 \ o > - a i 3 l o , Z E s r p o s - i c i o r x t T r x i - v e x s a . l e 1 S S S 
Lo hechura de eata 
Ohloa, la, hacs mucho 
mas fácil para abaorbar 
lo da ana apariouciamaa 
reducida que la do todas 
las que so conocen, y 
BU capacidad CÜ sin em-
bargo mucho mas grande. 
BBÉVETfi 
La máquina áe cerrar 
estna Obleas so reco-
mienda por su simpli-
ciáaJ, su rápidea de cer-
rar vaiius obleas a la vez, 
y por su precio módico. 0 
Dspesitarloen LA HABANA : S 
JOSÉ SABRA A 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaBos O 
do las oblas dan en realidad i capacidades diterentcs. Ol 
TTIN 15AK1UO M U Y B U E N O V E N D E M O S UNA 
jlibotica: dcspaclia más de veinte recetas diarias, ;l 
más de el menudeo, que pasa de $30: los que dcsiíeu 
stalilecorso, con $3,700 oro pueden hacerbc ricos: 
ftgrfc nuís (!oi",'cs. Aguacate n. 51. Alvarez v 'RndH-
:. 10665 4-27 
SE miento de víveres situado en un punto céntrico y 
con buena inarcbautcría, alquiler el más barato que 
I se paga eft Jft Habana. Iníwja^ gíW Jguacio 49, 
ITn pianino de P l e y e l 
se vendo en 10 onzas, es magnífico y se garantiza no 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; so venden v compran 
usados, so visten y componen, voy á vestirlos al cam-
Íio por módico precio; tengo toda clase do titiles para os jnismos. especialidad en las bolas do billar, 
asas S « - 9 A g 
R E n O H S l I T U Y E K T E 
S Q l T ó n i c o 
mas enérgico quo dsbon uzar 
fos Convslccicntas, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
A LA a i l l N A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
i l o m p t i e s t o 
dd sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la csrne musou!¿r y ríe los ¡ 
Sistemas nervioso y oseoso, 
E l VINO do Vi Al. os la foliz Combinac ión de los Medicamentos mas aol'vcs para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastri l is . las Gaütradgias, la Diarrea afónica, la Edad j 
critica, al Ajamiculo, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, a todos Jos estados J e L á n - : 
guldáz , de Enflaquecliaicnto y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—PaTaada J.YIA1,14, mi diE3?rS¿a,LtO¡l. 
D¿p6sitaen l a J l a h a n a : J 0 3 £ S A B R A ; — LOEÍ: y G" y en tedas las Faraacás y Drojaoriis. 
Icap.del 4íDiario O. ' a •im/'-MiirsUa, 89* 
